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Desvio de imóvel popular 
para classe média causa 
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A
venda de imóveis po-
pulares construídos 
com benefícios mu-
nicipais em  bairros 

nobres tem gerado devoluções 
judiciais, após os compradores 
pedirem a reversão do negócio, 
informa Priscila Mengue. Eles 
alegam não terem sido informa-
dos  das  restrições  que  envol-
vem o uso de tais imóveis. Por 

lei, unidades populares que re-
ceberam benefícios  devem  ser 
obrigatoriamente  residenciais,  

com venda ou aluguel só permi-
tido para famílias de rendas es-
pecíficas. Também não podem 
receber  serviços  de  hospeda-
gem. Os juízes apontam a obri-
gação  das  empresas  de  infor-
mar de modo claro sobre o tipo 
de moradia e restrições. As deci-
sões têm dado provimento inte-
gral ou parcial aos comprado-
res, parte delas já em segunda 

instância.  Entre  os  bairros  
com casos registrados estão 
Vila Nova Conceição, Moe-
ma e Ipiranga, na zona sul; 
Perdizes,  Pompeia  e  Barra  
Funda, na zona oeste; e Li-
berdade, no centro. Empre-
sas  dizem  seguir  a  legisla-
ção. Entidades como o Seco-
vi-SP  apontam  que  even-
tuais “desvios” são exceção.

TSE terá um mês para definir 
novas regras de uso de IA

Médico mata 2 colegas a tiros 
em Alphaville após discussão

Violência __ A19

Judiciário tem dado razão a compradores não informados de 
restrições de venda e aluguel, em casos que já chegam à 2.ª instância

Tempo em SP

Socialista e ultradireitista 
avançam para o 2º turno

estadão.com.br

Chile decreta emergência por causa de incêndios

Edição de hoje

Streaming __ C1 e C2

Henrique Meirelles __ B4

3 CADERNOS – 44 páginas

Ex-ministro Raul 
Jungmann morre 
aos 73 anos, após 
luta contra câncer

F U N D A D O  E M  1 8 7 5  

J U L I O  M E S Q U I T A  ( 1 8 6 2 — 1 9 2 7 )

Pelo menos 15 pessoas morreram após fogo se alastrar pelo centro-sul do país; milhares estão desabrigados e roubos e saques 
foram registrados. Motoristas acabaram surpreendidos por focos de incêndio na Província de Concepción (foto). __ A15

Não mexa na minha
sobrevivência eleitoral

704 
empreendimentos foram 
notificados (89.348 unidades) 
e 38 multas foram aplicadas, 
segundo a Prefeitura

Coluna do Estadão __ A2

Transformar a economia em 
arma ameaça a estabilidade 
global, alerta relatório.

Notas e Informações __ A3

Acidente  __ A16

Bloco fez reunião de emergên-
cia após americano anunciar 
taxação para países que envia-
ram  tropas  à  Groenlândia.  
Acesso restrito de empresas 
americanas ao mercado euro-
peu também está em estudo.

10% 
é a tarifa prometida por 
Trump a partir de 
fevereiro para 8 países

Carlos Pereira __ A10 
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O plano de turbinar
salários da PF em 30%

Os desafios da 
vacinação no Brasil

A coragem de ser
independente

Um mundo sob 
riscos geoeconômicos

Uma  das  composições  saiu  
dos trilhos e atingiu trem que 
seguia  no  sentido  contrário.  
Cem pessoas ficaram feridas.

Colisão entre trens 
de alta velocidade 
deixa 21 mortos
na Espanha

Pesadelo  da  casa  própria  em  SP  __ A17

Primeiro ministro da Segu-
rança  Pública,  pasta  criada  
no governo Temer, ele esta-
va internado em Brasília.

C2

Após ameaça 
de Trump, UE 
avalia impor 
tarifas de
¤ 93 bi aos EUA

Groenlândia na  mira __ A14

Em ‘Dinheiro Suspeito’, filme 
inspirado em fatos reais, 
equipe de policiais da Flórida 
apreende fortuna.

Affleck, Damon 
e uma tentação 
milionária

E&N Pouso suave  __ B1 e B2

Resiliência é explicada pelo 
aumento da produtividade e 
a  diminuição  do  tamanho  
das barreiras comerciais.

Tarifaço tem
impacto moderado 
na economia
americana 

Luto na  política __ A13
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l DE ACORDO. A minuta do proje-
to de  lei  com  as  gratificações  
foi assinada na última quinta-
feira,  15,  pelo  diretor  interino 
de Gestão de Pessoas da PF, Li-
cínio Nunes. A corporação vem 
fazendo reuniões sobre o tema. 

l  BÔNUS.  A proposta  trata  de  
duas  gratificações.  A  primeira,  
que acrescentará 20% do salário 
conforme o cargo nas corpora-
ções, é a “Gratificação de Eficiên-
cia Institucional”. Os aposenta-
dos dessas carreiras também re-
ceberão o bônus. O outro benefí-
cio, um adicional de 10% à re-
muneração,  será  pago  só  aos  
servidores que atingirem me-
tas. Trata-se da “Gratificação 
Variável de Produtividade”. 

l ORIGEM. Pelo projeto, os recur-
sos  que  bancarão  o  aumento  
dos contracheques virão do no-
vo Fundo Nacional de Comba-
te  às  Organizações  Crimino-
sas, a ser abastecido com arre-
cadação de bets e bens apreen-
didos do crime organizado.

l RASTEIRA. Aliados no governo 
Lula, o PT e o PSB protagoni-
zam uma relação marcada por 
intrigas e briga pelo poder em 
Pernambuco. Agora, a ala petis-
ta  que  vive  em  pé  de  guerra  
com o prefeito do Recife, João 
Campos (PSB), defende alian-
ça estratégica com a governa-
dora Raquel Lyra (PSD).

lT ÊTE-À-TÊTE. Em dezembro, o 
senador  Humberto  Costa  
(PT) teve uma conversa reser-
vada com a governadora. Se de-
pendesse dele, candidato a no-
vo mandato no Senado, o parti-
do apoiaria Raquel, e não Cam-
pos, que preside o PSB.

l ALIADO. No Palácio do Planalto, 
o maior aliado de Raquel é o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa. 
Sabe-se, porém, que o presiden-
te Lula continuará a apoiar João 
Campos, líder das pesquisas. Pa-
ra o ministro da Defesa, José Mú-
cio, que é pernambucano, Lula te-
rá dois palanques no Estado. “É 
uma campanha dura”, disse.

l ALFINETADAS. Lula sancionou o 
projeto que regulamenta o exer-
cício profissional de acupuntura, 
mas não acatou todas as suges-
tões  do vice  Geraldo Alckmin,  
que também é ministro do De-
senvolvimento.  Médico  e  acu-
punturista,  Alckmin  recomen-
dou três vetos, mas Lula só acei-
tou um deles, proibindo a prática 
aos formados por curso técnico.

l TUDO BEM. Procurado, o minis-
tério comandado por Alckmin in-
formou que fez “sugestões pon-
tuais” de vetos, ouvindo o Colé-
gio Médico de Acupuntura.

PRONTO, FALEI!

Rogério Marinho
Líder da oposição no Senado

“A transferência do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro para a Pa-
pudinha escancara o abuso. O 
que se faz contra Bolsonaro não 
é justiça, mas justiçamento.”

Governo Lula prevê turbinar 
salários da Polícia Federal em 
até 30% com gratificações

O
governo Lula prepara duas gratificações de “efi-
ciência e produtividade” para turbinar em até 30% 
os salários da Polícia Federal (PF), Polícia Rodoviá-
ria Federal e Polícia Penal Federal. A Coluna apu-

rou que a manobra deve fazer com que parte dos funcioná-
rios dessas corporações ultrapasse o teto constitucional 
de R$ 46,4 mil. A minuta do projeto de lei foi proposta pelo 
Ministério da Justiça, à época sob o comando de Ricardo 
Lewandowski – que deixou o cargo neste mês –, e tem avan-
çado no Executivo. Procurado, o Ministério da Justiça con-
firmou que encaminhou o texto para a pasta da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos, mas nada disse sobre a 
previsão de o bônus furar o teto salarial fixado pela Consti-
tuição. A PF e o Ministério da Gestão não responderam.

INSTAGRAM @CAMILOSANTANAOFICIAL

CLICK

Esther Dweck
Ministra da Gestão e Inovação

Ao lado do ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, durante 
reunião na pasta com a área 
técnica do governo e servido-
res de universidades federais. 

por Kleber Sales
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Raquel Lyra, governadora de Pernambuco
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Publicado desde 1875 

O
Global  Risks  Report  2026,  
nova  edição  do  tradicio-
nal relatório divulgado pe-
lo  Fórum  Econômico  
Mundial a partir de uma 

consulta a mais de 1.300 líderes públi-
cos, executivos e especialistas, oferece 
um  retrato  inquietante  –  e  cada  vez  
mais familiar – do estado do mundo. Pe-
la primeira vez, os conflitos geoeconô-
micos encabeçam a lista dos maiores ris-
cos globais no curto prazo, superando 
guerras convencionais  e  ameaças am-
bientais imediatas. Não se trata de um 
detalhe técnico menor, mas de um sinal 

eloquente de que a economia deixou de 
ser apenas um terreno de interdepen-
dência para se tornar um instrumento 
de poder, coerção e disputa estratégica.

Quase 40% dos entrevistados proje-
tam um período de elevada instabilida-
de  nos  próximos  dois  anos,  marcado  
por desinformação, polarização social, 
eventos climáticos extremos e conflitos 
entre países. O dado, por si só, seria alar-
mante em qualquer contexto. Torna-se 
mais grave num mundo mais fragmenta-
do,  menos  cooperativo  e  progressiva-
mente hostil às regras que sustentaram, 
com todas as suas imperfeições, a or-

dem internacional das últimas décadas.
O relatório organiza os riscos globais 

em  grandes  categorias  –  geopolíticos,  
econômicos, sociais, ambientais e tec-
nológicos –, mostrando como eles se in-
terligam e se reforçam. Além da confron-
tação geoeconômica, figuram entre os 
principais riscos de curto prazo os con-
flitos armados entre Estados, crises eco-
nômicas, polarização política e os im-
pactos de eventos climáticos extremos. 
No horizonte de longo prazo, seguem 
dominando as preocupações com a mu-
dança do clima, a perda de biodiversida-
de, o colapso de ecossistemas e os ris-
cos associados ao uso  desregulado de 
tecnologias emergentes, como a inteli-
gência artificial.

Há, porém, uma tensão evidente en-
tre o diagnóstico e a realidade. O docu-
mento insiste, corretamente, na neces-
sidade de cooperação internacional, res-
ponsabilidade compartilhada e diálogo 
multilateral como únicas respostas viá-
veis a riscos que não respeitam frontei-
ras. A prática global, contudo, segue em 
sentido oposto.

Grandes potências estão empenha-
das em assegurar e expandir suas esfe-
ras de influência, recorrendo cada vez 
mais a  instrumentos  econômicos,  co-
merciais  e  tecnológicos  como  armas  
geopolíticas. De um lado estão os Esta-
dos Unidos, conduzidos pela lógica de 
um imperialismo redivivo pela doutri-
na trumpista, que combina protecionis-
mo agressivo, negação do multilateralis-
mo e uso seletivo de sanções e tarifas. 
De outro, o eixo sino-russo, que articula 
autoritarismo  político,  revisionismo  
geopolítico e contestação aberta às nor-
mas liberais do pós-guerra fria. A inspi-

ração autocrática de lado a lado parece 
ser a tônica.

O resultado é o enfraquecimento das 
instituições  multilaterais,  a  erosão  de  
mecanismos de coordenação global e o 
recrudescimento  do  protecionismo,  
com impactos diretos sobre cadeias de 
suprimento, segurança alimentar, tran-
sição energética e estabilidade financei-
ra. Em vez de cooperação, prevalece a 
lógica do jogo de soma zero. Há intimi-
dação econômica explícita onde deve-
ria haver diálogo. No lugar de regras co-
muns, a lei do mais forte.

Longe de ser futurologia alarmista, o 
Global Risks Report 2026 é um espelho 
desconfortável de um mundo que pare-
ce ter aprendido pouco com crises re-
centes  –  pandemia,  guerras  regionais,  
emergência  climática,  crises  financei-
ras em escala global e a explosão da de-
sinformação como estratégia delibera-
da de ação pública de tribos ideológicas.

Ignorar esse diagnóstico seria um er-
ro  grave.  Mais  grave  é  que  governos  
com poder para mitigar esses riscos se-
guem adotando estratégias que os apro-
fundam. Ao privilegiar rivalidades geoe-
conômicas,  agendas  protecionistas  e  
projetos de hegemonia que solapam a 
cooperação, as grandes potências  tor-
nam cada vez mais improvável a cons-
trução das respostas coletivas de que o 
mundo precisa. Entre o discurso proto-
colar do diálogo e a prática recorrente 
da confrontação, a ordem internacional 
avança para um período prolongado de 
instabilidade,  afastando-se  perigosa-
mente das soluções para crises que afir-
ma querer evitar. O Brasil precisa saber 
como resguardar seus melhores interes-
ses nesse contexto. l
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NOTAS E INFORMAÇÕES

Um mundo sob riscos 
geoeconômicos

Relatório do Fórum Econômico Mundial alerta para a perigosa
escalada da rivalidade entre potências e mostra como
transformar a economia em arma ameaça a estabilidade global

O
s  dados  preliminares  da  
vacinação de crianças no 
Brasil  ao  longo  de  2025  
indicam  que  o  trabalho  
de  restauração  da  con-

fiança da população na ciência está lon-
ge do fim. Segundo o Painel de Cober-
tura  Vacinal  do  Ministério da  Saúde,  
entre as 21 vacinas disponíveis no Pro-
grama Nacional de Imunizações (PNI) 
para crianças de até 2 anos, só 2 atingi-
ram a meta – 95% de cobertura – defini-
da para seu público-alvo. As crianças 
brasileiras  receberam  a  contento  so-
mente a BCG, que protege contra a tu-
berculose (96,8%), e a vacina contra a 
hepatite B para crianças com menos de 
30 dias (95,11%).

São imunizantes garantidos gratui-
tamente a todas as crianças, em todas 
as cidades  do País,  por meio  da rede 

pública de saúde. Para proteger os me-
nores contra doenças infecciosas pre-
veníveis,  mães,  pais  ou  responsáveis  
devem levá-los a uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) a fim de atualizarem 
suas cadernetas de vacinação. Mas, co-
mo atestam os números, esse cuidado 
tem sido negligenciado.

Indicadores  acumulados  até  no-
vembro do ano passado ilustram esse 
preocupante  descuido.  Apenas  
86,60% do público-alvo recebeu a vaci-
na  injetável  contra  a  poliomielite,  
doença causadora da paralisia infantil. 
A segunda dose da  tríplice  viral,  que  
combate o sarampo, a rubéola e a ca-
xumba, registrou cobertura de 78,91%. 
Não à toa, nas Américas, foram regis-
trados novos surtos de sarampo, mo-
léstia que há muito havia sido erradica-
da da região.

Já é sabido que apenas a manuten-
ção de  uma  cobertura  vacinal  abran-
gente assegura a proteção de um núme-
ro maior de crianças. A erradicação de 
uma doença não é sinônimo de desapa-
recimento na natureza. Famílias e au-
toridades, cada qual na medida de suas 
responsabilidades, não podem baixar 
guarda na vacinação das crianças – ges-
to simples que, comprovadamente, sal-
va vidas.

O próprio PNI é a prova da eficiên-
cia de uma política de saúde pública de 
Estado, não de governos. Criado ainda 
no regime militar, o programa atraves-
sou gerações e se consolidou na demo-
cracia,  tornando-se  referência  mun-
dial de programa de vacinação univer-
sal e gratuita. Graças à adesão históri-
ca da sociedade ao PNI, o Brasil pratica-
mente acabou com a mortalidade in-
fantil por doenças infecciosas prevení-
veis e aumentou a expectativa de vida. 
Por tudo isso, é lamentável constatar 
que  uma  parte  considerável  de  cida-
dãos passou a ignorar esse legado, sim-
bolicamente materializado pelas cam-
panhas  de  vacinação  protagonizadas  
pelo “Zé Gotinha”.

Grande  parte  dessa  descrença  na  
ciência é atribuível  a  um movimento 
antivacina que passou a vicejar a partir 
de  2015,  pondo  em  risco  a  saúde  de  
milhões  de  crianças  mundo  afora.  O  
Brasil  não  passou  incólume  por  essa  
onda  obscurantista,  culminando  na  

campanha contra as vacinas encampa-
da pelo então presidente Jair Bolsona-
ro  durante  a  pandemia  de  covid-19.  
Desde  então,  ganharam  tração  notí-
cias falsas sobre supostos efeitos ad-
versos dos mais diferentes imunizan-
tes. O estrago foi  grande: no caso  da  
covid-19,  apenas  3,49%  das  crianças  
que poderiam ter sido imunizadas con-
tra a doença receberam a vacina ao lon-
go do ano passado.

A despeito das promessas do presi-
dente, o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva ainda não conseguiu restabele-
cer os patamares de cobertura vacinal 
para todos os imunizantes do PNI. As 
famílias têm o dever de imunizar suas 
crianças, haja vista que, à luz da lei, a 
apresentação da caderneta de vacina-
ção  atualizada  é  requisito  para  uma  
série de atos da vida civil, como a matrí-
cula nas escolas das redes pública e pri-
vada para menores de 18 anos. Ao po-
der público, por sua vez, cabe a adoção 
de ações estratégicas, como, por exem-
plo,  busca  ativa  para  chegar  até  as  
crianças  suscetíveis  a  contrair  doen-
ças evitáveis, além de reforço nas cam-
panhas de comunicação.

O Brasil acumulou experiência sufi-
ciente com o PNI para voltar a ocupar 
um lugar de destaque no cenário glo-
bal de cobertura vacinal de sua popula-
ção. Desperdiçar essa conquista é um 
ato de irresponsabilidade com as futu-
ras gerações de brasileiros. l

Os desafios da 
vacinação no Brasil

Só 2 das 21 vacinas para crianças de até 2 anos atingiram meta
de cobertura de 95% em 2025, o que indica que o trabalho de
restaurar a confiança da população na ciência está longe do fim
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Crime agrava o ônus
demográfico

ESPAÇO ABERTO

O
Brasil está viven-
do  o  fim  do  bô-
nus  demográfi-
co,  período  no  
qual há mais pes-

soas  em  idade  produtiva  do  
que crianças e idosos. Tal fator 
impulsiona o crescimento das 
nações. Entretanto,  em  cerca  
de 10 anos, ingressaremos na 
fase  do  ônus  demográfico,  
quando  a  proporção  de  habi-
tantes da terceira idade aumen-
tará e o peso econômico sobre 
a população ativa será maior.

Não aproveitamos o poten-
cial  dessa  janela  histórica.  O  
Produto  Interno  Bruto  (PIB)  
cresceu pouco neste século e o 
País desperdiçou parte do que 
poderia ter sido um ciclo vigo-
roso  de  prosperidade.  Agora,  
precisamos  correr  contra  o  
tempo,  aumentando  muito  a  
produtividade, investindo em 
educação de qualidade e tecno-
logia e criando as condições pa-
ra um desenvolvimento inclu-
sivo. Contudo, há um obstácu-
lo adicional e crítico que amea-
ça corroer as bases desse esfor-
ço:  o  crime  organizado.  Ele  
subtrai das escolas e do merca-
do  de  trabalho  milhares  de  
crianças e jovens, cooptando-
os para suas fileiras.

Segundo o Fórum Brasilei-

ro  de  Segurança  Pública  
(FBSP), mais de 23,5 milhões 
de brasileiros vivem em territó-
rios sob o domínio desses gru-
pos. É um contingente assusta-
dor,  abrangendo  mais  de  um  
em  cada  dez  habitantes.  Na  
Amazônia, o número de cida-
des com  presença  de  facções  
cresceu 46% entre 2023 e 2024. 
Em comunidades indígenas e 
quilombolas, jovens vêm sen-
do pressionados a integrar es-
sas organizações.

O  estudo  Rastreamento  de  
Produtos e Enfrentamento ao Cri-
me Organizado no Brasil, divul-
gado pelo FBSP, revelou um da-
do  estarrecedor:  R$  146,8  bi-
lhões circulam por ano nos mer-
cados ilegais de ouro, bebidas, 
combustíveis, lubrificantes e ci-
garros. Somando-se os crimes 
virtuais e os furtos de celulares, 
esse número sobe para R$ 186 
bilhões apenas  entre  julho  de 
2023 e julho de 2024. A cocaína 
adiciona outros R$ 15 bilhões à 
engrenagem criminosa.

Essa economia paralela não 
apenas desafia e lesa o Estado, 
pois “cobra” impostos por ser-
viços ilegais de telefonia, ener-
gia, transportes e moradia, co-
mo prejudica o setor privado 
com  a  concorrência  desigual  
de produtos ilegais,  roubo de 

cargas e pirataria. Segundo re-
latório  da  Confederação  Na-
cional  da Indústria  (CNI),  as  
perdas  econômicas  geradas  
por  atividades  ilícitas  chega-
ram a R$ 453 bilhões em 2022. 
O  valor  equivalia,  à  época,  a  
cerca de 4% do PIB nacional, 
recursos que poderiam ter si-
do  direcionados  à  educação,  
saúde, segurança, saneamento 

e infraestrutura.
Outro estudo da CNI mos-

trou  que,  em  2024,  54%  das  
247 empresas respondentes re-
lataram ter sido vítimas de al-
gum tipo de ocorrência. O im-
pacto econômico mais signifi-
cativo refere-se à venda de pro-
dutos não conformes, que re-
presenta  uma  concorrência  
ilegal e desleal. Para 66% dos 
entrevistados,  essa  inaceitá-
vel  atividade  causa  prejuízos  
expressivos.

O problema  também  afeta  
de  modo  grave  o  meio  rural.  
De acordo com o Observatório 
da Criminalidade da Confede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil  (CNA), cerca de 
82% dos crimes no campo são 
classificados  como  roubos  e  
furtos. Essas  ocorrências,  em  
especial no que diz respeito a 
maquinário  e  implementos  
agrícolas, cresceram 37,5% no 
primeiro semestre de 2025 em 
relação ao mesmo período de 
2024,  segundo  o  Grupo  
Tracker,  empresa  de  rastrea-
mento  presente  em  17  Esta-
dos.  São  Paulo  lidera,  com  
70%  dos  casos,  seguido  pelo  
Paraná, com 10%. Na sequên-
cia, aparecem Maranhão, Ma-
to Grosso do Sul, Espírito San-
to e Minas Gerais.

É nesse cenário que o cri-
me  disputa  cada  vez  mais  a  
mão de obra dos jovens brasi-
leiros.  O  problema  é  muito  
preocupante para o agronegó-
cio, um dos maiores emprega-
dores formais do País e pilar 
da nossa economia, que sem-
pre precisará muito dos recur-
sos  humanos.  O  setor  regis-
trou 28,2 milhões de pessoas 
ocupadas no segundo trimes-
tre  de  2025,  um  recorde  his-

tórico, segundo o Boletim Mer-
cado de Trabalho no Agronegó-
cio,  do  Cepea/CNA. Em rela-
ção ao trimestre anterior, hou-
ve alta de 0,5% e de 0,9% em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo  de  2024,  o  que  elevou  
para  26%  a  participação  do  
agro no total de empregos for-
mais do Brasil.

Um dado chama a atenção: 
o agro vem aumentando o ní-
vel  de  escolaridade.  Entre  
2024 e 2025, cresceu o número 
de  trabalhadores  com  ensino  
médio  (3,4%)  e  superior  
(4,5%), enquanto caiu a presen-
ça  daqueles  sem  instrução  (-
8,5%)  ou  com  o  fundamental 
incompleto (-1,8%).

Os avanços não podem ser 
comprometidos, um risco real 
se continuarmos  a perder re-
cursos humanos para o crime. 
A jornada da produtividade e  
do desenvolvimento passa pe-
las  salas  de  aula.  Precisamos  
que nossos jovens estejam nas 
escolas, capacitem-se e encon-
trem perspectivas de uma vida 
produtiva e cívica. Cada brasi-
leiro que escolhe o estudo e o 
emprego legal representa uma 
vitória contra o retrocesso.

O País  ainda  tem cerca de  
uma década antes de vivenciar 
o ônus demográfico. O tempo 
é  curto,  mas  suficiente  para  
agir.  Se  não  empoderarmos  
nossos jovens com as prerroga-
tivas da cidadania e não os in-
cluirmos na economia legal, o 
crime  continuará  a  convertê-
los em força destrutiva. E, nes-
se caso, não será apenas o bô-
nus demográfico que perdere-
mos, mas também o futuro. l

Caso Master

Silêncio no STF
É impressionante o silêncio dos 
demais ministros do STF diante 
do que vem sendo revelado nos 
últimos dias a respeito do Banco 
Master e dos ministros Dias Tof-
foli e Alexandre de Moraes. Pode 
haver mais alguém envolvido no 
imbróglio do banco? Eis a ques-
tão. Lá vamos nós, pobres paga-
dores de impostos, cobrir os rom-
bos criados pelos meliantes. É as-
sim que qualificamos os agentes 
envolvidos e os beneficiados pa-
ralelamente. E a nave Brasil vai 
afundando e a população fica no 
“salve-se quem puder”.

Arnaldo Vieira da Silva

Aracaju

Nobel da Paz

‘Prêmio transferido’
A líder da oposição venezuelana 
María Corina Machado não deve-
ria ter “transferido” o seu Nobel 
da Paz para o presidente dos Es-
tados Unidos,  Donald  Trump.  

Ela errou. Com o ato da entrega 
da medalha, María Corina recu-
sou a atenção da Noruega para 
com ela e o povo da Venezuela 
(Estadão, 17/1, A12). Vale lem-
brar que o prêmio é intransferí-
vel,  é  nominal  e  é  pessoal.  
Trump, por sua vez, se fosse um 
homem sério e inteligente, teria, 
de forma cortês, recusado o ges-
to. Mas é exigir demais.

Alvaro Salvi

Santo André 

Chuvas em São Paulo

Reservatórios de água
A maior cidade do País segue sen-
do inundada pelas chuvas diá-
rias, e, mesmo assim, os reserva-
tórios estão  em  níveis critica-
mente baixos. São Paulo precisa 
de novas estruturas, se não qui-
ser viver em permanente estado 
de crise hídrica. Os principais re-
servatórios da cidade são anti-
gos e estão completamente asso-
reados por milhões de toneladas 
de sedimentos que reduzem mui-
to a  capacidade  de  armazena-
mento. Não falta água em São 

Paulo; faltam competência e von-
tade de resolver definitivamente 
esse problema.

Mário Barilá Filho

São Paulo

Agronegócio

O novo mercado da carne
Embora o mercado externo seja 
importante e fundamental para 
o agronegócio brasileiro, é im-
portante saber: o que é aqui pro-
duzido aqui também será consu-
mido. Posto isso, seguem algu-
mas  considerações  como  um  
convite para um bom debate e 
permuta de ideias positivas. A 
carne bovina cujo fator elastici-
dade-renda é próximo de 1 (um) 
tem um enorme mercado poten-
cial. Assim, o nosso atual consu-
mo ainda permite um crescimen-
to, uma vez que outros países 
bem próximos consomem maio-
res quantidades. O mapa dessa 
nova jornada começará a ser de-
senhado por uma melhoria contí-
nua da renda média do povo bra-
sileiro.  Junto  disso,  a  nova  
pirâmide alimentar privilegia a 

carne (proteína) como base de 
uma alimentação natural e sau-
dável. Precisamos aproveitar es-
sa  significativa  oportunidade  
com bastante responsabilidade. 
É tempo de fomentar a capacita-
ção, a cooperação, o compromis-
so e a confiança – os inovadores 
cinco caracteres da competitivi-
dade (5C). Portanto, o nosso fu-
turo é hoje e agora. Urge utilizar 
a nossa excelente conjuntura pa-
ra produzir alimentos em consór-
cio  com oleaginosas para  bio-
combustíveis. As nossas varieda-
des de clima e solo permitem is-
so quase com exclusividade mun-
dial. O Brasil é um país tropical e 
sensacional.  Desenvolvimento  
gerado pelo conhecimento. Inte-
ragir e integrar o saber acadêmi-
co com uma extensão rural e tec-
nológica para aplicar a pesquisa 
à produção. Nos países desenvol-
vidos e inovadores, a mentalida-
de é da soma “não zero” e do “ga-
nha-ganha”. Não se constrói na-
da sozinho. É o momento certo, 
também, para uma articulação 
pragmática entre todos os inte-
grantes da cadeia produtiva da 

carne bovina. Inovar é preciso, 
empreender  é  fundamental  e  
planejar  é  estratégico.  Vamos  
avançar.

Paulo Cesar Bastos,

engenheiro e produtor rural

Salvador

Turismo

Práticas abusivas
Neste verão escaldante de fé-
rias escolares, o noticiário vem 
relatando  a  absurda  e  ilegal  
prática  de  abusos  cometidos  
nas praias do País pela cobran-
ça  de  cadeiras,  guarda-sóis  e  
consumação mínima por parte 
de  barraqueiros,  criando  um  
ambiente absolutamente desfa-
vorável  aos  que  querem  usu-
fruir da bela faixa litorânea de 
uso livre e democrático. O Bra-
sil só vai conseguir ser um polo 
expressivo de atração de visitan-
tes nacionais e estrangeiros que 
geram divisas quando entender 
que o que deve ser explorado é o 
turismo, não o turista.

J.S. Vogel Decol 

São Paulo 

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

João Guilherme Sabino Ometto

ENGENHEIRO (ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO 
CARLOS – EESC/USP), EMPRESÁRIO, É MEMBRO 
DA ACADEMIA NACIONAL DE AGRICULTURA (ANA)

Se não empoderarmos
nossos jovens com as
prerrogativas da
cidadania e não os
incluirmos na
economia legal, o crime
continuará a
convertê-los em força
destrutiva
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l “Melhor que ser uma grande atleta, é ser 
um baita ser humano”
SUZANA ROMANO

l “O certo é tão raro hoje em dia que as pes-
soas se surpreendem quando alguém faz o 
mínimo esperado!” 
MARIANA BALDO FLORES

l “Venceu. Independente do resultado da 
partida ela venceu” 
VIVIANE CORA

l “Ela foi humana, mas um torneio desse 
porte não tem um socorrista atento?” 
PATRICIA TOMAZOLI

Zeynep Sonmez interrompeu o jogo con-
tra Ekaterina Alexandrova, em Melbourne, ao 
perceber que uma boleira passava mal, por cau-
sa do calor. A jovem acabou desmaiando. Os ter-
mômetros marcavam cerca de 28 °C. l 

Juventude – a revolução silenciosa

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

‘Pílula’: dose diária de con-
teúdo no seu e-mail; assine. l

bit.ly/3NbVHP0

Novas faces do envelheci-
mento no Brasil. l

tinyurl.com/4kwy2unr

União Europeia faz reu-
nião de emergência. l

tinyurl.com/z6sx2w72

ESPAÇO ABERTO

A
sociedade  retrata-
da no noticiário pa-
rece aprisionada pe-
lo  vírus  da  morbi-
dez. Crimes, aberra-

ções e desvios de conduta desfi-
lam  diariamente  na  passarela  
da mídia. A notícia positiva, tão 
verdadeira  quanto  a  negativa,  
chega ao leitor como surpresa – 
quase como um fato exótico. O 
negativismo  sistemático  tor-
nou-se  uma  lente  distorcida  
que mascara algo essencial: nos-
sa incapacidade de reconhecer 
a grandeza silenciosa que pulsa 
no cotidiano.

Guimarães  Rosa  lembrava  
com sabedoria: “Quando nada 
acontece,  há  um  milagre  que  
não estamos vendo”. Certo jor-
nalismo, porém, insiste em en-
xergar apenas o lado sombrio, 
como se o Brasil real coubesse 
inteiro no inventário de tragé-
dias diárias. O cotidiano do bra-
sileiro  médio  seria,  afinal,  tão  
inóspito assim? A resposta é ro-
tunda: não.

Tomemos  como  exemplo  a  
juventude. O noticiário privile-
gia o avanço da violência, a esca-
lada das drogas, o drama do de-
semprego e a angústia econômi-
ca que castiga milhões de famí-
lias. É verdade: muitos adoles-
centes  vivem  anos  perigosos,  
marcados  por  riscos  sociais  e  
culturais.  Mas  esta  é  apenas  
uma parte da história. A outra 
metade – luminosa, fecunda e 

transformadora  –  permanece  
ofuscada por uma mídia obceca-
da pela  síndrome da informa-
ção sombria.

A delinquência está longe de 
representar a maioria estudan-
til. Denunciar a violência é de-
ver ético. Mas igualmente ético 
é iluminar o vasto território do 
bem: iniciativas de voluntaria-
do,  gestos  de  solidariedade,  
ações sociais, projetos culturais 
e  uma surpreendente  disposi-
ção para o trabalho. Há uma ju-
ventude generosa, disciplinada 
e responsável que constrói a ci-
dadania sem alarde, sem marke-
ting, sem pirotecnia ideológica.

Essa juventude, ao contrário 
do  estereótipo  disseminado  
por uma indústria cultural isola-
da em sua própria bolha, não es-
tá à deriva. Há em curso profun-
das  mudanças  comportamen-
tais. O relacionamento descar-
tável perde espaço para o com-
promisso.  Ganha  corpo  uma  
procura sincera por valores fa-
miliares, éticos e até religiosos. 
Não se trata de opinião: é um 
fato demonstrado por pesqui-
sas. Mesmo jovens que enfren-
tam ambientes domésticos difí-
ceis continuam atribuindo à fa-
mília  um  papel  decisivo  em  
suas escolhas, formação moral 
e horizonte de vida.

Também  no  campo  afetivo  
sopra um vento novo. A cultura 
da fidelidade substitui, pouco a 
pouco, a síndrome do relaciona-

mento efêmero. Há uma redes-
coberta do valor dos vínculos, 
elemento civilizatório que mui-
tas agendas “modernas” insis-
tem em desprezar.

Outro  fenômeno  notável  
emerge nas universidades e no 
mercado de  trabalho:  o  ocaso  
das velhas ideologias e o flores-
cimento de um profissionalis-
mo vigoroso. A juventude atual 
acredita no mérito, na excelên-
cia e no esforço pessoal como 
instrumentos  legítimos  de  
transformação. Defende o plu-
ralismo e o debate de ideias. Re-
cusa  a  imposição  de  dogmas.  

Busca liberdade de pensamen-
to, não catecismos travestidos 
de ciência.

Impressiona – e muito – o nú-
mero crescente de jovens que 
abraçam o estudo da filosofia, 
da literatura e da história com 
espírito livre. Não são reféns da 
matriz marxista que dominou a 
academia durante décadas. Es-
tão abertos ao diálogo, ao con-
traditório, à busca honesta pela 
verdade. Valorizam as humani-
dades porque intuem que não 
há inovação verdadeira sem for-
mação sólida; não há tecnologia 
transformadora sem raízes cul-
turais  profundas.  Há  uma  in-
quietação  saudável  nas  novas  
gerações.  Uma  rebeldia  sadia.  
Uma sede que não se sacia com 
promessas vazias, com entrete-
nimento  raso  ou  com  ideolo-
gias enganosas.

Mas  o  fenômeno  mais  pro-
missor é o avanço do empreen-
dedorismo juvenil. Em comuni-
dades,  centros  urbanos,  esco-
las  técnicas,  universidades  e  
plataformas  digitais,  floresce  
uma  geração  ousada,  criativa,  
disciplinada, capaz de transfor-
mar problemas em oportunida-
des. Jovens que montam negó-
cios,  lideram  projetos  sociais,  
criam  startups,  desenvolvem  
soluções em tecnologia, revita-
lizam  tradições  regionais  e  
constroem impacto social real. 
Não esperam a tutela do Esta-
do. Preferem agir.

Essa juventude – empreende-
dora, culturalmente interessa-
da,  moralmente  enraizada  e  
ideologicamente  livre  –  será  
protagonista de uma revolução 
silenciosa no Brasil. Uma revo-
lução sem barricadas, sem gri-
tos histéricos, sem radicalismo. 
Uma revolução de atitudes, va-
lores  e  trabalho.  Uma  revolu-
ção que começa na família, flo-
resce na escola, ganha densida-
de na cultura e se consolida na 
vida profissional.

O mundo está mudando. O 
Brasil, também. Quem não en-
xergar essa virada cultural per-
derá conexão com a nova gera-
ção – inclusive no mercado edi-
torial,  cada  vez  mais  sensível  
às  demandas  de  leitores  que  
buscam sentido, profundidade 
e verdade. A juventude brasilei-
ra não é um problema. É uma 
oportunidade  extraordinária.  
E será, queiram ou não os pro-
fetas do pessimismo, o motor 
de  uma  transformação  dura-
doura e decisiva. Os ventos es-
tão mudando.

O desafio do jornalismo – e 
da sociedade – é simples e ur-
gente: olhar para a realidade in-
teira. Não apenas para a som-
bra, mas também para a luz. Por-
que é na luz, e não na escuridão, 
que nascem  os projetos  capa-
zes de renovar um país. l
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A juventude brasileira
não é um problema. É
uma oportunidade
extraordinária
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Interações 

Esportes

Tenista interrompe jogo na Austrália para 
ajudar boleira que desmaiou com calor

JULIETTE PAVY/THE NEW YORK TIMES

Internacional 

Newsletter
73 mil

JORNALISTA. 
E-MAIL: DIFRANCO@ISE.ORG.BR

A6 O ESTADO DE S. PAULO
SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 2026

ines249 



O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 2026 A7

ines249 



LAVÍNIA KAUCZ
PEPITA ORTEGA
BRASÍLIA

O  Tribunal  Superior  Eleitoral  
(TSE) só terá um mês para ana-
lisar sugestões da sociedade e 
de  plataformas  digitais  antes  
de definir as novas regras das 
eleições  de  2026.  A  mudança  
mais aguardada está relaciona-
da ao uso da inteligência artifi-
cial (IA) nas campanhas. 

Enquanto  as  normas  não  
saem, proliferam nas redes so-
ciais  conteúdos  adulterados,  
relacionados  principalmente  
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que disputará o 
quarto mandato, e ao senador 
Flávio  Bolsonaro  (PL-RJ),  
pré-candidato  ao  Palácio  do  
Planalto.

As audiências públicas para re-
ceber sugestões da sociedade ci-
vil foram marcadas para os dias 
3, 4 e 5 de fevereiro. O TSE divul-
gará hoje as resoluções para con-
sulta do público. As normas que 
vão orientar a atuação da Justiça 
Eleitoral neste ano precisam ser 
aprovadas até 5 de março.

Com a aproximação das elei-
ções  de  outubro,  imagens  de  
pré-candidatos editadas ou ge-
radas por IA já se tornaram re-
correntes  nas  redes  sociais.  
Uma foto manipulada de Lula 
“musculoso”,  durante  Réveil-
lon na Restinga de Marambaia 
(RJ), por exemplo, foi compar-
tilhada recentemente por petis-
tas na internet.

“O homem tá forte e o proje-
to é longo. Vem tetra!”, escre-
veu o deputado Lindbergh Fa-
rias (RJ), líder do PT na Câma-
ra, em post no X, ao divulgar a 
foto editada.

Em dezembro, também circu-
lou no TikTok um vídeo que si-
mulava uma reportagem de te-
lejornal e atribuía a Flávio Bol-
sonaro  a  liderança  na  corrida  
presidencial,  informação  que  
contraria os dados das pesqui-
sas  eleitorais.  Um  mês  antes,  
em novembro, outro vídeo fal-
so mostrava o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, dizendo 
que pediu a prisão de Flávio.

O marco da IA foi aprovado 
no Senado e atualmente é deba-
tido na Câmara, em uma Comis-
são Especial. Havia a expectati-
va de que a proposta, sob relato-
ria do deputado Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB), fosse votada no 

final de 2025, o que não ocor-
reu. Assim, o tema entrou em 
2026  como  uma  das  pendên-
cias do Congresso, mas enfren-
ta resistências por parte das pla-
taformas, que questionam espe-
cialmente o trecho do texto so-
bre direitos autorais.

PROPAGANDA.  Na prática, an-
tes de cada eleição, o TSE edita 
resoluções  para  atualizar  as  
normas que regem o pleito. As 
regras tratam  de temas  como  
propaganda e ilícitos eleitorais, 
além de atos gerais do proces-
so,  fiscalização  e  auditoria.  O  
tribunal diz não haver qualquer 
atraso  no  processo  de  edição  
das resoluções.

Em 2024, diante do avanço da 
IA, o TSE editou pela primeira 
vez normas que exigem a rotula-
gem de conteúdos criados com 
auxílio dessa tecnologia e proí-
bem o uso das deepfakes no con-
texto eleitoral. As resoluções fo-
ram relatadas pela ministra Cár-
men Lúcia, hoje presidente do 
TSE. Valeram para as eleições 
municipais daquele ano e conti-
nuam em  vigor  enquanto  não  
houver outras regras.

Para  2026,  especialistas  
aguardam  uma  regulamenta-
ção mais precisa, capaz de pro-
teger  o  eleitor  de  conteúdos  
que possam influenciar na liber-

dade do voto e também conter 
a disseminação em massa des-
sas postagens.

A portaria que nomeou o mi-
nistro  Kassio  Nunes  Marques  
como relator das novas resolu-
ções saiu em 15 de dezembro, 
assinada  por  Cármen  Lúcia.  
Nos  quatro  últimos  pleitos  
(2018, 2020, 2022 e 2024), a de-
signação do relator ocorreu en-
tre  março  e setembro  do  ano  
que antecedeu as eleições.

ESTUDO. O documento assina-
do em 15 de dezembro também 
criou um grupo de trabalho pa-
ra  iniciar  os  estudos  sobre  as  
normas das eleições deste ano. 
Integrantes da Corte Eleitoral 
disseram  que  não  é  possível  
contabilizar o número de reu-
niões  desse  grupo  porque  as  
conversas  ocorrem  informal-
mente,  por  meio  virtual,  com  
trocas de ideias e estudos entre 
as áreas técnicas.

“Por muitas eleições, as reso-
luções foram aprovadas ainda 
em dezembro. Isso sempre foi 
muito positivo por permitir um 
planejamento muito mais cui-
dadoso  dos  partidos,  da  im-
prensa, do Ministério Público, 
de todos os atores da disputa 
eleitoral”,  avaliou  Fernando  
Neisser,  professor  de  Direito  

Eleitoral da FGV/SP.
O especialista  observou,  no  

entanto, que são esperadas pou-
cas mudanças nas normas em 
relação  a  2024.  As  resoluções  
só podem ser alteradas por no-
va lei, modificação na jurispru-
dência ou para abarcar avanços 
tecnológicos  que  possam  ter  
efeito nas eleições. 

“Praticamente, não tivemos 
mudança na lei, a jurisprudên-
cia do TSE desde 2024 também 
mudou pouco. Esperam-se alte-
rações  pontuais,  não  tão  pro-
fundas”, disse Neisser. “É possí-
vel que dê tempo, mas me pare-
ce que haverá um debate me-
nos amplo do que se o TSE ti-
vesse  atuado da  forma  costu-
meira, com mais rapidez nesse 
processo”.

O ano de 2026 será marcado, 
ainda, por uma transição na ges-
tão do TSE. Cármen Lúcia pas-
sará a cadeira de presidente do 
tribunal para Nunes Marques. 
O vice dele será o ministro An-
dré Mendonça. Ambos, indica-
dos pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro, já externaram divergên-
cias  em  relação  a  posiciona-
mentos de Cármen Lúcia e de 
seu  antecessor,  Alexandre  de  
Moraes,  não  só  no  TSE,  mas  
também no STF. Nessa linha,  
há uma expectativa de mudan-

ça na condução das diretrizes 
da Corte eleitoral.

Para Heloisa Massaro, direto-
ra de pesquisa no Internetlab, o 
TSE “avançou bastante” no te-
ma da IA na última rodada de 
atualização  das  resoluções.  
“Existe uma regulação bem in-
teligente, focada principalmen-
te no uso de IA na propaganda 
eleitoral”, argumentou ela.

AVANÇO. Na avaliação de Mas-
saro, não é esperada uma atuali-
zação “muito disruptiva”, que 
exija  um  novo  mecanismo  de  
compliance.  A  expectativa  
maior, no diagnóstico da espe-
cialista, consiste em um proces-
so participativo, com espaço pa-
ra a sociedade civil no aprimora-
mento das resoluções. 

“O TSE regulamenta a legisla-
ção eleitoral e tem o espaço de 
atualizar  essas  regras  a  partir  
do que teve de evolução das tec-
nologias no ano. Mas também 
está, de certa forma, circunscri-
to ao que já existe na lei. De fa-
to,  um  avanço  mais  robusto  
nesse sentido viria de uma regu-
lação sobre as obrigações des-
sas plataformas com relação a 
conteúdos fabricados por IA”, 
declarou Massaro.

Em nota, o tribunal destacou 
que “todos os trâmites e prazos 
observados pelo TSE estão rigo-
rosamente dentro do cronogra-
ma legal”. Informou, ainda, que a 
designação do relator é uma for-
malização, já que, como de pra-
xe, o ministro que ocupa a vice-
presidência é sempre o responsá-
vel por relatar as resoluções que 
vão reger as eleições seguintes.

A assessoria do TSE assegu-
rou também que houve “tem-
po hábil para a realização  de 
reunião  do  Grupo  de  Traba-
lho com a Presidência do Tri-
bunal”. De qualquer forma, se-
gundo o TSE, o planejamento 
das eleições é contínuo.

“Ao longo do ano não eleito-
ral, há reuniões técnicas e ad-
ministrativas entre o TSE e os 
Tribunais  Regionais  Eleito-
rais, com foco na organização 
do próximo pleito”, disse a as-
sessoria. l

“O TSE regulamenta 
a legislação eleitoral
e tem o espaço de
atualizar essas regras 
a partir do que teve de 
evolução das tecnolo-
gias no ano. Mas 
também está, de certa
forma, circunscrito ao 
que já existe na lei. De 
fato, um avanço mais 
robusto nesse sentido
viria de uma regulação 
sobre as obrigações 
dessas plataformas com 
relação a conteúdos 
fabricados por IA”
Heloisa Massaro
Diretora de pesquisa no 
Internetlab

Foto do presidente Lula manipulada por IA publicada nas redes

REPRODUÇÃO/@LINDBERGHFARIAS

TSE terá apenas um mês para regular 
uso de IA nas campanhas políticas

Enquanto novas regras não são editadas, conteúdos adulterados de pré-candidatos, 
como o presidente Lula e o senador Flávio Bolsonaro, proliferam nas redes sociais

Eleições 2026

Calendário
Audiências públicas serão 

nos dias 3, 4 e 5 do próximo 
mês. Último dia para

aprovação é 5 de março
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Não mexa na minha sobrevivência eleitoral

O
ano de 2026 tende a apro-
fundar um conflito que 
já vinha em gestação si-
lenciosa: o embate entre 

o Legislativo e o STF em torno 
das emendas parlamentares, es-
pecialmente as impositivas. Não 
se trata apenas de uma disputa 
jurídica sobre regras orçamentá-
rias, mas de algo politicamente 
mais  sensível:  a  sobrevivência  
eleitoral dos parlamentares.

O STF deve avançar no julga-
mento  da  constitucionalidade  
dessas emendas. Caso imponha 
limites substantivos ou as decla-
re inconstitucionais, o efeito po-
lítico será imediato. O tribunal 
tocará no principal instrumen-
to por meio do qual deputados e 

senadores  constroem  e  man-
têm suas redes locais de apoio.

As evidências  são  robustas.  
Parlamentares que direcionam 
mais  recursos  para  suas  bases  
eleitorais por meio de emendas 
aumentam  significativamente  
suas  chances  de  reeleição.  
Emendas  são  ativos  eleitorais  
centrais. Financiam obras visí-
veis, fortalecem alianças locais e 
garantem presença política con-
tínua nos territórios.

Quando o STF interfere nes-
se fluxo, não está apenas exigin-
do  transparência  ou  aperfei-
çoando a governança. Está de-
sorganizando cadeias locais de 
reciprocidade política construí-
das ao longo do tempo. Por isso, 

decisões nessa área geram rea-
ções  muito  distintas  daquelas  
observadas em temas como va-
lores  morais,  regras  eleitorais  
ou prerrogativas institucionais.

A história recente confirma 
esse padrão. O tribunal pode de-
cidir  sobre  aborto,  casamento  
homoafetivo,  foro  privilegiado  
ou legislação eleitoral sem pro-
vocar  reação  coordenada  do  

Congresso. O desconforto exis-
te,  mas  permanece  difuso.  Já  
quando o STF atingiu o “orça-
mento secreto” e passou a condi-
cionar a execução das emendas 
impositivas,  a  resposta  parla-
mentar foi rápida, transversal e 
institucionalmente agressiva.

Não por acaso, surgiram qua-
se imediatamente propostas de 
emenda constitucional para re-
duzir  os  poderes  do  STF.  Em  
um  Congresso  fragmentado  e  
polarizado, esse grau de coorde-
nação só ocorre quando os cus-
tos políticos são concentrados, 
imediatos e compartilhados.

O conflito se intensifica por-
que a atuação do Supremo tam-
bém tem desbaratado relações 

predatórias  associadas  ao  uso  
das emendas, elevando não ape-
nas  os  custos  eleitorais,  mas  
também o risco jurídico indivi-
dual dos parlamentares. O re-
sultado é explosivo.

Por isso,  é  racional  esperar  
uma  escalada  do  conflito  em  
2026. Ao interferir nos mecanis-
mos que sustentam a sobrevi-
vência eleitoral dos parlamenta-
res, o STF empurra o Congresso 
para a  retaliação  institucional.  
Não por polarização ideológica 
ou de uma suposta “crise de legi-
timidade”  do  Judiciário,  mas  
por autopreservação política. l 

Carlos Pereira

PROFESSOR TITULAR FGV EBAPE E SÊNIOR 
FELLOW DO CEBRI

carlos.pereira@fgv.br 

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

Ao interferir 
nas emendas, o 
conflito entre STF 
e Legislativo tende
a escalar

Para especialistas, desafio é rastrear fake news
Eleições 2026

CriaçãoRealização Apoio ANUNCIE!
Entre em contato pelo e-mail

publicacoes@estadao.com

e saiba como fortalecer o seu vínculo

com o público damaior cidade do País.

E S P E C I A L

Em 2026, o especial mergulha nos polos que

impulsionam o ecossistema de inovação dametrópole

que une conhecimento científico, capital financeiro

e grandes oportunidades de negócio.

VEM AÍ,
EM JANEIRO

DE

ANIVERSÁRIO

Especialistas avaliam que o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
não deverá promover  mudan-
ças profundas na lei para a dis-

puta deste ano, mas, sim, aper-
feiçoar  as  resoluções  editadas  
em  2024,  com  o  objetivo  de  
frear a disseminação de desin-

formações  impulsionadas  por  
inteligência artificial (IA).

“O desafio atual é porque es-
ses conteúdos gerados pela IA 

generativa estão cada vez mais 
sofisticados e circulam em gran-
de velocidade. É difícil rastrear 
a origem e isso exige uma res-
posta mais eficiente”, disse a ad-
vogada Sabrina Veras, coorde-
nadora institucional da Acade-
mia Brasileira de Direito Eleito-

ral e Político (Abradep).
“A gente espera algum ajuste 

nas regras, melhoras qualitati-
vas, mas nada completamente 
inovador como se viu em 2024”, 
afirmou José Luiz Nunes, espe-
cialista em Direito Digital e pro-
fessor da FGV Rio. l P.O. e L.K.
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O cenário estrutural: 

A Região Metropolitana de São Paulo vive um cenário de escassez  
hídrica permanente, resultado de uma combinação histórica e estrutural 
de fatores.  

Apesar de concentrar mais de 20 milhões de pessoas e ser o maior 
centro urbano do país, a Região Metropolitana de São Paulo possui 
baixa disponibilidade hídrica natural. A região dispõe de apenas 149 m³ 
de água por habitante ao ano, enquanto a referência internacional 
preconizada pela ONU é de 1.000 m³ por habitante ao ano.  

Para efeito de comparação, a disponibilidade hídrica da Região   
Metropolitana de São Paulo é inferior à de regiões sertanejas,   
o que evidencia a limitação dos mananciais locais e a necessidade   
de soluções técnicas complexas para garantir o abastecimento  
da população.

Pressões adicionais sobre o sistema:  

Além dessa condição estrutural, o cenário vem sendo agravado nos 
 últimos anos por:
 • períodos prolongados de chuvas abaixo da média;
 • aumento da frequência e intensidade das ondas de calor;
 • crescimento populacional contínuo.

Quando a vazão dos rios diminui, entra menos água nos reservatórios, 
reduzindo a capacidade de produção dos sistemas e exigindo controle 
operacional cada vez mais rigoroso para preservar o equilíbrio do 
abastecimento.  

A resposta estrutural: planejamento de longo prazo  

O novo contrato de gestão da Sabesp, firmado em 2024, estabeleceu 
metas para segurança hídrica, com horizonte até 2060, voltado a   
garantir a disponibilidade de água ao longo de toda a concessão.
Esse plano tem como eixos estruturantes:
 • diversificação das fontes de abastecimento;
 • ampliação da integração entre sistemas;
 • aumento da resiliência hídrica frente às mudanças climáticas.

A Sabesp terá investido mais de R$ 5 bilhões exclusivamente em  
infraestruturas voltadas à segurança hídrica da Região Metropolitana 
de São Paulo.

O que já foi entregue – até 2025:  

Transposição Itapanhaú – Sistema Alto Tietê
Obra estratégica que reforça um dos principais sistemas produtores 
da Região Metropolitana de São Paulo:
 • Incremento de até +2.000 litros de água por segundo
 • Captação a aproximadamente 60 km da Capital 
 • Entregue em 2025 

O que será entregue em 2026 e 2027:  

Ampliação da Estação de Tratamento de Água Rio Grande
 • Incremento de +500 litros de água por segundo
 • Previsão de entrega: dezembro de 2026
Renovação do Sistema Baixo Cotia
 • Incremento de +1.000 litros de água por segundo
 • Obra em fase final de contratação
 • Previsão de entrega: dezembro de 2026
Transposição Billings – Taiaçupeba (Sistema Alto Tietê)   
Projeto estruturante em fase de implantação, ampliando de forma 
 significativa a integração entre sistemas e a resiliência hídrica da 
Região Metropolitana de São Paulo.
 • Incremento de até +4.000 litros de água por segundo
 • Captação a cerca de 30 km da Capital
 • Previsão de entrega final: janeiro de 2027

Informe publicitário

E tem muito mais obras vindo por aí.  

A escassez hídrica da Região Metropolitana de São Paulo é um 
problema histórico e estrutural, que não se resolve com medidas 
pontuais ou discursos de curto prazo.

A resposta exige planejamento, integração entre sistemas, 
 diversi�cação de fontes e investimentos consistentes em 
 infraestrutura. É exatamente esse o caminho que vem sendo 
seguido pela Sabesp, com obras reais, entregas concretas e 
uma estratégia de longo prazo para garantir água à população 
da maior metrópole do país.

 

Escassez Hídrica: como a população pode contribuir  
para a solução 
 
O compo�amento de consumo é pa�e fundamental da segurança  
do sistema. A contribuição da população não substitui as obras.  
Ela ajuda a atravessar os períodos críticos com mais estabilidade.

1. Uso consciente nos momentos de maior pressão
Os horários de pico (manhã e noite) concentram grande pa�e 
 do consumo. Pequenos ajustes fazem diferença:
 • Evitar lavar calçadas e carros 
 • Priorizar usos essenciais
 • Reduzir o tempo de banho
Menos consumo principalmente nos horários de pico ajuda a  
manter o abastecimento para todos.  

2. Reservação domiciliar: segurança dentro de casa
Ter uma caixa d’água adequada é uma das medidas mais  
importantes para enfrentar períodos de baixa pressão:
 • Garante abastecimento contínuo mesmo quando a pressão cai
 • Reduz impactos de oscilações temporárias
 • Aumenta a resiliência da família
Programa Reserva Certa Sabesp: distribuição e instalação de  
caixa de água para quem não possui. Reservar água é proteger  
sua casa contra a escassez.  

3. Combate a vazamentos dentro do imóvel
Um vazamento pequeno pode desperdiçar milhares de litros  
de água por mês:
 • Verificar torneiras, registros e descargas
 • Corrigir vazamentos rapidamente
 • Fechar o registro ao viajar

4. Consumo consciente no dia a dia
Mudanças simples geram impacto coletivo:
 • Fechar a torneira ao escovar os dentes
 • Usar a máquina de lavar sempre cheia
 •  Reaproveitar a água sempre que possível (ex.: limpeza  

de áreas externas) 
Pequenas atitudes, quando somadas, fazem grande diferença.

5. Informação e colaboração
 • Acompanhar comunicados oficiais da SABESP
 • Avisar rapidamente em caso de vazamentos na rua
 • Confiar em informações técnicas e evitar a desinformação

A SABESP está enfrentando problemas históricos  
com soluções estruturais. Enquanto as obras avançam,  
o uso consciente da água é essencial para garantir  
segurança hídrica para todos. É um esforço conjunto: 
planejamento, investimento e colaboração da sociedade.

PROBLEMAS HISTÓRICOS 
X 

SOLUÇÕES DEFINITIVAS
Região Metropolitana de São Paulo – Escassez Hídrica

Os problemas são históricos e imensos. Sem uma solução definitiva, eles acabam voltando.   
Tudo o que fizemos e estamos fazendo para chegarmos  

a esta solução só é possível graças aos investimentos que vêm do novo contrato.
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VINÍCIUS VALFRÉ
BRASÍLIA 

Os grupos de WhatsApp manti-
dos pela rede de comunicação 
ligada ao PT lançaram vídeos 
produzidos  com  inteligência  
artificial  (IA)  para  desmentir  
informações falsas sobre a ta-
xação do Pix e comparar a bara-
tas as lideranças da direita que 
disseminaram  informações  
distorcidas sobre esse sistema 
de pagamentos.

Um dos vídeos é baseado na 
mais recente tendência de uso 
da IA para tornar objetos inani-
mados em personagens raivo-
sos que dizem como devemos 
interagir com eles.

A estratégia do PT transfor-

mou  a  logomarca  do  Pix  em  
um boneco  que,  bravo, recla-
ma de insinuações falsas sobre 
ele. “Esse povo da extrema di-
reita não me deixa em paz. Fi-
cam mentindo dizendo que eu 
vou  vigiar,  que  eu  vou  taxar,  
que eu vou acabar. Tá de saca-
nagem,  né?”,  diz  a  animação,  
em tom raivoso.

Outro vídeo  espalhado por 
grupos de  WhatsApp  é  sobre  
as “baratas da extrema direita” 
que  “vivem  no  esgoto”  e  
“saem  voando  e  espalhando  
mentira”.

O  material  usou  inteligên-
cia artificial para criar imagens 
de  usuários  do  Pix  suposta-
mente reais, em cenas cotidia-
nas,  sendo  perseguidos  pelas  
baratas.

“As  baratas  dizem  que  Pix  
da Ana e da Maria vai ser moni-
torado,  que  o  governo  tá  de  
olho nelas. Isso é mentira.”

O  vídeo  é  encerrado  por  
uma  narração  sobreposta  a  
uma imagem de  duas mulhe-
res matando as baratas com o 

“inseticida da verdade”.
“O Pix não é vigiado nem vai 

ser  taxado.  Quando  o  esgoto  
da extrema direita abre, as ba-
ratas sempre tentam assustar 
o povo com fake news”, diz a 
mensagem.

O conteúdo é uma tentativa 
de  responder  a  uma  publica-
ção do deputado Nikolas Fer-

reira  (PL-MG)  com  informa-
ções distorcidas sobre o Pix.

No vídeo publicado na sema-
na passada, o parlamentar apa-
rece  dizendo  que  o  governo  
passou a “monitorar suas tran-
sações no Pix” e que a medida 
teria sido tomada de uma for-
ma “escondida” e “disfarçada” 
em  uma  instrução  normativa  

publicada em agosto de 2025. 
“O Estado passou a olhar para 
o seu Pix como se fosse um di-
nheiro suspeito”, alega.

Como mostrou o Estadão Ve-
rifica, a regra mencionada por 
Nikolas não cria um monitora-
mento em tempo real de tran-
sações e nem é exclusiva ou no-
vidade para o Pix.

A  instrução  normativa  faz  
com que fintechs e carteiras di-
gitais tenham as mesmas obri-
gações  que  bancos  tradicio-
nais  sempre  tiveram.  Todos  
precisam  informar  à  Receita  

movimentações acima de R$ 5 
mil,  seja  em  Pix,  transferên-
cias ou outras transações. Isso 
já  ocorria  desde  a  criação  do  
Pix, em 2020.

A Receita Federal publicou 
uma nota na qual “orienta a po-
pulação sobre fake news envol-
vendo Pix e tributação.”

“Mentiras  desse  tipo  vol-
tam  a  circular  nas  redes  so-
ciais com o objetivo de enga-
nar  as  pessoas  e atender  aos  
interesses do crime organiza-
do”, diz o comunicado. l 

Inteligência artificial
PT adota imagens feitas 

por IA como estratégia 
para rebater políticos 

de direita

REPRODUÇÃO/PT

Rede do PT usa ‘IA brava’ contra a 
fake do Pix e associa direita a baratas
Aliados de Lula
reagem a vídeo em
que Nikolas Ferreira
usa informações
distorcidas sobre o
sistema de pagamentos
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Logomarca do Pix vira boneco irritado; ‘baratas’ espalham mentiras
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GUILHERME CAETANO
BRASÍLIA

O
ex-ministro Raul Jung-
mann morreu ontem, 
em Brasília, vítima de 

um câncer de pâncreas, aos 73 
anos. Ele estava internado no 
Hospital  DF  Star.  Presidente  
do Instituto Brasileiro de Mine-
ração (Ibram) desde março de 
2022, Jungmann foi o primeiro 
ministro da Segurança Pública, 
pasta criada no governo de Mi-
chel Temer.

Antes, ele também havia si-
do  titular  da  Defesa  (2016-
2018) e, no governo de Fernan-
do Henrique Cardoso, foi  mi-
nistro  do  Desenvolvimento  

Agrário e de Políticas Fundiá-
rias (1999-2002).

Jungmann  ocupou  por  três  
vezes a cadeira de deputado fe-
deral:  2003-2006  (PMDB),  
2007-2010  (PPS)  e  2015-2018  
(PPS). Além disso, ele também 
presidiu  o  Instituto  Brasileiro  
do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais  Renováveis  (Ibama),  
o Instituto Nacional de Coloni-
zação  e  Reforma  Agrária  (In-
cra),  fundou  e  comandou  
ONGs e integrou conselhos de 
administração de organizações.

Nascido  no  Recife  em  3  de  
abril  de  1952,  Jungmann  teve  
passagens por diversos cargos 
de administrações estaduais e 
federais e se elegeu vereador na 
capital pernambucana. Foi, ain-
da, secretário de Estado de Pla-
nejamento no governo de Per-
nambuco, entre 1990 e 1991.

ATUAÇÃO. Jungmann começou 
a militar na política no Partido 
Comunista  Brasileiro  (PCB),  
com a legenda ainda na clandes-
tinidade. Ainda na ditadura, fi-
liou-se  ao  Movimento  Demo-
crático Brasileiro  (MDB).  De-
pois, ajudou a fundar o PPS, on-
de ficou, entre idas e vindas, até 
2018  –  retornou  ao  MDB  por  
um curto período  no  começo  
dos anos 2000. O PPS foi rebati-
zado para Cidadania.

O Instituto Brasileiro de Mi-
neração, que ele comandava, é 
responsável por 85% da produ-
ção mineral do Brasil. “Sob sua 
liderança,  o  Ibram  fortaleceu  
seu  protagonismo  institucio-
nal e seu compromisso com a 
legalidade,  a  sustentabilidade,  
a inovação e o papel estratégico 
dos minerais na transição ener-
gética  global.  Jungmann  será  

lembrado  por  sua  competên-
cia, visão estratégica, capacida-
de de articulação e pelo legado 
de diálogo e ética que deixa não 
apenas na mineração, mas em 
toda a vida pública brasileira”, 
disse o Ibram numa nota em ho-
menagem a Jungmann, na noi-
te de ontem.

Entre as ações tomadas quan-
do esteve à frente do Ministé-
rio da Segurança Pública, uma 
das mais relevantes foi a cria-
ção do Sistema Único de Segu-
rança  Pública  (Susp).  Hoje,  a  

Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica,  preparada pelo  governo  
Lula,  tenta  incluir  o  Susp  na  
Carta Magna.

Em junho, durante um semi-
nário na Universidade de Santo 
Amaro,  em  São  Paulo,  Jung-
mann fez coro com o então mi-
nistro  da  Justiça,  Ricardo  
Lewandowski, que deixou o go-
verno há dez dias, ao discursar 
sobre  a  fragilidade  institucio-
nal da segurança pública no Bra-
sil e defender a necessidade de 
mudanças estruturais no setor.

“A segurança  pública  não  é  
estruturada  em  sistema.  É  o  
mais frágil comando constitu-
cional.  Como  é  possível  con-
frontar  o  crime  organizado,  
transnacionalizado, se nós não 
temos integração de inteligên-
cia, se nós não temos integra-
ção de coordenação de opera-
ções, o que é que os senhores 
acham  que  vai  acontecer?”,  
questionou.

Na última entrevista que deu 
à Rádio Eldorado, do Grupo Esta-
do, Jungmann tratou do interes-
se dos Estados Unidos nos mine-
rais críticos e estratégicos do Bra-
sil. Na ocasião, o ex-ministro dis-
se que a legislação brasileira não 
permite a exploração direta dos 
recursos minerais por um país 
estrangeiro e observou que a ne-
gociação, se ocorrer, deve ser fei-
ta entre os dois governos. l 

Morre Raul Jungmann, o
1.º ministro da Segurança

Atuação política
Ele começou no PCB,

quando o partido ainda
estava na clandestinidade, 

e passou pelo MDB e PPS

Raul Jungmann 1952 - 2026

Pernambucano, ele também foi titular da Defesa e 

da Reforma Agrária e deputado federal por três vezes

OBITUÁRIO

MARI SOARES-28/9/2023
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BRUXELAS

Embaixadores dos 27 países da 
União  Europeia  realizaram  
uma reunião de emergência on-
tem em Bruxelas com o objeti-
vo  de formular uma  resposta  
comum à ameaça do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de impor tarifas sobre 
oito países  do  bloco  europeu  
como forma de pressionar por 
um acordo pela anexação ame-
ricana da Groenlândia, um ter-
ritório autônomo pertencente 
à Dinamarca.

No sábado, Trump afirmou 
em redes sociais que tarifas de 
10%  sobre  produtos  fabrica-
dos na Noruega, na Suécia, na 
França, na Alemanha, no Rei-
no  Unido,  nos  Países  Baixos,  
na  Finlândia  e  na  Dinamarca  
começarão a ser impostas em 
1.º de fevereiro. Se seu desejo 
não for atendido, o presidente 
americano ameaça elevar as ta-
rifas para 25% em 1.º de junho.

Os oito países europeus na 
mira de Trump criticaram du-
ramente a medida ontem, afir-
mando que as ameaças de tari-

fas “minam as relações transa-
tlânticas e arriscam uma peri-
gosa espiral descendente”. “Es-
tamos comprometidos em de-
fender nossa soberania.”

“Estamos em total solidarie-
dade com o Reino da Dinamarca 
e com o povo da Groenlândia”, 
declararam os países europeus. 

RESPOSTA. A UE avalia a impor 
tarifas sobre produtos america-
nos e até mesmo implementar 
sanções econômicas mais seve-
ras contra os EUA em resposta à 
ameaça de Trump. Os diploma-
tas europeus teriam discutido a 
retomada de um plano para im-
por ¤ 93 bilhões em sobretaxas a 
produtos americanos, segundo 
o jornal britânico Financial Ti-
mes, que foi suspenso após um 
acordo  comercial  com  Trump  
no verão  passado  (Hemisfério  
Norte).

Um ministro europeu classi-
ficou as ameaças de Trump co-
mo “chantagem”.

A  chefe  de  política  externa  
da UE, Kaja Kallas, disse que a 
China e a Rússia se beneficia-
rão das  divisões  entre  EUA  e 
Europa.  “Se  a  segurança  da  

Groenlândia  ficar  em  risco,  
nós podemos resolver dentro 
da Otan. As tarifas podem em-
pobrecer Europa e EUA e mi-
nar a nossa prosperidade com-
partilhada”, disse.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, escreveu em re-
des sociais que “nenhuma inti-

midação  ou  ameaça  nos  in-
fluenciará, seja na Ucrânia, na 
Groenlândia  ou  em  qualquer  
outro lugar do mundo. “Amea-
ças tarifárias são inaceitáveis e 
não têm lugar neste contexto”.

OTAN. O secretário-geral da Or-
ganização  do  Tratado  do  

Atlântico Norte (Otan), Mark 
Rutte, afirmou ter conversado 
com Trump pelo telefone on-
tem sobre a “situação de segu-
rança”  na  Groenlândia  e  no  
Ártico. “Continuaremos traba-
lhando nisso e espero vê-lo em 
Davos ainda esta semana”, dis-
se Rutte no X. l AP 
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PLANO DE SAÚDE ESPECIAL - CORRETORES DE IMÓVEIS

A Casa dos Corretores de Imóveis mantém 
para toda a sua família, sem nenhuma 
cobrança de taxas adicionais, o beneficio do 
plano de saúde familiar por adesão, junto aos 
melhores convênios e operadoras de planos 
de saúde do país. 

Para participar não necessita manter 
vínculo com empresa empregadora ou, 
inscrição individual no CNPJ/MF, basta 
solicitar, gratuitamente, a sua guia de 
beneficio e compartilhar das condições e 
descontos especiais para corretores de 
imóveis e seus familiares.

No Programa SciespSaúde, a família 
dos corretores de imóveis têm acesso as 

melhores operadoras de planos de saúde do Brasil, com a garantia de descontos 
e  condições especiais que podem ultrapassar os 50% dos valores praticados no 
mercado, para pagamento por adesão de cada usuário.

Você, corretora e corretor de imóveis, entre em contato pelo e-mail: ca@sciesp.org.br 
e Garanta o Bem Estar do seu maior Tesouro, a sua FAMÍLIA.

Militares alemães estacionados na Groenlândia embarcam em avião em Nuuk; UE reforçou a presença

ALESSANDRO RAMPAZZO / AFP

UE avalia impor ¤ 93 bi em sobretaxas 
aos EUA após ameaça de Trump

Bloco fez reunião de emergência ontem depois de presidente americano afirmar que 8 países 
serão tarifados progressivamente se seu desejo de anexar a Groenlândia não for atendido

Tensão no Ártico

TEERÃ

Os protestos no Irã, que ocor-
rem desde o fim de dezembro, 
deixaram ao menos 5 mil mor-
tos, informou um funcionário 
do regime do país à agência de 
notícias  Reuters.  De  acordo  
com a fonte, que preferiu não 
se  identificar,  os  confrontos  
mais intensos e violentos ocor-
reram  em  regiões  curdas  do  
país. Cerca de 500 mortos se-
riam agentes de segurança.

Um balanço do grupo de de-
fesa de direitos humanos Hra-
na estimou  que o número  de 
mortos  pode  chegar  a  3.308,  
com outros 4.382 casos ainda 
sob análise. O jornal The Sun-
day Times noticiou a existência 
de um relatório que compilou 
16,5 mil óbitos, mas esse balan-
ço não foi confirmado.

Desde o início das mani-
festações, o regime teria de-
tido  aproximadamente  24  
mil  pessoas.  O  ritmo  dos  
protestos  parece  ter  dimi-
nuído nos dias recentes. On-
tem, apenas uma manifesta-
ção  ocorreu,  segundo  a  
ONG Hrana. Desde 28 de de-
zembro, 618 atos em 187 ci-
dades foram registrados.

RETALIAÇÃO.  No sábado, o 
aiatolá Ali Khamenei, líder su-
premo do Irã, afirmou que é 
preciso punir a “espinha dor-
sal” do movimento de protes-
tos, indicando que iranianos 
contrários ao regime e envol-
vidos nas manifestações se-
rão  condenados.  “Não  pre-
tendemos levar o país à guer-
ra, mas não perdoaremos cri-
minosos”,  disse  Khamenei  
na TV estatal iraniana. l

Manifestações no Irã 
deixaram 5 mil mortos

Repressão dos aiatolás
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SANTIAGO

Pelo menos 15 pessoas morre-
ram  em  incêndios  florestais  
que atingiram residências e veí-
culos ontem na região centro-
sul do Chile, o que levou o pre-
sidente chileno, Gabriel Boric 
a decretar estado de catástrofe 
e acionar todos os recursos ne-

cessários  para  responder  à  
emergência.

De acordo com o ministro do 
Interior, Álvaro Elizalde, 24 fo-
cos de incêndio obrigaram apro-
ximadamente 50 mil pessoas a 
deixar suas residências. Boric vi-
sitaria  as regiões  afetadas,  se-
gundo o ministro. Elizalde afir-
mou  que  altas  temperaturas  
são previstas para hoje, o que 
dificultará o combate ao fogo.

ESCASSEZ.  O prefeito de Pen-
co, Rodrigo Vera, afirmou que 
houve roubos e saques em sua 
cidade e questionou a demora 
na  ajuda  do  governo  federal.  
Ele alertou que os abrigos esta-
vam lotados e sem alimentos.

O governador de Biobío, Ser-
gio Giacaman, disse que o nú-
mero de mortos “pode ser mui-
to maior”, já que as chamas pe-
garam os moradores de surpre-
sa em suas casas,  sem tempo 
para se refugiarem. Doze focos 
de incêndio atingiram Ñuble e 

Biobío e Ñuble, a cerca de 500 
quilômetros de Santiago.

Os incêndios atingiram resi-
dências em áreas de intensa ati-
vidade florestal. As tarefas de 
combate às chamas foram pre-
judicadas pelos ventos fortes e 
pela impossibilidade de entra-
da de aeronaves, devido a enor-
mes nuvens de fumaça.

O Serviço Nacional de Pre-
venção e Resposta a Desastres 
(Senapred) emitiu mensagens 
de retirada em outros nove se-
tores, a maioria em Penco, que 
teve seus três acessos interdi-
tados.  Na  cidade  de  Lirquén,  
em Biobío, o hospital teve de 
ser  esvaziado  em  razão  do  
avanço das chamas. 

Toda a Província de Concep-
ción entrou em alerta verme-
lho devido aos incêndios, que 
obrigaram o cancelamento de 
uma partida de futebol amisto-
sa entre os times da Universi-
dade  do  Chile  e  do  Racing  
Club, da Argentina. l AP

Socialista e líder de extrema direita vão ao 2º turno
Eleição em Portugal

LISBOA

O socialista António José Segu-

ro e o líder de extrema direita 
André Ventura se enfrentarão 
no  segundo  turno  na  eleição  
presidencial de Portugal. Com 

mais 98% dos votos apurados, 
Seguro, do Partido Socialista, 
liderava com 30,87%, enquan-
to Ventura, do partido Chega, 

alcançava 23,87%. 
O segundo turno da eleição 

presidencial  portuguesa,  que  
ocorrerá pela primeira vez em 
40 anos, será disputado em 8 
de fevereiro. 

O  cargo  de  presidente  de  
Portugal, cujo regime de gover-

no é parlamentarista, é ampla-
mente cerimonial. 

Cabe  ao  presidente  portu-
guês, porém, decisões impor-
tantes, como dissolver o Parla-
mento, para  a  convocação de 
novas  eleições  legislativas,  e  
vetar leis. l AFP 

Incêndios devastaram casas de Concepción; Boric declarou emergência 

GUILLERMO SALGADO / AFP

Incêndios florestais deixam 
ao menos 15 mortos no Chile
Cerca de 50 mil 
pessoas tiveram de 
deixar suas casas em 
razão das chamas, 
que se espalhavam a 
partir de 24 focos 

Catástrofe
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ADAMUZ, ESPANHA

Um trem de alta velocidade des-
carrilou  no  início  da  noite  de 
ontem no sul da Espanha, inva-
diu a via oposta e atingiu outra 
composição, também de alta ve-
locidade, que seguia no sentido 
contrário.  O  acidente  deixou  
pelo menos 21 mortos e cerca 
de 100 feridos, de acordo com 
as autoridades espanholas,  30  
em estado grave.

A colisão aconteceu nas pro-
ximidades de Adamuz, na Pro-
víncia  de  Córdoba,  por  volta  

das 18h40. Um trem da empre-
sa Iryo, que fazia a rota de Má-
laga, na Andaluzia, para a capi-
tal, Madri, saiu dos trilhos e co-
lidiu com uma composição da 
operadora  Renfe  que  viajava  
de Madri  para Huelva, no sul 
da Espanha, de acordo com o 
Administrador  de  Infraestru-
turas Ferroviárias (Adif).

Ao todo, 484 passageiros via-
javam nos  dois  trens  no  mo-
mento da batida, segundo o jor-
nal espanhol El País. De acor-
do com o conselheiro de Saú-
de  do  governo  da  Andaluzia,  
Antonio  Sanz,  o  número  de  
mortes  “poderia  aumentar”.  
“Esperamos uma noite muito 
complicada”, disse.

“Ainda tem gente presa (nas 
ferragens). A operação está con-
centrada em retirar pessoas de 
áreas muito estreitas”, disse o 
chefe dos Bombeiros de Cór-

doba,  Francisco  Carmona,  à  
emissora TVE.

“O impacto foi terrível e fez 
com que os dois primeiros va-
gões do (trem) Renfe descarri-
lassem”, afirmou o ministro es-
panhol  dos  Transportes,  Ós-
car Puentes. 

A causa do acidente não foi 
determinada  imediatamente.  
O ministro considerou “muito 
estranho” um descarrilamen-
to  acontecer  naquele  trecho  
da estrada de ferro, que foi re-
formado em maio.

De  acordo  com  a  emissora  
Televisión Española, o condu-

tor do trem da operadora Ren-
fe morreu no local. Segundo o 
El País, essa composição viaja-
va a 200 km/h quando foi atin-
gida pelo outro trem.

MUTIRÃO. A chefe da Proteção 
Civil  da  região,  María  Belén  
Moya Rojas,  disse à emissora 
Canal Sur que o acidente acon-
teceu  em  uma  área  de  difícil  
acesso. 

Moradores de Adamuz, que 
tem cerca de 5 mil habitantes, 
levaram cobertores e água ao 
local do acidente para atender 
as  vítimas,  segundo  relatou  

Moya Rojas, e ajudaram a er-
guer um centro de assistência 
aos sobreviventes.

O  primeiro-ministro  espa-
nhol, Pedro Sánchez, afirmou 
nas  redes  sociais  que  estava  
“muito atento ao acidente en-
tre dois trens de alta velocida-
de em Adamuz (Córdoba)”. 

“O governo está trabalhan-
do com o restante das autorida-
des competentes e os serviços 
de emergência para auxiliar os 
passageiros”,  disse  o  premiê,  
que cancelou sua agenda hoje 
para tratar exclusivamente do 
acidente. l AP e AFP
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Criação: Oferecimento:Realização:

Colisão entre trens 
deixa pelo menos 
21 mortos e 100 
feridos na Espanha

Trem que seguia de Málaga, no sul da Espanha, para Madri descarrilou e bateu em outra composição 

Composição saiu dos 
trilhos e bateu em 
outra, que seguia no 
sentido contrário, em 
Adamuz, na província 
espanhola de Córdoba 

UGC / @ELEANORINTHESKY (VIA X) / AFP
Acidente
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Por que apartamentos 
de interesse social
estão sob suspeita?

PRISCILA MENGUE

Um ano após a denúncia do Mi-
nistério Público de São Paulo 
(MP-SP)  sobre  venda  e  alu-
guel de apartamentos popula-
res em bairros nobres a clien-
tes  de  maior  renda,  a  Justiça  
tem  recebido  uma  série  de  
ações de distrato contra cons-
trutoras e incorporadoras. As 
decisões têm dado provimen-
to integral ou parcial aos com-
pradores, parte delas já em se-
gunda instância.

Os  casos  envolvem  bairros  
de classe média e áreas nobres. 
Entre  eles  estão:  Vila  Nova  
Conceição, Moema e Ipiranga, 
na zona sul; Perdizes, Pompeia 
e Barra Funda, na oeste; e Li-
berdade, no centro.

As decisões favoráveis envol-
vem  principalmente  clientes  
que  comprovaram  desconhe-
cer as restrições dos imóveis.  
Os casos dizem respeito a uni-
dades de Habitação de Interes-
se Social (HIS) e Habitação de 
Mercado Popular (HMP) cons-
truídas com incentivos munici-
pais, mas sem envolvimento di-
reto do poder público. O “des-
virtuamento” desse tipo de mo-
radia foi  alvo de inquérito no 
MP-SP  e  é  tema  de  CPI  na  
Câmara  Municipal.  Por  lei,  
imóvel popular que obteve be-
nefícios do município deve ser 
obrigatoriamente  residencial,  
com venda ou aluguel a famí-
lias de rendas específicas. Tam-
bém não podem ter serviços de 
hospedagem (como Airbnb).

Os  juízes  têm  apontado  a  
obrigação das empresas de in-
formar  de  modo  claro  aos  
clientes sobre o tipo de mora-
dia  e  restrições.  Isso  inclui  o  
limite de valor de venda (indi-
cado  em  decreto  atualizado  
anualmente)  e  de  aluguel  
(30% da faixa de renda permiti-
da para aquele tipo de imóvel).

Além disso,  um comprador  
fora do público-alvo pode ter 
dificuldade  para  obter  finan-
ciamento  e deverá  deixar  ex-
plícito na matrícula de que se 
trata de imóvel para locação. O 
registro em cartório obrigato-
riamente deve ter a averbação 
como HIS (Habitação de Inte-
resse Social) ou HMP (Habita-
ção de Mercado Popular).

DANOS. Um dos casos determi-
nou  a  restituição  e  indeniza-
ção  de  R$  800  mil  por  dois  

apartamentos na Barra Funda. 
Em  outro,  houve  determina-
ção de pagamento de dano mo-
ral. A juíza entendeu que docu-
mento  apresentado  pela  em-
presa  é  forjado.  Há  também  
contestações nas revendas, co-
mo uma que envolveu a Quin-
to Andar, que disse ser respon-
sabilidade dos proprietários a 
veracidade das informações.

Os  distratos  ganharam  tra-
ção  nos  últimos  dois  anos,  
com mudanças na legislação e 
notificações  de  suspeitas  pe-
los cartórios ao poder público. 
Desde então, ao menos três de-
cisões  de  segunda  instância  
condenaram incorporadoras a 
restituírem os compradores.

Mesmo em casos em que o 
magistrado  considerou  que o  
consumidor tinha ciência das 
restrições  do  imóvel,  tem-se  
determinado  a  devolução  da  
maior parte do que foi pago. As 
decisões têm considerado que 
contratos com 50% de reten-
ção  em  caso  de  distrato  são  
abusivos,  de modo  que  redu-
zem  a  “multa”  para  25%  ou  
20% – jurisprudência do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

A  gestão  Ricardo  Nunes  
(MDB) diz ter intensificado a 
fiscalização,  com  ao  menos  
704 empreendimentos notifi-
cados  (o  que  representa  
89.348 unidades) e 38 multas. 
Também instituiu limite no va-

lor de venda desses imóveis.
Empresas multadas e notifi-

cadas afirmam seguir a legisla-
ção. Entidades como o Secovi-
SP  apontam  que  eventuais  
“desvios”  são  exceções.  Em  
São  Paulo,  moradias  popula-
res são construídas pelo merca-
do imobiliário com incentivos 
municipais,  criados  especial-
mente a partir do Plano Dire-
tor de 2014 e da Lei de Zonea-
mento de 2016.

CASOS  SE  ACUMULAM.  Em 2.ª 
instância,  a  Justiça  determi-
nou  o  distrato  e  a  devolução  
integral de valores pagos (R$ 
64  mil)  por  compradores  de  
um apartamento HMP do My 
One Vila Mariana, na zona sul. 
A  decisão  inclui  a  restituição  
de taxas condominiais.

Para a desembargadora e re-
latora  da  ação,  Ana  Catarina  
Strauch (26.ª Câmara de Direi-
to Privado), os clientes foram 
“levados a erro”. “O mercado 
imobiliário demanda seguran-
ça,  previsibilidade  e  transpa-
rência, cabendo ao fornecedor 
zelar, de forma ativa, para mini-
mizar riscos e não transferir ao 
consumidor  os  ônus  de  sua  
própria falta de regularização 
ou de riscos externos não infor-
mados”, disse a relatora.

A incorporadora One Inno-
vation afirmou que tem segui-
do a legislação. Também desta-
cou que os clientes assinaram 
a declaração de investidor.

Os compradores reconhece-
ram  ter  assinado  documento  

de ciência sobre a classificação 
como  imóvel  popular.  Alega-
ram, porém, que informações 
estavam  expostas  de  modo  
truncado e insuficiente.

A Justiça  também determi-
nou a devolução dos R$ 201,7 
mil pagos por dois comprado-
res  de  um  apartamento  no  
New Town SP, na Liberdade. A 
incorporadora deverá pagar da-
no material (R$ 5,8 mil), relati-
vo a benfeitorias no imóvel.

Procurada, a incorporadora 
Result  não  respondeu.  Os  
clientes só teriam descoberto 
que o imóvel é HIS-1 quando 
foram registrá-lo no cartório.  
Para  a  Justiça,  a  situação  foi  
uma “afronta ao direito de in-
formação”. A juíza negou, po-
rém, o pagamento de dano mo-
ral, por considerar que houve 
“mero aborrecimento”.

A Metrocasa, por sua vez, foi 
condenada  a  devolver  os  R$  
83,1 mil pagos em contrato de 
compra e venda de unidade no 
Metrocasa  Ipiranga,  na  zona  
sul.  A  Justiça  destacou  que  
“não há qualquer menção” do 
enquadramento  como  HIS-2  
no  contrato  firmado.  A  2.ª  
instância confirmou. Procura-
da, a empresa não respondeu. 

Outro  caso  na  2ª  instância  
envolveu unidade no Edifício 
Smile Parada Inglesa, zona nor-
te. A Justiça determinou a resti-
tuição e multa de 50%. A clien-
te alegou não ter sido informa-
da  da  classificação  como  
HIS-2. Por não ter renda com-
patível  para  habitação  popu-
lar,  não  conseguia  financia-
mento. A reportagem não con-
seguiu  contato  com  a  Laimo  
Construtora e Incorporadora. 

Um  caso  envolve  o  Wel-
Conx  Perdizes,  empreendi-
mento  da  Conx.  Em  1.ª  
instância,  a  Justiça  determi-
nou  a  devolução  integral  dos  
R$  67,3  mil  pagos  por  uma  
cliente. Houve o entendimen-
to da Justiça de “culpa concor-
rente”. Dessa forma, foi nega-
da a restituição da taxa de cor-
retagem (de R$ 30,8 mil) e de 
IPTU. Cabe recurso. Procura-
da, a Conx não respondeu. l 

Em janeiro de 2025, o Minis-
tério Público ajuizou ação 
contra a Prefeitura, exigindo 
mudanças na fiscalização do 
uso de Habitação de Inte-
resse Social (HIS) e Habi-
tação de Mercado Popular 
(HMP) na cidade.

A gestão Nunes afirma ter 
intensificado a fiscalização. 
“A Prefeitura editou o Decre-
to 64.244/25, que reforçou os 
mecanismos de controle e 
fiscalização da produção de 
moradia popular para assegu-
rar que as unidades habita-

cionais subsidiadas pelo Mu-
nicípio cheguem efetivamen-
te às famílias”, apontou em 
nota recente.

Dados do mercado imobi-
liário apontam que HIS e 
HMP são 75% das unidades 
autorizadas na cidade. Um 
estudo calculou que a Prefei-
tura deixou de arrecadar ao 
menos R$ 1 bilhão com bene-
fícios concedidos para a cons-
trução desses apartamentos.

Há cerca de 16 tipos de 
incentivos municipais cons-
trutivos, fiscais e tributários 
dispostos para HIS, confor-
me levantamento do Centro 
Brasileiro de Análise e Plane-
jamento (Cebrap) com a Fun-
dação Tide Setubal. l 

Decisões judiciais
Juízes têm apontado a 

obrigação das empresas de 
informar de forma clara os 

clientes sobre restrições

Habitação

Compradores que comprovaram desconhecer restrições de venda e aluguel tiveram 
decisão favorável em casos já em 2.ª instância; Secovi diz que desvios são exceções 

Desvio de imóvel popular em SP tem 
gerado onda de devoluções na Justiça 

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

Justiça ordenou devolução integral de valores a compradores de apartamento no My One Vila Mariana
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DANTE GRECCO

A
segurança  viária  no  
Brasil  tem  revelado  
dados  preocupantes.  

Números divulgados recente-
mente mostram que em 2024 
houve 37.150 mortes no trânsi-
to, aumento de 6,5% em rela-
ção ao ano anterior. Esse cres-
cimento demonstra que o País 
não  tem  conseguido  frear  as  
mortes nas ruas e estradas na-
cionais. Em média, é como se 
100 pessoas perdessem a vida 
todos os dias no trânsito.

De acordo com Paulo Guima-
rães, CEO do Observatório Na-
cional de Segurança Viária, há 
vários fatores que contribuem 
para essa tragédia. Entre eles, 
o comportamento de motoris-
tas, pedestres e motociclistas, 
além  de  excesso  de velocida-
de, ausência de fiscalização e, 
sobretudo, falta de estrutura-
ção de políticas públicas.

“Houve  um  bom  exemplo  
em dezembro passado. De um 
lado, o governo federal desbu-
rocratizou o processo de for-
mação de condutores. Na mes-
ma semana, o Congresso Na-
cional derrubou o veto presi-
dencial e inseriu a obrigatorie-
dade do exame toxicológico pa-
ra a primeira habilitação. Isso 
mostra  uma  desarticulação  
dos órgãos responsáveis pelas 
políticas de segurança viária”, , 
diz Guimarães. Saiba mais na 
entrevista a seguir.

O que o Brasil deve fazer pa-
ra deixar de ser um dos paí-
ses  que  mais  mata  no  
trânsito?
Os  números  definitivos  de  
2024 só vieram à tona na vira-
da de 2025 para 2026, mas essa 
defasagem  não  altera  o  diag-
nóstico. O retrato é alarmante. 
Os dados mostram que as mor-

tes cresceram 6,5% em relação 
ao ano anterior.  Foram  2.269  
vidas a mais perdidas em ape-
nas  um  ano,  o  maior  cresci-
mento anual em mais de duas 
décadas. O País retorna ao pa-
tamar de 2016, confirmando a 
tendência de aumento de mor-
tes no trânsito observada a par-
tir de 2020, o que evidencia o 
retrocesso que o Brasil está vi-
vendo na segurança viária. Es-
se índice mantém o País entre 
os que mais matam no trânsi-
to,  ao  lado  da  China  e  Índia.  
Mas, pior que isso, confirma a 
tendência  de  crescimento  no  
número de mortos no trânsito 
– o que é muito preocupante.

Por  que  não  conseguimos  
avançar em relação à segu-
rança viária?
Em  um  primeiro  momento,  
olhamos primeiro para o com-
portamento  da  sociedade.  
Mas é desonesto da nossa par-
te atribuir toda a culpa apenas 
ao  comportamento  de  moto-
ristas,  motociclistas  e  pedes-
tres. Hoje,  enxergamos a res-
ponsabilidade compartilhada. 
Nessa linha, temos o poder pú-
blico, a sociedade civil e a ini-
ciativa privada. E a sociedade 
civil  responde  aos  estímulos  
gerados  pelo  poder  público.  
De 2018 para cá temos visto jus-
tamente uma falta de estrutu-
ração  das  políticas  públicas.  
Há um exemplo recente, que é 
a modificação do processo de 
formação  de  condutores.  De  
um lado, tem o governo fede-
ral abrando as regras e queren-
do  desburocratizar  o  proces-
so. Na mesma semana, o Con-
gresso derruba o veto presiden-
cial e inserindo a obrigatorie-
dade do exame toxicológico pa-
ra tirar a primeira habilitação 
nas categorias A (motos e ciclo-
motores)  e  B  (carros de  pas-
seio). Independentemente de 
concordar ou não com as medi-
das, esse ruído revela desarti-
culação dos órgãos responsá-
veis pelas políticas públicas.

O que isso representa?
A mensagem para a sociedade 
é de que o trânsito não gera o 
risco que técnicos e pesquisa-
dores indicam. A desarticula-
ção  institucional,  a  falta  de  
prioridade por parte do poder 

público e a ausência de preocu-
pação  em  relação  ao  assunto  
não modifica a cultura de com-
portamento no País. Além dis-
so, o Brasil vive um momento 
de ansiedade. De acordo com a 
Organização Mundial da Saú-
de,  a  população  brasileira  se  
tornou  ansiosa  demais  e  isso  
se  traduz  em  comportamen-
tos agressivos no trânsito. Por-
tanto, de um lado, há a falta de 
importância da política públi-
ca em relação à segurança viá-
ria. Do outro, uma população 
cada  vez  mais  estressada,  
agressiva e polarizada.

Qual sua  opinião sobre as  
recentes mudanças relacio-
nadas  ao  processo  de  for-
mação dos condutores?
O  processo  de  formação  de  
condutores é um componente 
importante,  mas  é  apenas  
mais um diante de todo o con-
texto de segurança viária.  Na  
prática,  há  a  impossibilidade  
de traçar um cenário de melho-

ra ou piora. Porque já havia um 
processo  que  não  entregava  
bom  resultado.  O  governo  
quis  desburocratizar.  É  mais  
ou menos assim. Está tão ruim 
isso, que é melhor não ter.  O 
governo tenta se justificar di-
zendo  que  há  20  milhões  de  
pessoas que dirigem sem habi-
litação e que estão fora do siste-
ma  de  trânsito.  Ao  incluí-las,  
no  primeiro  momento,  pelo  
menos vai se conhecer essa rea-
lidade  para  depois  começar  
uma  responsabilização.  Do  
ponto de vista de formação de 
condutores,  talvez o  impacto  
não seja tão grande, porque o 
processo já era deficiente. Do 
ponto de vista de responsabili-
zação, só o tempo dirá o que 
vai acontecer. Não foi uma me-
dida que buscou melhorar a se-
gurança no trânsito. E sim eli-
minar burocracias e facilitar o 
acesso à CNH.

O  senhor  conhece  algum  
país com  esse  tipo  de  for-
mação?
Alguns Estados dos EUA acei-
tam a autoinstrução. No Chile 
também. Em Dubai há etapas 
que não são obrigatórias, mas 
os exames são rigorosos. No Ja-
pão não há obrigatoriedade de 
curso  teórico,  mas  é  preciso  
acertar 90 entre 100 questões. 
Aqui,  basta  acertar  20  de  30.  
No Brasil, adotou-se a flexibili-
dade do processo de formação 
dos  países  mais  avançados,  
mas não se adotou o rigor dos 
exames.

Dados de 2024 mostram as 
mortes  de  ocupantes  de  
motos  saltaram  de  13.477  
para  15.459,  respondendo  
por  quase  todo  o  acrésci-
mo  de  vítimas  fatais  no  
trânsito do período. O que 
explica esses números?
Podemos citar alguns fatores. 
A começar pela própria fragili-
dade do modal. A moto por si 
só é  frágil,  pois  é  um  veículo  
que não  tem  proteção,  o  que 
faz com que condutor e carona 
fiquem muito expostos aos ris-
cos. Outro ponto que eviden-
cia ainda mais essa fragilidade 
é o fato de que a moto está inse-
rida  em  um  ambiente  hostil.  
Há a questão relacionada à pró-
pria infraestrutura viária. Pavi-

mento  com  buraco,  sinaliza-
ção ineficiente... Há também a 
questão comportamental, que 
decorre  da  falta  de  fiscaliza-
ção.  Pessoas  não  habilitadas  
conduzem  veículos  irregula-
res e sem uso adequado de ca-
pacete. Falta de regulamenta-
ção clara para o trabalho sobre 
duas rodas e velocidade exces-
siva  também  são  relevantes.  
Há, portanto, um conjunto de 
fatores de risco que se comple-
mentam e se potencializam.

Estudos comprovam que li-
mitar  a  velocidade  reduz  
as mortes no trânsito. Por 
que no Brasil é tão difícil co-
locar isso em prática?
Toda vez que há uma política 
de  controle  e  fiscalização  de  
velocidade,  quem  é  fiscaliza-
do ou quem comete infração 
reclama. Aqui há uma peque-
na  parcela  da  população  que  
faz muito barulho. Mas, quan-
do um radar vai ser implanta-
do,  e  você  conversa  com  as  
pessoas que moram no entor-
no, em geral, as mais vulnerá-
veis,  elas  aprovam  o  equipa-
mento. Mas elas não são ouvi-
das nem têm canais de comu-
nicação.  Quem  reclama  são  
pessoas  mais  influentes.  As-
sim, ao longo do tempo, cons-
truiu-se essa narrativa de que 
multa de trânsito e radares ti-
ram  votos.  Os  políticos  têm  
muito  medo  de  encarar  esse  
enfrentamento.  Mas,  no  fim  
de 2025, o Observatório Nacio-
nal  de  Segurança  Viária  de-
monstrou que onde há mais ra-
dares ocorrem menos mortes 
e  há menos multas  aplicadas  
por  radar.  Essa  abrangência  
da fiscalização faz com que o 
condutor tenha a sensação de 
que pode ser fiscalizado a qual-
quer momento. Com isso, ele 
respeita  mais  a  sinalização  e  
reduz a velocidade. Essa dema-
gogia  política  contra  radares  
de trânsito tem de acabar.

Em  outubro  haverá  elei-
ções.  Qual  sua  mensagem  
aos futuros candidatos?
Uma política pública só se fir-
ma quando o mandatário a re-
conhece como algo relevante. 
Não vamos conseguir prosse-
guir se o presidente da Repúbli-
ca e os governadores não colo-
carem a segurança viária como 
pauta prioritária.  Só pedimos 
aos políticos que ouçam os téc-
nicos,  os  pesquisadores  e  a  
ciência  e  reconheçam  o  grau  
de violência do trânsito. E co-
mo isso tem afetado não só o 
sistema  de  mobilidade.  Deve  
olhar  também  para  os  hospi-
tais e verificar como acidentes 
de trânsito têm pressionado o 
SUS. Milhões de reais são dre-
nados  em  função  de  vítimas  
que poderiam ter sido evitadas 
com políticas de prevenção no 
trânsito.  Os  políticos  preci-
sam reconhecer que o proble-
ma é sério e necessita ser en-
frentado com base na técnica, 
nos  dados  e  nas  evidências  
científicas. Apenas isso. l

‘Mudança na CNH não 
veio para melhorar
segurança no trânsito’

Óbitos no trânsito 
no Brasil em 2024

Desarticulação de órgãos do poder público 
transmite mensagem negativa, diz especialista

FONTE: DATASUS (2024)

!

l 37.150 vítimas fatais

l Aumento de 6,5% em 
relação a 2023

l Maior número de mortes 
em sete anos. País retornou 
aos índices de 2016

l Motociclistas compõem o 
grupo mais afetado

l 1.982 mortes a mais do 
que em 2023

Mortes na ruas

“É importante que os
políticos ouçam os
pesquisadores e os
técnicos e reconheçam o 
grau de violência do 
trânsito. E como isso 
tem afetado o sistema 
de mobilidade urbana
e pressionado o SUS” 

Paulo Guimarães

ENTREVISTA

DIVULGAÇÃO ONSV

CEO do Observatório 
Nacional de Segurança 
Viária, também foi 
secretário de 
mobilidade urbana de 
São José dos Campos
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Dois médicos foram mortos a 
tiros por um colega na noite de 
sexta,  após  um  desentendi-
mento  em  Barueri,  Grande  
São Paulo.  A confusão  come-
çou em um restaurante na Ave-
nida Copacabana,  bairro Alp-
haville Plus, e continuou do la-
do de fora do estabelecimento. 
Segundo o delegado responsá-
vel pela investigação, a discus-
são que antecedeu o crimete-
ria ocorrido devido a uma dis-
puta de contrato pelas empre-
sas dos médicos envolvidos.

Carlos Alberto Azevedo Sil-
va Filho, de 44 anos, foi preso 
em flagrante e a prisão foi con-
vertida em preventiva. Sua de-
fesa não foi localizada. As víti-
mas eram Luís Roberto Pelle-
grini Gomes, de 43 anos, e Vini-

cius dos Santos Oliveira, de 35.
Conforme a Secretaria da Se-

gurança Pública (SSP), a Guar-
da Civil Municipal de Barueri 
foi acionada para averiguar de-
núncia de um homem armado 
enquanto o desentendimento 
ocorria no restaurante. No lo-
cal,  a  briga  foi  inicialmente  
contida. No boletim de ocor-
rência, um dos guardas diz que 
o  médico  e  as  pessoas  que  o  
acompanhavam  negaram  que  
alguém estivesse armado. Re-
vistou então a cintura de Silva 
Filho, mas não encontrou na-
da. Ainda ouviu que o médico 
estava indo embora.

DISPAROS.  Momentos depois, 
quando  os  outros  dois  médi-
cos deixavam o local, Silva Fi-
lho retornou com uma pistola 
9 mm e atirou em Gomes e Oli-
veira. Segundo uma testemu-
nha, ocorreram ao menos dez 
disparos. As vítimas foram leva-
das a unidades de saúde da re-
gião, mas não resistiram. Ainda 
segundo  o  BO,  Silva  Filho  se  

rendeu logo após os tiros.  Se-
gundo um dos guardas, o médi-
co estava com uma bolsa, de on-
de teria pego a arma. A bolsa te-
ria sido entregue a ele por uma 
mulher que o acompanhava.

Em entrevista ao programa 
Brasil Urgente, da Band, o dele-
gado Andreas Schiffmann dis-
se que o crime teria sido moti-

vado por uma disputa de licita-
ção. “Todos eles são médicos. 
São  donos  de  duas  empresas  
concorrentes de gestão hospi-
talar, e parece que esses desen-
tendimentos  já  vinham  ocor-
rendo há algum tempo e sem-
pre eram relacionados a contra-
tos de licitação que eles dispu-
tavam. No fundo, tudo ocorria 

em torno do dinheiro que es-
ses contratos podiam gerar.” 

Ainda  segundo  o  delegado,  
aparentemente,  o  encontro  
dos médicos no restaurante foi 
ocasional. A bolsa de onde Sil-
va Filho teria tirado a arma é 
uma bolsa “masculina, que ele 
sempre  leva  com  ele”,  diz  
Schiffmann. Ele informa que a 
mulher  que  teria  entregue  a  
bolsa ao assassino será ouvida 
para esclarecer o que ocorreu. 

Além da arma e da bolsa, fo-
ram  apreendidos  R$  16.140.  
Ainda na entrevista à Band, o 
delegado disse que Silva Filho 
alegou ter registro de colecio-
nador, atirador esportivo e ca-
çador (CAC), o que seria averi-
guado.  Sua  prisão  preventiva  
foi decretada pela Justiça após 
audiência de custódia, anteon-
tem. Ele segue detido em uma 
carceragem da região. 

A Cirmed, empresa do médi-
co preso, afirmou em nota nas 
redes  sociais  que  o  caso  está  
ligado a “fatos pessoais e isola-
dos do sócio”. l  ÍTALO LO RE, BRUNA 

ARIMATHEA E JULIANA PRADO

Segundo registro da ocorrência, médico se rendeu logo após atirar

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Médico mata 2 colegas a tiros em 
Alphaville após desentendimento
Crime aconteceu
após discussão em 
restaurante; polícia 
apura se motivo seria 
disputa de empresas 
em torno de licitação

Revistado antes do crime
Acionada para conter

confusão, GCM revistou o 
suspeito e não achou arma, 

que estaria em uma bolsa

Violência
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

Fonte dos dados:

meteoblue®

Baseada na geocoordenada

da Praça da Bandeira

Reclamação de Carlos Pis-
tone: “Há pelo menos qua-
tro meses meu telefone co-
mercial,  uma  linha  fixa  da  
Vivo, não funciona, prejudi-
cando  muito  meus  negó-
cios. Por várias vezes solici-
tei à Vivo visitas de técnicos 
que,  mesmo  com  agenda-
mento, não comparecem e 
não  dão  qualquer  satisfa-
ção. Ligo no 10315 para recla-
mar e, apesar dos infinitos 
números de protocolo infor-
mados, o atendimento reco-
meça do zero. Por fim, infor-
mam que o problema é que 
a linha é antiga, com cabea-
mento  metálico,  e  não  há  
mais  suporte  técnico.  Po-
rém, a solução existe. Basta 
que eu contrate uma linha 
nova,  de  fibra  óptica,  para  
que tudo se resolva. Consi-
dero  uma  solução  injusta,  
para não dizer de má fé, pois 
a incompetência da Vivo é 
transferida  para  o  cliente,  
que teria duas faturas a pa-
gar, além de me fazer aban-
donar  um  número  comer-
cial que possuo há décadas, 
acarretando  prejuízo  aos  
meus negócios.”

Resposta da Vivo: “A Vivo 
informa  que,  após  tentati-
vas em diferentes dias e ho-
rários, não conseguiu conta-
to  com  o  cliente  para  dar  
prosseguimento ao atendi-
mento.” l 

CORREÇÕES

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

ISABELA MOYA 

Os gastos com material esco-
lar  costumam  pesar  no  orça-
mento familiar dos brasileiros. 
Levantamento  mostra  que  
88%  dos  que  vão  às  compras  
na volta às aulas reconhecem o 
impacto financeiro e 84% ad-
mitem que os preços dos mate-
riais influenciam decisões em 
outras áreas do orçamento fa-
miliar.  Os  dados  são  de  uma  
pesquisa do Instituto Locomo-
tiva em parceria com a Ques-
tionPro,  feita  com  1.500  pes-
soas de todo o País.

Pouco  mais  da  metade  dos  
pais considera a lista adequa-
da, enquanto 42% a avaliam co-
mo excessiva. Diante dos altos 
cursos associados ao início do 
ano letivo, existem estratégias 
para economizar. Duas em ca-
da  três  famílias  substituem  
itens por versões mais baratas 
quando  se  deparam  com  um  
material mais caro do que o es-
perado, mostra a pesquisa.

Outra opção é o reaproveita-

mento: oito em cada dez brasi-
leiros  reaproveitam  itens  do  
ano letivo anterior, como mo-
chilas, estojos e cadernos par-
cialmente usados.

Essa é uma estratégia apoia-
da por muitas escolas. No Colé-
gio Vera Cruz, em São Paulo, 
além do incentivo para reapro-
veitamento do material do pró-
prio aluno, há a “troca solidá-
ria”, que nasceu por iniciativa 
de algumas famílias e foi adota-
da  pela  escola.  A  ideia  é  que  
alunos que não usam mais de-
terminados materiais doem pa-
ra quem possa utilizá-los.

O  projeto  tem  como  base  
uma preocupação com  a  sus-
tentabilidade  financeira  e  do  
meio ambiente, e busca incen-
tivar um consumo consciente, 
explica Jussara Ferreira, geren-
te administrativa da escola.

“(Queremos)  trabalhar  co-
mo esses alunos se relacionam 
com o mundo,  com  o  consu-
mo, com o lixo que eles produ-
zem”, afirma. “E tem uma ques-
tão econômica também, que a 

escola valoriza muito, para 
que  os  pais  possam  usar  
bem o seu dinheiro.”

As trocas de pastas, fichá-
rios e cadernos acontecem 
ao longo do ano e, em janei-
ro, a escola organiza um es-
paço  para  receber  outros  
materiais, como uniformes 
e livros didáticos. 

O colégio também recebe 
doações das famílias de ma-
teriais  escolares  em  boas  
condições  e  oferece  para  
quem for reaproveitar. Para 
isso, é importante que os es-
tudantes  cuidem  bem  do  
material durante o ano.

DICAS. Antes de comprar to-
do o material escolar novo, 
as famílias devem fazer um 
levantamento  do  que  so-
brou do ano anterior. Lápis, 
canetas e outros itens de pa-
pelaria  podem  ser  usados  
por vários anos.

Cadernos  parcialmente  
usados  podem  ser  reapro-
veitados ao retirar as folhas 
escritas ou então como blo-
co de rascunho. Adesivos e 
etiquetas podem ser substi-
tuídos ou colados por cima, 
renovando  pastas  e  cader-
nos sem custo. Já itens com 
marcas  de  uso  podem  ser  
personalizados  com  adesi-
vos, patches ou bottons.  l 

LOTERIA

MISSAS 
Olga Ferreira Gonçalves – Hoje, 

às 19h30, na Igreja de São Judas 
Tadeu, na Av. Jabaquara, 2.682, Saú-

de (14 anos).
Adriana Carmen Fripp Tasca 

Vecchio – Amanhã, às 18 horas, na 
Capela da FUNSAi, na R. Dom Luís 
Lasanha, 300, Ipiranga (7º dia).
Cemitério Israelita do Butantã
(Matzeiva) 
Gessy Rebeca Sinder – Amanhã, 
às 10 horas, no S R - Q 410 - Sep. 59.
Como acionar o serviço funerá-
rio na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a presta-

ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita somente por concessioná-
rias autorizadas: Consolare, Cortel, 
Maya e Velar SP, de acordo com a 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Município de São Paulo. 

Muitos negociantes estabe-
lecidos  nesta  capital,  ro-
gam  ás  dignas  directorias  
das  Companhias  de  estra-
da de ferro desta provincia, 
para que a exemplo do que 
fez  a  directoria  da  estrada  
ingleza,  possam  os  fretes  
das  mercadorias  ser  pagos  
pelos destinatarios como o 
são pelos remettentes sem-
pre  que  assim  fôr  preciso,  
pois, vae nisso justa conve-
niencia para  ambos.

Esperam, portanto,  os  aci-
ma ditos a realisação de tão 
u t i l  m e d i d a ,  p r e s t a n d o -
lhes  a  tal  arte  das  directo-
rias das  estradas.  l

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Estradas de ferro

Pesquisa
Pouco mais da metade dos 

pais considera a lista 
adequada, enquanto 42% 

a avaliam como excessiva

Educação

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor reclama de linha 
telefônica com defeito

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

A esposa Beatriz, os filhos Miguel, Andrea e Guilherme, as noras Tamara e Ana Rita, o genro 
Marco Aurélio, os netos Marília, Richard, William, Isabella, Beatriz, Pedro e Victor e os bisnetos 

agradecem as manifestações de carinho e solidariedade recebidas pelo falecimento do querido

e convidam parentes e amigos para a Missa de 7º dia a ser celebrada no dia 20 de janeiro 
de 2026 às 11h na Paróquia São José, Rua Dinamarca 32, Jardim Europa.

Wilson Bucalem

Para 88%, compra de 
material escolar tem 
impacto no orçamento
Pesquisa mostra que 
famílias sentem os
efeitos das listas do 
começo do ano; 
reaproveitar é a dica 
para economizar

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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Enamed foi criado para substituir dois exames

PAULA FERREIRA
BRASÍLIA 

A Associação Nacional das Uni-
versidades Particulares (Anup) 
tentou barrar na Justiça a divul-
gação dos resultados do Exame 

Nacional de Avaliação da For-
mação Médica (Enamed), pre-
vista pelo governo para ocorrer 
hoje, mas teve o pedido negado.

Na ação protocolada na últi-
ma  quinta-feira,  a  instituição  
afirmava que a divulgação apli-
cação de sanções traz “riscos de 
danos irreparáveis aos alunos e 
às instituições de ensino supe-
rior”.  O  juiz  responsável,  po-
rém, indeferiu o pedido e disse 
que não foi demonstrado que a 
mera divulgação dos resultados 
levará a  sanções administrati-
vas automáticas e imediatas.

A decisão diz ainda que o ris-
co alegado pela Anup é “mera-
mente hipotético”  e,  afirma  o  
juiz, “fundado em conjecturas 
quanto a possíveis atos futuros 
da Administração, o que não au-
toriza a intervenção judicial pre-
ventiva para sustar política pú-
blica regularmente instituída.”

O governo anunciou em abril 
a criação do Enamed para ava-
liar  estudantes  de  Medicina.  
Em seguida, anunciou que cur-
sos com desempenho ruim so-
freriam  sanções,  incluindo  a  
suspensão do vestibular.

Além da suspensão da divul-
gação de resultados, a ação da 
Anup  pedia  que  a  União  não  
adotasse qualquer sanção a par-
tir da nota do Enamed 2025 e 
que fosse determinado ao Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) ajustes no exame.

Um dos argumentos da ação 
é que o Ministério da Educação 
(MEC)  definiu  a  metodologia  

de cálculo da nota após a aplica-
ção da prova, o que, segundo a 
Anup, não permitiria que os cur-
sos preparassem os alunos de 
forma adequada.

A ação dizia ainda que o go-
verno pretende substituir a ava-
liação do Sistema Nacional de 
Avaliação  da  Educação  Supe-

rior (Sinaes), que inclui outros 
parâmetros, pela nota do Ena-
med. O Sinaes continua existin-
do, e inclui componentes como 
o Conceito Preliminar de Cur-
so (CPC) e outros.

O Enamed não é a única fon-
te  de  avaliação  dos  cursos  de  
Medicina e não pode ser utiliza-
do para  cancelar  um  curso.  A  

proposta do governo é que essa 
nota sirva de gatilho para aplica-
ção de sanções temporárias.

SANÇÕES.  Entre  as  medidas  
cautelares previstas pelo MEC 
em caso de baixos resultados es-
tão a suspensão do vestibular, 
impedimento de ampliação de 
vagas, suspensão de contratos 
do  Financiamento  Estudantil  
(Fies), entre outras. Os concei-
tos do Enamed variam de 1 a 5. 
O MEC considera “abaixo do es-
perado” as notas 1 e 2. 

Em agosto, o ministro expli-
cou que  as sanções vão  durar 
até a obtenção do novo concei-
to por parte dos cursos, mas o 
MEC também poderá avaliar a 
defesa  feita  pelas  universida-
des  para  considerar  a  revoga-
ção  das  medidas.  Ou  seja,  na  
prática, as medidas podem ser 
canceladas a partir da correção 
dos problemas identificados.

Procurado,  o  MEC  não  se  
manfestou. l 

O Enamed foi criado em abril 
de 2025 e substitui o Exame Na-
cional de Desempenho de Es-
tudantes (Enade) para o curso 
de Medicina.  Além  de  avaliar  
os  alunos  que  concluíram  o  

curso, o exame pretende unifi-
car critérios de avaliação e sele-
ção para a  residência médica.  
Antes, havia duas provas: o Ena-
de de Medicina e o Exame Na-
cional de Residência (Enare).

Segundo o MEC, o objetivo 
é  que  a  prova  seja  aplicada  
anualmente  e  ofereça  dados  
para aprimorar as graduações 
médicas. A nota do Enamed po-
derá ser usada para o ingresso 

em programas de residência di-
retamente,  facilitando  o  pro-
cesso. Em caso de a avaliação 
dos alunos de determinada ins-
tituição ser abaixo da expecta-
tiva, o MEC, além de suspen-
der o vestibular, pode impedir 
a ampliação de vagas, suspen-
der contratos do Financiamen-

to Estudantil (Fies), entre ou-
tras medidas que vão até o can-
celamento do curso. O exame 
ocorreu em outubro de 2025 pa-
ra estudantes do 6.º ano de Me-
dicina. Os conceitos variam de 
1 a 5 por curso. O MEC conside-
ra desempenho abaixo do espe-
rado as notas 1 e 2. l JULIANA PRADO

Entidade tenta veto 
à divulgação de 
notas de Medicina
Justiça negou ação; 
resultados do Enamed 
saem hoje e possíveis 
maus desempenhos 
acenderam alerta 
nas instituições

Justiça negou
Associação Nacional das 

Universidades Particulares 
(Anup) alegou danos

irreparáveis aos alunos

Educação 
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CLASSIFICAÇÃO

3ª RODADA

ONTEM

15h São Bernardo 1 x 1 Noroeste 

16h Corinthians 1 x 1 São Paulo

18h15 RB Bragantino 5 x 0 Botafogo-SP

20h30 Guarani 1 x 1 Santos

PG J V E D SG

1 RB Bragantino 9 3 3 0 0 9

2 Palmeiras 9 3 3 0 1 3

3 Novorizontino 6 3 2 0 1 2

4 Capivariano 6 3 2 0 1 -1

5 S. Bernardo 4 3 1 1 1 3

6 Primavera 4 3 1 1 1 1

7 Corinthians 4 3 1 1 1 0

8 Santos 4 3 1 1 1 0

9 Velo Clube 4 3 1 1 1 -1

10 São Paulo 4 3 1 1 1 -2

11 Mirassol 3 3 1 0 2 0

12 Portuguesa 3 3 1 0 1 0

13 Noroeste 2 3 0 2 1 -1

14 Guarani 2 3 0 2 1 -2

15 Botafogo-SP 2 3 0 2 1 -5

16 Ponte Preta 0 3 0 0 3 -6

O  Santos  esteve  muito  perto  
de  voltar  a  vencer  no  Paulis-
tão, mas no último lance do jo-
go, cedeu o empate ao Guarani 
de 1 a 1. Barreal marcou para os 
santistas enquanto Kewen, de 
cabeça,  igualou  o  marcador  
aos  52  minutos  do  segundo  
tempo. Com o empate, o San-
tos  soma  quatro  pontos,  en-
quanto o Guarani tem dois, re-
sultado de dois empates. No se-
gundo tempo, Brazão ainda de-
fendeu um pênalti,  mas viu a 
vitória escapar no fim.

Os dois times voltam a cam-
po  pela  competição  estadual  
no meio de semana pela quar-
ta  rodada.  O  Santos  terá  o  
clássico com o Corinthians pe-
la  frente  na  Vila  Belmiro  na  
quinta. No mesmo dia, a equi-
pe de Campinas visita o Velo 
Clube, em Rio Claro.

Em  busca  da  reabilitação  
após a derrota para o Palmei-

ras, o técnico Juan Pablo Vojvo-
da teve uma baixa de última ho-
ra, pouco antes do embarque 
da equipe  para  Campinas,  na  
noite de sábado. Gabigol aca-
bou  sendo  sacado  da  partida  
por causa de uma tendinite. A 
comissão  técnica  optou  por  
preservá-lo.

No primeiro tempo, o San-
tos controlou o ritmo e teve as 
melhores  oportunidades.  Na  
volta do  intervalo,  o  Guarani  
teve  um  pênalti  a  seu  favor,  
mas perdeu. Na sequência, em 
um lançamento, Willian Arão 
encontrou  Vini  Lira.  Ele  cru-
zou e Barreal escorou para fa-

zer 1 a 0 para o Santos.
Com a vantagem, a estra-

tégia de Vojvoda foi recuar 
o time para explorar os con-
tra-ataques.  O  Santos,  po-
rém, foi penalizado. Em um 
escanteio,  Kewn  comple-
tou de cabeça e empatou a 
partida aos 52 minutos. l 

BRUNO ACCORSI

Nome mais  visado  do  Corin-
thians desde a conquista da Co-
pa do Brasil, Breno Bidon evi-
tou o que seria uma frustrante, 
e rara, derrota na Neo Química 
Arena para o São Paulo, onde 
os corintianos perderam para 
o  rival  tricolor  apenas  uma  
vez. O gol marcado pelo meio-
campista aos 44 minutos do se-
gundo tempo fez terminar em-
patado por 1 a 1 o clássico dis-
putado ontem, válido pela ter-
ceira rodada do Paulistão.

Com o resultado, os dois ti-
mes estão empatados com qua-
tro pontos, na parte interme-
diária da tabela, mas o Corin-
thians está na frente, pois leva 
vantagem no saldo de gols. 

O  próximo  compromisso  
dos corintianos está marcado 
para a Vila Belmiro, onde en-
frentam  o  Santos,  na  quinta-
feira, um dia depois do duelo 
com  a  Portuguesa  que  o  São  
Paulo terá no MorumBis.

Com  Yuri  Alberto  caindo  
bastante pela esquerda e Bre-
no  Bidon  pisando  perto  da  

meia-lua para buscar a finaliza-
ção ou o último passe, o time 
alvinegro conseguia ser incisi-
vo quando tinha a bola, embo-
ra apresentasse menos posse. 
Uma  falta  sofrida  por  Bidon  
próxima à área gerou uma das 
melhores  chances  alvinegras,  
em cobrança de Matheus Bidu.

Um corte mal feito por Arbo-
leda encobriu Rafael e só não 
terminou  em  gol  corintiano  
porque Yuri cabeceou para fo-
ra. O time teve seu melhor mo-
mento  no  final  do  primeiro  
tempo,  quando  conseguiu  
uma sequência  de bolas alça-
das à área rival, e fez bom pro-
veito. Tapia abriu o placar ao 
subir  de  cabeça  no  meio  de  
dois marcadores corintianos e 
colocar na rede.

Sem  mudar  a  configuração  
do jogo,  o  Corinthians conti-
nuou bem e teve duas chances 
de  empatar  com  Matheuzi-
nho, primeiro em um belo chu-
te de fora da área e depois em 
oportunidade  desperdiçada,  
cara a cara com Rafael.

NERVOSISMO. O segundo tem-
po começou com algum nervo-

sismo para  o time da casa.  O 
São Paulo controlava a partida 
e corria bem menos riscos do 
que correu durante o primeiro 
tempo, ao ponto de Rafael mal 
ser acionado ao longo da pri-
meira metade da etapa final.

Entre decisões precipitadas 

e lentidão para dar sequência 
em  lances  que  poderiam  ser  
mais  agudos,  o  Corinthians  
passou muito longe de exibir o 
mesmo futebol mostrado  an-
tes do intervalo. Só nos minu-
tos finais as coisas voltaram ao 
prumo para o lado alvinegro. 

De volta ao time depois  de 
empréstimo para o Ceará e pre-
cisando se provar, Pedro Raul 
saiu do banco e foi importante 
ao participar de tabela que dei-
xou Breno Bidon bem posicio-
nado na área para vencer Ra-
fael com um chute chapado.

Após o jogo, o técnico Dori-
val Junior exaltou a dedicação 
do time e o autor do gol de em-
pate corintiano, Breno Bidon. 
“É um jogador muito promis-
sor e que tem muito espaço pa-
ra poder crescer. Executa mui-
tas funções dentro de campo. 
É um jogador raro e difícil de 
encontrar no futebol brasilei-
ro. Ele já vinha evoluindo e cha-
mando  a  responsabilidade.  
Tem esse perfil. Tanto de defi-
nidor como de aproximação. É 
uma característica interessan-
te e tem toda a nossa confian-
ça”, afirmou. l 

FUTEBOL
l Campeonato Inglês 
Brighton x Bournemouth
17h / ESPN

l Campeonato Espanhol 
Elche x Sevilla
17h / ESPN4

l Copa São Paulo
Palmeiras x Ibrachina 
18h / CazéTV
São Paulo x Botafogo 
21h / Xsports

BASQUETE
l NBA
Oklahoma C.T. x C. Cavaliers
16h30 / ESPN2
Dallas Mavericks x 
New York Knicks
19h / ESPN4
Boston Celtics x 
Detroit Pistons
22h / ESPN4

FUTEBOL AMERICANO
l College Football Playoff 
National Championship
Miami x Indiana
21h30 / ESPN3

CORINTHIANS
1

FOTO: SANTOS FC

O MELHOR DA TV

Bidon marca e impede o São Paulo de 
derrotar o Corinthians em Itaquera

Time alvinegro empata nos últimos minutos do segundo tempo e evita o que seria 
o segundo revés para os rivais tricolores desde a inauguração da Neo Química Arena

Campeonato Paulista

l Classificados l Rebaixamento

CORINTHIANS: H. Souza; Matheuzi-
nho, A. Ramalho, G. Henrique e M. 
Bidu; Raniele (Vitinho), André (P. 
Raul), Carrillo (M. Pereira) e B. Bidon; 
Kayke (Dieguinho) e Yuri Alberto. 
Técnico: Dorival Júnior. 
SÃO PAULO: Rafael; Maik (Cédric 
Soares), Alan Franco, Arboleda e 
Wendell (Nicolas); Marcos Antônio 
(Pablo Maia), Bobadilla, Danielzinho 
e Lucas Moura (Ferreirinha); Tapia 
(Calleri) e Luciano. 
Técnico: Hernán Crespo.
Árbitro: João Vitor Gobi. 
Gols: Tapia, 36 min. do 1º tempo. 
Breno Bidon, 44 do 2º tempo.
Cartões amarelos: André, Carrilo 
e Y. Alberto (C). Wendell, Tapia, Ra-
fael, Luciano e M. Antônio (SP)
Público: 44.769 total
Local: Neo Química Arena, SP 

3ª RODADA DO PAULISTÃO

SÃO PAULO
1

Barreal comemora o gol do Santos contra o Guarani, em Campinas

Santos sai na frente, mas cede 
empate ao Guarani no final 

GUARANI: C. França; R. Rodri-
gues, M. Antonio, J. Costa e E. 
Barbosa; W. Farias (K. Jesus), N. 
Melo (Kewen) e Isaque (D. Tor-
res); G. Parede (G. Cachoeira), 
Mirandinha (Dentinho) e Mara-
nhão. Técnico: Matheus Costa.
SANTOS: G. Brazão; Mayke, A. 
Frias, Z. Ivaldo e V. Lira (Escobar); 
W. Arão, Z. Rafael (L. Díaz) e G. 
Menino (J. Schmidt); Rollheiser 
(Miguelito), Barreal e Thaciano 
(Robinho Jr.). Técnico: Vojvoda.
Gols: Barreal, 13 min., e Kewen, 
52 min. do segundo tempo. 
Cartões: K. Jesus, Maranhão e 
Isaque; Thaciano e Barreal.
Árbitro: Matheus Candançan.
Local: Estádio Brinco de Ouro 
da Princesa, Campinas (SP).

3ª RODADA DO PAULISTÃO

SANTOS
1

GUARANI
1
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LEONARDO CATTO

Júlio Casares não tem uma saí-
da fácil na situação em que se 
encontra no São Paulo. Afasta-
do pelo Conselho Deliberativo 
por impeachment, ele avalia a 
renúncia, em meio ao procedi-
mento.  Seria  uma  forma  de  
não ter uma nova derrota, des-
ta vez na assembleia de sócios, 
e uma tentativa de não perder 
direitos políticos no clube.

Se Casares for destituído de-
finitivamente pela assembleia, 
ele perde a posição no Conse-
lho Consultivo, composto por 
ex-presidentes e ex-presiden-
tes do Conselho Deliberativo.

Nesse cenário, ele pode ficar 
inelegível por até dez anos. Ain-
da seria vetada a sua participa-
ção como diretor na próxima 
gestão,  que  inicia  em  2027  a  
partir da eleição deste ano.

Se  afastado  em  definitivo,  
Casares até pode retomar sua 
posição  como  conselheiro  e  
continuar sócio. Entretanto, o 
afastamento poderia servir de 
base para que a Comissão de 
Ética do Conselho Deliberati-
vo o excluísse do órgão.

Caso opte pela renúncia, Ca-
sares poderia voltar ao Conse-
lho Deliberativo, continuar só-
cio e até mesmo se candidatar 
em  2029  ou  ser  diretor  na  
próxima gestão.

Nos  bastidores  do  clube,  é  
reconhecido que, mesmo que 

continuasse  na  presidência,  
não teria mais poderes na ges-
tão. O último mês foi marcado 
pelo derretimento da coalizão 
que sustentava seu mandato.

Casares  esteve  isolado  na  
reunião do Conselho Delibera-
tivo que votou o processo de 
impeachment. Ele teve um mo-
mento para apresentar sua de-
fesa e alegou ser vítima de acu-
sações sem provas.

Disse que, até então, não te-
ve ampla defesa e relatou ter 
sofrido  ameaças,  registradas  
em  boletim  de  ocorrência.  O  
acusado virou acusador ao fa-
zer uma  referência indireta a  
conselheiros que teriam fami-
liares  empregados  no  clube,  
em uma ilação de que o proces-
so estava cercado por conflito 
de interesses.

Na  avaliação  de  conselhei-
ros  ouvidos  pela  reportagem  
do Estadão, o discurso gerou 
comoção e certo convencimen-
to.  Tanto  que  uma  projeção  
mais otimista da oposição, an-
tes da votação, chegou a apon-
tar  para  203  votos  favoráveis  
ao  afastamento.  A  aprovação  
veio com 188.

DISTANTE. O vice Harry Massis 
Júnior, que assumiu interina-
mente e deve completar o ano 
no  cargo  também  não  tem  
grande força política. Ele admi-
tiu  estar  distante  das  discus-
sões do São Paulo, mas fez um 

pronunciamento defenden-
do união pelo bem do clube.

Massis  Júnior  foi  eleito  
como  vice-presidente  des-
de o  primeiro  mandato  de  
Casares,  iniciado  em  2021.  
Ele  se  reelegeu  junto  do  
mandatário em 2023, após a 
gestão  articular  a  volta  da  
reeleição ao clube, junto do 
Conselho Deliberativo.

Ele é conselheiro vitalício 
e sócio do clube desde 1964. 
Aos 80 anos, Massis Júnior 
tem no currículo outras fun-
ções na diretoria são-pauli-
na. Como empresário, o pre-
sidente interino é dono do 
Hotel  Massis,  na  Rua  da  
Consolação, em São Paulo.

Massis  Júnior  integra  o  
Vanguarda  Tricolor,  que  
deixou a coalizão da gestão 
de Júlio  Casares.  É o mes-
mo grupo de Marcelo Pupo, 
ex-presidente do Conselho 
Deliberativo e que foi aliado 
do ex-presidente Leco.

Em conquistas importan-
tes,  o  dirigente  fazia  parte  
das  gestões  são-paulinas.  
Nos  Mundiais  de  1992  e  
1993, ele atuou como dire-
tor-adjunto  administrati-
vo. Já entre 2001 e 2002, foi 
diretor-adjunto  de  futebol  
no  título  do  Torneio  Rio-
São Paulo de 2001.

O presidente  interino  se  
posicionou  ainda  antes  da  
votação  sobre  o  impeach-
ment  de  Casares.  Ao  site  
GE, ele disse que votaria pe-
la aprovação do afastamen-
to do presidente Casares.

Assim como uma perma-
nência de Casares, a gestão 
de Harry Massis Júnior é vis-
ta  internamente  no  clube  
como fraca. l 

Dono do time de Messi revela desejo de 
disputar a Libertadores: ‘É um sonho’

João Fonseca estreia hoje no Australian 
Open contra o americano Eliot Spizzirri 

O brasileiro João Fon-
seca, de 19 anos, estreia hoje 
no Australian Open de 2026. 
Ele  enfrenta  o  americano  
Eliot Spizzirri, na primeira ro-
dada da chave de simples do 
Grand  Slam. João entra em  
quadra  por  volta  das  23h30  
(de Brasília). Eles farão o se-
gundo jogo da 1573 Arena, de-
pois do confronto entre o italiano Luciano Darderi e o chileno 
Cristian Garin. Será a segunda participação de Fonseca no Aus-
tralian Open. Em 2025, ele parou na segunda rodada. l 

Após o impeachment, 
presidente afastado 
corre o risco de ser 
retirado também de 
órgão consultivo caso 
sofra um novo revés

Tenista interrompe jogo, em Melbourne, 
e ajuda boleira que desmaiou com calor 

DAVID GRAY / AFP

Um gesto de atenção transformou um momento de sus-
to em alívio no Australian Open. Na partida contra Ekaterina 
Alexandrova, a turca Zeynep Sonmez interrompeu o jogo ao 
perceber que uma boleira passava mal em quadra por causa do 
calor e acabou desmaiando, em Melbourne. O incidente acon-
teceu quando os termômetros marcavam 28 °C. Sonmez se 
aproximou ao notar que a boleira demonstrava sinais de mal-
estar e pediu que ela se sentasse e bebesse água. No caminho, 
ela acabou desmaiando e foi amparada pela jogadora. l

Tênis

A  Ferrari  divulgou,  na  sexta-
feira, que o piloto Lewis Hamil-
ton terá um novo engenheiro 
de  corrida  na  temporada  de  
2026  da  Fórmula  1.  Riccardo  
Adami, que antes acompanha-
va o britânico de 41 anos, fará 
parte da academia da escude-
ria italiana.

A  medida  acontece  depois  
de um ano ruim de Hamilton 
na categoria,  seu primeiro na 
Ferrari. Ele terminou a tempo-
rada sem conquistar nenhum 

pódio ao longo de 24 GPs,  
algo inédito na sua carreira.

O  ano  de  2025  também  
ficou marcado por momen-
tos de tensão entre Lewis e 
Adami, que se desentende-
ram e discutiram  em algu-
mas corridas da última tem-
porada. Agora, o italiano Ric-
cardo Adami ocupará o car-
go de gerente da academia 
de pilotos da Ferrari e do de-
partamento de testes de car-
ros anteriores. l VICTOR FARDIN

Ferrari anuncia troca de 
engenheiro de Hamilton

Fórmula 1

Casares avalia renúncia 
para manter direitos 
políticos no São Paulo

Sair ou ficar?
Se renunciar, ele pode 

até mesmo se candidatar 
em 2029 ou ser diretor

na próxima gestão

Crise 

Jorge Mas, um dos proprietários do Inter Miami, falou 
sobre o desejo de disputar a Copa Libertadores. Em entrevista 
ao jornal Olé, o dono da equipe onde atua Lionel Messi revelou 
que já se reuniu com a Conmebol (Confederação Sul-America-
na de Futebol) para tratar do tema. “Eu quero jogar a Liberta-
dores, já disse isso publicamente. Eu acredito que os campeões 
da MLS, assim como os da Liga Mexicana, são merecedores de 
uma vaga", disse. Na última temporada, o Inter Miami conquis-
tou o título da MLS, o primeiro desde a sua fundação em 2018. l 

Futebol

MARTIN KEEP / AFP

Tênis 2
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JOSÉ TADEU  ARANTES
AGÊNCIA FAPESP

Pesquisadores  identifica-
ram, pela primeira vez no Bra-
sil, um campo de tectitos, vi-
dros naturais formados pelo 
impacto  de  alta  energia  de  
corpos  extraterrestres  con-
tra a superfície da Terra. As 
estruturas, batizadas de gerai-
sitos, em homenagem ao Es-
tado de Minas Gerais onde fo-
ram  inicialmente  encontra-
das,  constituem  um  novo  
campo de espalhamento  (s-
trewn field), ampliando o ain-
da incompleto registro de im-
pactos na América do Sul.

A  descoberta  foi  descrita  
em artigo publicado na revis-
ta Geology por uma equipe li-
derada  pelo  geólogo  Álvaro  
Penteado  Crósta,  professor  
titular sênior do Instituto de 
Geociências da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp), em colaboração com 
geólogos  do  Brasil,  Europa,  
Oriente Médio e Austrália.

Só  cinco  grandes  campos  
de  tectitos  eram  reconheci-
dos  no  planeta:  Australásia,  
Europa  Central,  Costa  do  
Marfim, América do Norte e 
Belize.  O  campo  brasileiro  
passa a integrar esse grupo.

Os geraisitos foram locali-
zados  inicialmente  em  três  
municípios do  norte  de  Mi-
nas  –  Taiobeiras,  Curral  de  
Dentro e São João do Paraíso 
–,  numa  faixa  com  cerca  de  
90 km de extensão. Desde a 
submissão  do  artigo,  novas  
ocorrências  foram  registra-
das também na Bahia e, mais 
recentemente, no Piauí, am-
pliando a área conhecida pa-
ra mais de 900 km de exten-
são longitudinal, diz Crósta.

“Esse crescimento da área 
de  ocorrência  é  totalmente  
compatível com o que se ob-
serva  em  outros  campos  de  
tectitos no mundo. O tama-
nho do campo depende dire-

tamente da energia do impac-
to, entre outros fatores”, expli-
ca o pesquisador.

Até julho de 2025, os autores 
reuniram cerca de 500 espéci-
mes, número que já ultrapassa 
agora  600  com  os  achados  
mais recentes. Os fragmentos 
variam de menos de 1 g até 85,4 
g, com tamanhos que chegam 
a cerca de 5 cm no maior eixo. 
As formas são típicas de tecti-
tos  aerodinâmicos:  esféricas,  
elipsoidais,  em  gotas,  discoi-
des, em halteres ou torcidas.

Embora  negros  e  opacos  à  
primeira  vista,  os  geraisitos  
tornam-se  translúcidos  sob  
luz intensa, exibindo colora-
ção verde-acinzentada, dis-
tinta dos moldavitos eu-
ropeus,  historicamente  
usados como joias  des-
de  a  Idade  Média  por  
sua  característica  cor  
verde  intensa.  As  super-
fícies escuras são marcadas 
por  muitas  pequenas  cavida-
des.  “Essas  pequenas  cavida-
des são vestígios de bolhas de 
gás que escaparam durante o 
rápido resfriamento do mate-
rial fundido durante a viagem 
pela atmosfera, processo tam-
bém  observado  em  lavas  
vulcânicas, mas especialmen-
te  característico  de  tectitos”,  
informa Crósta.

As  análises  geoquímicas  
mostram  que  os  geraisitos  
têm alto teor de sílica (SiO ), 
entre 70,3% e 73,7%. Os teores 
combinados de óxidos de só-
dio (Na O) e potássio (K O) va-
riam entre 5,86% e 8,01%, ligei-
ramente superiores aos obser-
vados  em  outros  campos  de  
tectitos.  Foram  identificadas  
pequenas  variações  em  ele-
mentos-traço,  como  cromo  
(10-48  partes  por  milhão)  e  
níquel (9-63 ppm), indicando 
que o material original não era 
completamente homogêneo. 

BAIXO  TEOR  DE  ÁGUA.  Inclu-
sões  raras  de  lechatelierita,  
uma forma de sílica vítrea pro-

duzida em temperaturas extre-
mas, reforçam a origem por im-
pacto. “Um dos critérios deci-
sivos  para  classificar  o  mate-
rial como tectito foi o baixíssi-
mo teor de água, medido por 
espectroscopia no infraverme-
lho: entre 71 e 107 ppm. Para 
comparação,  vidros  vulcâni-
cos  como  a  obsidiana  costu-
mam conter de 700 ppm a 2% 
de água, enquanto tectitos são 
bem mais secos.”

A datação feita pela rela-
ção entre isótopos de argônio 
( Ar ³ Ar) indica que o evento 
ocorreu  há  cerca  de  6,3  mi-
lhões de anos, no final do Mio-
ceno. “A idade de 6,3 milhões 
de anos deve ser interpretada 
como idade máxima, pois par-
te do argônio pode ter sido her-
dada das rochas extremamen-
te antigas que serviram de alvo 
ao  impacto”,  diz  o  pesquisa-
dor.

ONDE ESTÁ A CRATERA? Até o 
momento,  nenhuma  cratera  
associada foi identificada. Se-
gundo Crósta, e isso não é inco-
mum:  dos  seis  grandes  cam-
pos clássicos de tectitos, ape-
nas três têm crateras conheci-
das. No maior deles, o da Aus-
tralásia, a cratera é hipotetica-
mente  oceânica.  No  Brasil,  a  
geoquímica  isotópica  aponta  
que o material fundido tem ori-
gem em crosta continental ar-
queana, com idades de 3,0 e 3,3 
bilhões de anos.

Isso direciona a busca para 
o cráton (porção antiga e geo-
logicamente estável da cros-
ta continental) do São Fran-
cisco, uma das  regiões mais 
antigas  do  continente  sul-
americano. “A assinatura iso-

tópica indica uma rocha-fon-
te  continental,  granítica,  

muito antiga.  Isso reduz  
bastante  o  universo  de  
áreas  candidatas”,  afir-
ma Crósta. Métodos ae-

rogeofísicos, como levan-
tamentos magnéticos e gra-

vimétricos, poderão no futu-
ro revelar anomalias circula-
res associadas a uma cratera 
enterrada ou erodida.

Embora ainda não seja pos-
sível estimar com precisão o 
tamanho do corpo impactan-
te, os pesquisadores conside-
ram improvável que tenha si-
do pequeno. A grande quanti-
dade de material fundido e a 
ampla área de espalhamento 
indicam um impacto de ener-
gia  significativa,  ainda  que  
menor do que o evento res-
ponsável pelo campo da Aus-
tralásia,  que  se  estende  por  
milhares de quilômetros.

A equipe trabalha com mo-
delagem matemática  de im-
pactos,  buscando  estimar  
parâmetros como energia li-
berada,  velocidade,  ângulo  
de entrada e volume de rocha 
fundida, à medida que novos 
dados sobre a distribuição es-

pacial dos geraisitos se-
jam obtidos. A desco-

berta  dos  geraisi-
tos  preenche  
uma  lacuna  im-
portante  no  re-
gistro de impac-
tos na América 

do Sul, onde são 
conhecidas  cer-

ca de nove gran-
des  estruturas  de  

impacto,  quase  to-
das muito mais antigas 

e localizadas no Brasil. Tam-
bém reforça a ideia de que tec-
titos podem ser mais comuns 
do que se supunha, mas fre-
quentemente passam desper-
cebidos ou são confundidos 
com vidros comuns.

Para combater interpreta-
ções  sensacionalistas  sobre  
impactos  cósmicos,  Crósta  
mantém, com alunos de gra-
duação, o perfil @defesapla-
netaria no Instagram, dedica-
do à divulgação científica e di-
ferenciando riscos reais de es-
peculações  irresponsáveis  
acerca de meteoritos e aste-
roides.  Os  impactos  foram  
muito frequentes no período 
de formação do Sistema So-
lar, quando havia uma gran-
de quantidade de detritos es-
palhados e as órbitas planetá-
rias ainda não estavam perfei-
tamente  definidas,  com  os  
grandes corpos migrando de 
uma posição a outra e proje-
tando os corpos menores em 
várias direções. Hoje, com o 
sistema  estabilizado,  os  im-
pactos  são  incomparavel-
mente menos frequentes. l

Pela 1.ª vez, foi  identificado um 
campo de tectitos no Brasil;  evento que 
gerou vidros naturais teria ocorrido 
há cerca de 6,3 milhões de anos

Impacto cósmico 
criou campo de 
vidros que vai de 
Minas Gerais 
até o Piauí

Geologia

“Essas pequenas 
cavidades (nos vidros) 
são vestígios de bolhas 
de gás que escaparam 
durante o rápido 
resfriamento do 
material fundido na 
viagem pela atmosfera”
Álvaro Penteado Crósta
Geólogo

O geraisitos têm 
formas típicas de 
tectitos: esféricas, 
elipsoidais, em 
gotas, discoides, em 
halteres ou torcidas

A24
PARA FECHAR... UMA BOA HISTÓRIA
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E&N
ECONOMIA

&NEGÓCIOS DESTAQUE O
CADERNO E&N

(B1 A B12)

B3  Caso Master.
Fundo ligado 
a ex-sócio de 
Vorcaro tem 
gasto de 

milhões com advogados 
sem comprovar despesas

Tarifaço de Trump tem impacto 
moderado na economia dos EUA

Resiliência é justificada pelo aumento de produtividade e mais investimentos 
em inteligência artificial,  além do recuo na magnitude das barreiras comerciais 

Pacote americano Pouso suave  

B1

LUCIANA DYNIEWICZ 

Principal marca econômica do 
primeiro ano do segundo man-
dato de Donald Trump, as tari-
fas  sobre  importações  gera-
ram incertezas, mas não chega-
ram a causar o impacto negati-
vo esperado por economistas. 
A atividade econômica nos Es-
tados  Unidos  desacelerou,  
mas de forma suave. A inflação 
chegou a recuar, apesar de se-
guir acima da meta – de 2%.

“O governo chegou gerando 
muito ruído com a agenda pro-
tecionista. A economia sentiu 

os  impactos,  mas  os  efeitos  
não foram dramáticos a ponto 
de causarem danos significati-
vos  ao  longo  de  2025”,  diz  o  
economista Silvio Campos Ne-
to, sócio da Tendências Con-
sultoria.  “Havia  visões  mais  
pessimistas  no  começo  do  
ano.”

O pesquisador do  Instituto 
Brasileiro  de  Economia  (I-
bre/FGV) e do banco BTG Pac-
tual,  Samuel  Pessôa,  afirma  
que “não dá pra dizer que a eco-
nomia  americana  esta  indo  
mal”. “As tarifas afetaram me-
nos a inflação do que se imagi-
nava. O repasse para os preços 

está  acontecendo  lentamen-
te.”

Na  análise  do  economista  
Tomás  Urani,  do  Santander,  
há sinais de que a economia es-

tá  desacelerando  –  em  parte  
porque o ano começou com o 
juro  em  patamar  elevado  –,  
apesar de ela ter se mostrado 

resiliente. “Não é um cenário 
de recessão. É mais de um pou-
so suave.”

RESILIÊNCIA.  O  BTG  Pactual  
projeta que o PIB dos EUA te-
nha crescido 2,2% no ano pas-
sado,  após  uma  alta  de  2,8%  
em 2024. A inflação, cujo dado 
de  2025  já  foi  divulgado,  re-
cuou  dos  2,9%  de  2024  para  
2,7%.

A  resiliência  da  economia  
americana pode ser explicada 
por um aumento da produtivi-
dade, pelo crescimento dos in-
vestimentos  em  inteligência  
artificial  (IA)  e  pelo  fato  de  

Trump  ter  voltado  atrás  na  
magnitude das tarifas. Os espe-
cialistas apontam, no entanto, 
que, no longo prazo, a tendên-
cia é de deterioração do cená-
rio econômico.

A  atividade  econômica  nos  
EUA  começou  2025  fraca,  
após empresários terem se an-
tecipado à implementação das 
tarifas  –  que  encareceria  as  
mercadorias – e adquirido es-
toques antes mesmo da posse 
de Trump. Isso fez com que o 
consumo  caísse  no  primeiro  
trimestre, puxando o PIB para 
baixo.

Conforme  os  meses  foram  
passando e as tarifas de impor-
tação  foram  sendo  negocia-
das, o PIB se recuperou. Tam-
bém ajudou a alavancar a eco-
nomia a aprovação de um paco-
te de corte de impostos em ju-
lho, que impulsionou o consu-
mo.

Entre as medidas do pacote 
estão a isenção de imposto de 
renda sobre gorjetas e horas ex-
tras e o aumento da isenção do 
imposto sobre herança.l

INVESTIMENTO EM IA AJUDA PIB DOS EUA A 
CRESCER, MESMO EM RITMO MENOR. PÁG. B2

Acima da meta de 2%
Inflação nos Estados

Unidos recuou no ano
passado para 2,7% ante os 
2,9% registrados em 2024
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PIB subiu, desemprego cresceu e inflação teve leve queda

1 ANO DE TRUMP
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Atividade econômica
Variação do PIB na comparação com o trimestre anterior
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Investimento 
em IA ajuda 
PIB dos EUA a 
crescer, mesmo 
em ritmo menor 
Cenário, porém, é 
incerto, pois mercado
de trabalho está aos
poucos esfriando e 
consumidor não se
mostra muito otimista

Pacote americano Pouso suave

O
comércio internacional 
é uma das mais podero-
sas alavancas de cresci-
mento  econômico.  Ao  

permitir que países se especiali-
zem de acordo com suas vanta-
gens comparativas, o livre co-
mércio  amplia  a  produtivida-
de, reduz custos e eleva o bem-
estar  agregado.  Seus  benefí-

cios, porém, vão além de pre-
ços mais baixos: a maior con-
corrência estimula a inovação, 
facilita a difusão tecnológica e 
integra  economias  a  cadeias  
globais  de  valor,  com  efeitos  
dinâmicos sobre o crescimen-
to de longo prazo.

Apesar  dessas  virtudes  am-
plamente  reconhecidas  pela  
teoria  econômica,  o  mundo  
real impõe restrições significa-
tivas à abertura comercial. Os 
ganhos do livre comércio ten-
dem a ser difusos, enquanto as 
perdas concentram-se em seto-
res  específicos,  politicamente  
organizados.  Essa  assimetria  
alimenta pressões protecionis-
tas recorrentes.

Nos  últimos  anos,  a  essas  
forças  domésticas  somaram-
se preocupações  geopolíticas  
e de segurança nacional, trans-

formando o comércio em ins-
trumento explícito de disputa 
estratégica. Tarifas, subsídios 
e barreiras não tarifárias volta-
ram  ao  centro  das  políticas  
econômicas,  frequentemente  
sob o argumento de proteção 
ao  emprego  ou  à  soberania  
produtiva.

Esse movimento ganhou for-
ça  com  a  adoção  de  políticas  
protecionistas pelas principais 
economias, em especial nos Es-
tados Unidos, onde tarifas pas-
saram a ser usadas como meca-

nismo de barganha política. O 
resultado tem sido a fragmenta-
ção do comércio global, o enfra-
quecimento das regras multila-
terais e a elevação da incerteza 
quanto a investimentos e deci-
sões produtivas.

Paradoxalmente,  ao  tentar  
proteger setores específicos, o 
protecionismo acaba reduzin-
do a eficiência econômica e o 
crescimento potencial, inclusi-
ve nos países que o adotam. Ar-
tigo recente da revista The Eco-
nomist  mostra  que  as  tarifas  
impostas  por  Donald  Trump  
prejudicaram até mesmo seto-
res industriais que se preten-
dia favorecer.

É  nesse  contexto  adverso  
que o acordo entre o Mercosul 
e a União Europeia deve ser ava-
liado. Longe de ser um acordo 
ideal,  ele  carrega  excessos  de  

salvaguardas, longos períodos 
de transição e concessões assi-
métricas,  sobretudo  na  área  
agrícola. Ainda assim, do pon-
to de vista econômico, o acor-
do cria uma âncora institucio-
nal relevante, reduz incertezas 
regulatórias e amplia o acesso a 
um mercado que reúne mais de 
700 milhões de consumidores, 
estimulando  investimentos  e  
maior integração produtiva.

Sob a ótica geopolítica, num 
cenário de erosão da coopera-
ção internacional e do multila-
teralismo,  o  significado  do  
acordo é ainda maior. Ele con-
tribui para diversificar os par-
ceiros comerciais do Brasil e re-
duz o risco de o País ficar preso 
à armadilha de ter que escolher 
um lado na crescente rivalida-
de  comercial  entre  Estados  
Unidos e China. l

LUCIANA DYNIEWICZ 

Embora esteja em desacelera-
ção,  a  economia  dos  Estados  
Unidos cresce e um fator im-
portante  para  a  expansão  do  
Produto Interno Bruto (PIB) fo-
ram os investimentos em inteli-
gência artificial (IA). “Há mui-
to dinamismo em inovação tec-
nológica  nos  EUA,  e  o  ciclo  
atual tem sido puxado por in-
vestimento em IA. Uma parte 
significativa dos investimentos 
ocorreram  por  conta  disso”,  
diz o economista Tomás Urani, 
do Santander.

Para Samuel Pessôa, do Ibre, 
os investimentos em IA devem 
aumentar a produtividade nos 
próximos anos, mas ainda não 
é possível saber em qual magni-
tude. Ainda assim, a produtivi-
dade nos EUA já vem crescen-
do. “Essa atividade mais forte 
no segundo semestre não vem 
de  um  mercado  de  trabalho  

muito  forte.  Isso  sugere,  por-
tanto, que a produtividade me-
lhorou um pouco.”

De fato, o mercado de traba-
lho vem perdendo ímpeto, ain-
da que lentamente. Trump co-
meçou seu mandato com uma 
taxa de  desemprego  em  4%  e  
terminou 2025 com a desocupa-
ção em 4,4%. Segundo os econo-
mistas,  os  empresários  estão  
mais inseguros para contratar 
diante  do  tarifaço  ao  mesmo  
tempo em que a oferta de mão 
de obra diminuiu devido às po-
líticas anti-imigrantes.

“O  emprego  está  esfriando  
claramente. Até por isso tem a 
pressão (de Trump) para que o 
Fed (Federal Reserve, o banco cen-
tral dos EUA) corte o juro”, diz 
Campos Neto, da Tendências. 
“O mercado de trabalho esfria 
quando há insegurança e incer-
teza, e as políticas migratórias 
têm causado ruído em setores 
mais  intensivos  em  mão  de  
obra, como na construção civil 
e no comércio”, acrescenta.

Essa  deterioração  lenta  no  
mercado de trabalho e a incerte-
za causada pelo tarifaço se refle-
tem no otimismo do consumi-
dor. Em janeiro do ano passado 
– mês da posse de Trump –, o 
indicador que mensura a con-

fiança do americano na econo-
mia estava em 71,7 pontos. Em 
dezembro,  havia  caído  para  
52,9, o que significa uma retra-
ção  de  35,5%,  de  acordo  com  
pesquisa feita pela Universida-
de de Michigan.

COMIDA EM CASA. A preocupa-
ção com os preços ocorre sobre-
tudo com os da alimentação em 
casa. De janeiro a dezembro, a 
inflação acumulada em 12 me-
ses desse item passou de 1,9% 
para 2,4%. No mesmo período, 
a inflação geral caiu de 3% para 
2,7%.

Os  economistas  afirmam  
que têm  tido  dificuldade  para 
projetar a dinâmica inflacioná-
ria  americana.  Urani  destaca  
que o patamar da inflação hoje 
é  inferior  ao  que  se  estimava  
em  abril,  mês em  que  Trump  
anunciou o pacote de tarifas so-
bre  importações.  À  época,  as  
projeções indicavam que a infla-
ção poderia encerrar o ano ao 
redor de 3,5%. O repasse mais 
lento nos preços ao consumi-
dor  e  a  negociação  de  tarifas  
com os países afetados estão en-
tre as possíveis explicações por 
trás da inflação mais baixa do 
que o esperado.

O  economista-chefe  da  MB  
Associados, Sergio Vale, ainda 
alerta sobre o risco de estouro 
da possível bolha da inteligên-
cia artificial. Em 2025, o merca-
do  acionário  americano  cres-
ceu de modo importante impul-
sionado pelas empresas desse 
segmento. O S&P 500 (índice 
que reúne as 500 maiores em-
presas  do  mundo  listadas  na  
Bolsa de Nova York e na Nas-
daq) subiu 34% no ano.l

Emprego esfria
Trump começou seu

mandato com uma taxa de 
desemprego em 4% e 2025 

fechou com ela em 4,4%

O acordo Mercosul-UE contra a maré do protecionismo

Acordo contribui para
diversificar parceiros
comerciais e reduz risco
de ter que escolher um
lado entre EUA e China
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JENNE ANDRADE

GABRIEL BALDOCCHI

Um  fundo  administrado  pela  
corretora Trustee, que pertence 
a Maurício Quadrado, ex-sócio 
do Banco Master, chama a aten-
ção por ter registrado uma dívi-
da de R$ 122 milhões com advo-
gados e outra de R$ 10,7 milhões 
com consultoria sem ter apre-
sentado documentos que com-
provem os serviços prestados.

Procurada, a Trustee diz  ter 
cobrado as informações dos as-
sessores legais do fundo, respon-
sáveis por enviar essa documen-
tação. Questionada pela reporta-
gem sobre quem são esses asses-
sores legais, a empresa não res-
pondeu até a publicação dessa 
reportagem. A defesa de Daniel 
Vorcaro,  presidente  do  Banco  
Master, por sua vez, diz não ter 
relação com o fundo, enquanto 
a Reag não se manifestou.

Chamado “GSR”, o fundo da 
Trustee tinha até setembro do 
ano passado, dado mais recen-
te, um patrimônio de R$ 3 bi-
lhões e apenas um cotista: um 
outro  fundo  de  investimento  
chamado “Astralo 95”, segun-
do levantamento feito por Ei-
nar Rivero, sócio-fundador da 
consultoria Elos Ayta.

O Astralo 95 é  administra-
do pela Reag Trust e investiga-
do pela Polícia Federal por fa-
zer  parte  de  uma  cadeia  de  
fundos  supostamente  usada  
para  transações  fraudulen-
tas. Na prática, todo o dinhei-
ro do GSR vem do fundo As-
tralo. A Trustee, assim como 
a  Reag,  também  foi  alvo  da  
Operação  Carbono  Oculto,  
que apurava utilização de fun-
dos por organizações crimino-
sas. Procurada, a Reag não se 
pronunciou  até  a  publicação  
dessa reportagem.

Como  mostrou  o  Esta-
dão/Broadcast, o Astralo, ao lado 
de outros três fundos, também 
foi um dos veículos da Reag que 
transferiram  recursos  para  o  
Master quando o banco enfren-
tava problemas de liquidez. Os 
aportes somaram mais de R$ 1,2 
bilhão por meio de aplicações  
em Certificados  De Depósitos 
Bancários  (CDBs)  do  Master.  
Procurado,  o  Master  também  
não se manifestou.

Já Maurício Quadrado, dono da 

Trustee, tem um longo histórico 
no mercado financeiro. Foi sócio 
da corretora Planner de 2007 a 
2020,  quando  saiu  e  fundou  a  
Trustee,  inicialmente  chamada  
“Planner Trustee”. Pouco depois 
se  juntou  a  Daniel  Vorcaro  no 
Master, onde permaneceu como 
sócio até meados de 2024.

Em novembro do ano passa-
do, o Master foi liquidado pelo 
Banco Central em meio a uma 
“grave crise de liquidez” e Vorca-
ro passou a ser investigado por 
gestão fraudulenta e venda de car-
teiras de crédito supostamente 
falsas ao Banco de Brasília (BRB).

SEM  COMPROVANTES.  Na  de-
monstração financeira de 2024, 
última disponível, os auditores 
do GSR não conseguiram aces-
so à documentação necessária 
para comprovar a origem e desti-
no dos gastos com advogados e 
consultores. Por isso, não pude-
ram atestar a veracidade das in-
formações financeiras  forneci-
das pelo fundo. “Não nos foram 
fornecidas  as  documentações  
sobre as referidas despesas, não 
sendo possível obter evidências 
de auditoria apropriadas e sufi-
cientes para concluirmos sobre 
a adequação dessas despesas”, 
disse a RSM Auditores, em rela-
tório  incluído  nas  demonstra-
ções financeiras da Trustee.

André Camara, sócio da área 
societária do escritório Benício 
Advogados, aponta que a falta 
de documentação, em si, já emi-
te um sinal de alerta, indepen-
dentemente da magnitude da ci-
fra em questão. O motivo é que, 
sem comprovação documental, 
esse capital pode acabar sendo 
utilizado para outro fim. 

“A inexistência ou indisponi-
bilidade de documentos que jus-
tifiquem despesas de um fundo 
configura falha grave de gover-
nança”, afirma. “Além disso, a 
classificação genérica da despe-
sa, sem detalhamento sobre es-
critórios contratados, natureza 
dos serviços, processos vincula-
dos ou contratos firmados, não 
atende  aos  padrões  regulató-
rios  de  informação  adequada  
aos cotistas.”

Além  dos valores em aberto  
com advogados e consultoria, o 
fundo também registrou na do-
cumentação financeira uma aqui-
sição de R$ 792,3 milhões em di-

reitos creditórios – como ações 
judiciais e precatórios –, mas não 
mensurou qual seria o valor jus-
to desses ativos. Ou seja, quanto 
o  GSR  efetivamente  ganharia  
com essa carteira de crédito, co-
mo determina a Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM).

RESSARCIMENTOS  DO  FGC.  O 
Fundo Garantidor  de Créditos 
(FGC) informou que, até as 13 ho-
ras de ontem, 150 mil investido-
res haviam finalizado a solicita-
ção para receber o reembolso de 
valores aplicados no Banco Mas-
ter. Os pagamentos começam ho-
je, dois meses depois de o Banco 
Central decretar a liquidação da 
instituição, em 18 de novembro.

Ao  todo,  foram  registrados  
cerca  de  369  mil  pedidos  por  
meio do aplicativo do FGC, de 
um total de 800 mil investido-
res que podem solicitar a garan-
tia. Segundo o FGC, o seu aplica-

tivo operava normalmente, em-
bora com lentidão pontual, por 
causa do volume de acessos.

Os pagamentos a investido-
res que aplicaram em CDBs e 
outros  produtos  cobertos  do  
Banco  Master,  Banco  Master  
de Investimento e Letsbank co-
meçaram  no  sábado.  O  valor  
total  a ser  pago  em  garantias 
soma  R$  40,6  bilhões,  o  que  
torna este o maior processo de 
ressarcimento  já  conduzido  

pelo FGC.
Pessoas físicas podem solici-

tar valores  de até R$  250  mil  
por meio do aplicativo oficial 
do FGC. No caso das pessoas 
jurídicas, o procedimento de-
ve ser feito exclusivamente pe-
lo  site.  Concluída  a  etapa,  a  
transferência  é  realizada  em  
até dois dias úteis, sempre em 
conta bancária de titularidade 
do próprio credor. l COLABOROU CÍ-

CERO COTRIM/BRASÍLIA

Fundo ligado a ex-sócio do 
Master gasta milhões com 
advogados sem contratos

Cobrança
A Trustee, de Quadrado, 

gastou R$ 122 milhões com 
advogados, sem 

apresentar comprovantes

Fundo GSR, da 
corretora Trustee, de 
Maurício Quadrado, 
também recebeu 
recursos da Reag,
investigada pela PF

l Sistema financeiro l  Caso Master

MIGUEL SCHINCARIOL / AFP

Investigada pela Polícia Federal, a Reag foi liquidada pelo Banco Central
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Coragem de ser independente

“A
principal  qualifica-
ção de um presiden-
te de banco central 
é a coragem”. A fra-

se  é  de  Allan  Meltzer,  grande  
economista  americano,  meu  
amigo. Jerome Powell, presiden-
te do Federal Reserve, terá de 
demonstrar coragem diante da 
pressão exercida pelo presiden-
te Donald Trump, que deve du-
rar até o fim de seu mandato co-
mo chairman, em maio. Até ago-
ra, Powell tem se saído bem e, 
em consequência, atraído uma 
onda de apoio a si e ao Fed.

Powell agiu corretamente ao 
responder na semana passada a 
críticas  e  atitudes  de  Trump,  
que discorda de sua política mo-

netária, procura desgastá-lo pu-
blicamente e intimidá-lo.  Agiu 
como um presidente de banco 
central deve agir quando sua au-
toridade é questionada. No em-
bate, a vantagem até agora é de 
Powell e do Fed.

O  mercado  financeiro  ficou  
ao lado de Powell, ressaltando a 
importância da independência  
do Fed para a economia america-
na. Os três últimos presidentes 
do Fed – Allan Greenspan, Ben 
Bernanke e Janet Yellen – deixa-
ram seu silêncio respeitoso para 
divulgar uma  carta  de apoio a  
Powell e à importância do res-
peito à independência do Fed.

Tal movimento se justifica. O 
Fed é independente desde 1951. 

A economia e o sistema financei-
ro americanos estão assentados 
sobre a premissa de que o Fed é 
independente, decide sobre a ta-
xa de juros a cada 45 dias com 

base nos melhores dados sobre 
a situação da economia, sempre 
para manter a inflação sob con-
trole e garantir a estabilidade da 
economia.

As  atitudes  de  Trump  des-

toam da tradição de respeito a 
esse  sistema.  Apesar  do  baru-
lho, o resultado foi amplamente 
favorável ao Fed. Nunca sua in-
dependência foi tão valorizada. 
O mercado sabe que a taxa de 
juros é transitória, mas respei-
tar esse arranjo institucional é 
condição essencial para a estabi-
lidade da economia americana e 
mundial.

No ano passado, escrevi aqui 
que o problema real acontecerá 
em  maio,  quando  termina  o  
mandato de Powell. O presiden-
te poderá indicar um chairman 
do Fed disposto a fazer suas von-
tades. Os chairmen do Fed que 
fizeram  o  que  os  presidentes  
mandaram colaboraram para jo-

gar o país em fases de alta infla-
ção e baixo crescimento.

Na última dessas ocasiões, na 
década de 1970, o chairman do 
Fed Arthur Burns atendeu aos 
pedidos do presidente Nixon pa-
ra manter uma taxa de juros arti-
ficialmente baixa. Para retomar 
o controle da inflação foi neces-
sário  que  Paul  Volcker,  chair-
man nomeado pelo presidente 
Jimmy Carter, tivesse coragem 
para elevar  os  juros  a  20%  ao  
ano e aguentar as críticas. A cora-
gem, como a demonstrada atual-
mente por Jerome Powell,  é a 
única saída. l

Henrique Meirelles

Geopolítica e dívida dos países são o foco em Davos

Fórum Econômico  Mundial 2026 Agenda

EX-PRESIDENTE DO BC E 
EX-MINISTRO DA FAZENDA

A economia e o
sistema financeiro
dos EUA estão
assentados sobre a
independência do Fed

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

DAVOS

Marcado pela piora geopolítica 

no mundo e pelo temor de bolha 
na  inteligência  artificial,  o  Fó-
rum Econômico Mundial come-
ça hoje em Davos, na Suíça, com 

os participantes mais temerosos 
dos rumos  da economia  mun-
dial, inclusive com uma crise da 
dívida de países desenvolvidos e 

emergentes no radar.
Em 2025, mesmo com as tari-

fas impostas por Donald Trump, 
o PIB mundial cresceu 3,3%, mos-
trando força. Mas a situação geo-
política piorou, com a queda de 
Nicolás Maduro na Venezuela e 
as novas ameaças da Casa Bran-

ca à Groenlândia. Assim, a geopo-
lítica é o fator que mais preocupa 
os  participantes  do  Fórum  no  
curto prazo, conforme o Relató-
rio de Riscos Globais 2026, que 
ouviu 1300 líderes de governos, 
investidores e empresários. l AL-

TAMIRO SILVA JUNIOR/ENVIADO ESPEWCIAL
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Com o Estadão Empresas, sua empresa garante

acesso à informação confiável, atualizada

e estratégica, que auxilia na tomada de decisões

e impulsiona o desenvolvimento profissional dos

colaboradores.

Informação que inspira.

Conhecimento que conecta.

Benefício que transforma.

Conheça os planos
corporativos:

Fale com nosso time Comercial:

(11) 3856-2524

novasassinaturascorporativas@estadao.com

Leve o poder da informação
para toda sua equipe.

WhatsApp:

SINDICATO DOS TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL DE MOCOCA -  CNPJ nº 54.139.852/0001-93 

- Registro Sindical nº 46.000.00008506/00-96 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Presidente do Sindicato dos Trabalhado-

res do Serviço Público Municipal de Mococa, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os associados em 

dia com suas obrigações estatutárias para participarem da eleição para renovação da Diretoria Executiva, Conselho 

Fiscal, Delegados Representantes junto à Federação e respectivos suplentes, para o mandato de 28/05/2026 a 
27/05/2031. A eleição será realizada nos dias 15 e 16 de abril de 2026, no horário das 07h às 17h, com uma urna fixa 

na sede do Sindicato e urnas itinerantes nos locais de trabalho, conforme roteiro a ser divulgado pela Comissão Eleito-

ral.O registro de chapas deverá ser feito no prazo de 02 (dois) dias consecutivos, contados a partir do primeiro dia útil 

subsequente à publicação deste edital, a saber, nos dias 21 e 22 de janeiro de 2026, das 08h às 12h, na sede do 

Sindicato, situada à Rua Barão de Monte Santo, nº 747, Mococa/SP, perante a Secretaria Eleitoral.Nos termos do art. 

75, III, do Estatuto, o prazo para impugnação de chapas ou candidatos será de 24 (vinte e quatro) horas, contadas da 

publicação da relação das chapas inscritas.Mococa, 19 de janeiro de 2026.Rodrigo César Peretto - Presidente.

TRANSPORTADORA DE GÁS DO BRASIL CENTRAL S/A
CNPJ: 05.469.803/0001-03

AVISO DE LICENÇA
Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença de Instalação (LI) nº 1543/2025, com 
validade até 22/12/2031, para implantação do empreendimento Gasoduto do 
Brasil Central, cujo traçado atravessa os municípios de São Carlos, Ibaté, Américo 
Brasiliense, Luís Antônio, Santa Lúcia, Rincão, Cravinhos, Guatapará, Ribeirão 
Preto, Jardinópolis, Sales Oliveira, Orlândia, São Joaquim da Barra, Guará, 
Ituverava, Buritizal, Aramina e Igarapava no Estado de São Paulo, passando por 
Uberaba, Uberlândia, Tupaciguara e Araporã no Estado de Minas Gerais e, por 
Itumbiara, Buriti Alegre, Morrinhos, Piracanjuba, Bela Vista de Goiás, Caldazinha, 
Silvânia, Bonfinópolis, Leopoldo de Bulhões, Gameleira de Goiás, Abadiânia, 
Alexânia, Santo Antônio do Descoberto e chegando até Brasília. 

André Gustavo Lins de Macêdo 
Representante Legal

Raul Barrozo da Motta Junior
Atlantico Offices Incorporadora S.A.

CNPJ: 07.166.860/0001-49

Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à disposição, na sede da Companhia, os documentos da 
Administração relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 para deliberação e aprovação da 
distribuição de dividendos intermediários na forma da Lei nº 15.270/2025 em conformidade com a decisão do 
Ministro Nunes Marques na ação direta de inconstitucionalidade nº 7.912, Distrito Federal de 26 de dezembro 
de 2025. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 2026.

AVISO AOS ACIONISTAS

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO
CNPJ nº 60.730.348/0001-66 - NIRE 35.300.059.107 - COMPANHIA ABERTA

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 17 de dezembro de 2025
Data, hora, local: 17.12.2025, às 13h, por meio eletrônico; Presentes: Totalidade dos membros eleitos do Conselho 
de Administração. Participaram da reunião por meio eletrônico, os Srs. Hélio Lima Magalhães (Presidente), Antonio Joa-
quim de Oliveira (Vice-Presidente), Ingo Plöger, João Senise, Marcelo Willer, João Comério, Paula Weiszflog, Paulo Vello-
so, Thibaud Lecuyer e Tilo Plöger. Mesa: Hélio Lima Magalhães - Presidente, Erick Vinicius Ralf Bonizzi - Secretário. De-
liberações Aprovadas: O pedido de renúncia formulado pela Sra. Karin Cibele Leal Neves ao cargo de Diretora 
Jurídica, Pessoas e Sustentabilidade, conforme carta de renúncia apresentada à Companhia em 15.12.2025, com efei-
tos a partir de 31.12.2025, agradecendo-lhe pelos relevantes serviços prestados. Elege, para compor a Diretoria, com 
posse efetiva a partir de 01.01.2026, e mandato até 30.04.2027, o Sr. Claudinei Rodrigues da Cunha, brasileiro, 
casado, engenheiro industrial, RG 199.062.52, e CPF/MF 160.443.798-76, com domicilio profissional em São Paulo/SP, 
para Diretor de Fibras e Florestal, o qual declara, sob as penas da lei, não estar incurso em nenhuma das situações im-
peditivas elencadas no §1º do artigo 1.011 da lei 10.406, de 10.01.2002. O Presidente do Conselho de Administração 
informa que a Diretoria Executiva da Companhia, com mandato até abril de 2027, passará a ser composta, a partir de 
01.01.2026, pelos seguintes diretores estatutários: Rafael Gibini - Diretor Presidente e de Relação com Investidores; 
Carolina Alvim Guedes Alcoforado - Diretora Executiva de Gestão e Novos Negócios; Renan Janssen - Diretor 
de Negócios Patrimonial; Claudinei Rodrigues da Cunha - Diretor de Fibras e Florestal. Encerramento: Nada 
mais. São Paulo, 17.12.2025. JUCESP nº 2.880/26-0 em 08.01.2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Secretaria de Parcerias em Investimentos
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL Nº 001/2026

CONCESSÃO DOS SERVIÇOS DE RECOLHIMENTO, CUSTÓDIA, 
RESTITUIÇÃO E PREPARAÇÃO PARA LEILÃO DE VEÍCULOS RECOLHIDOS 

PELOS ÓRGÃOS DE TRÂNSITO DO ESTADO DE SÃO PAULO
O Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Parcerias em Investimentos - SPI, 
torna pública a realização da Concorrência Internacional nº 001/2026, para a concessão dos Serviços 
de Recolhimento, Custódia, Restituição e Preparação para Leilão de Veículos recolhidos pelos 
Órgãos de Trânsito do Estado de São Paulo. Os documentos da licitação (Edital, Contrato e Anexos) 
estarão disponíveis para consulta na página do projeto no site da SPI, pelo sítio eletrônico 
https://www.parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/, e no Data Room do projeto, a partir de 19 de 
janeiro de 2026.
Os interessados poderão apresentar pedidos de esclarecimentos até o dia 02 de abril de 2026. 
Conforme regramento do Edital, os pedidos deverão ser encaminhados para o e-mail 
remocaoeguarda@sp.gov.br.
A Sessão Pública de entrega dos Envelopes acontecerá no dia 29 de abril de 2026, das 10h às 11h, 
na sede da B3 (Rua XV de Novembro, 275, Centro), em São Paulo, ou na plataforma digital da B3 
conforme descrito no Edital, e a Sessão Pública de Abertura das Propostas ocorrerá no dia 07 de 
maio de 2026, às 14h, neste mesmo endereço.

Secretaria de Parcerias em Investimentos
AVISO DE LICITAÇÃO  

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL Nº 02/2026

CONCESSÃO DE OBRA NO COMPLEXO TURÍSTICO FERROVIÁRIO 
DA ESTRADA DE FERRO DE CAMPOS DO JORDÃO

O Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Parcerias em Investimentos - SPI, 
torna pública a realização da Concorrência Internacional nº 02/2026, para a Concessão de Obra no 
Complexo Turístico Ferroviário da Estrada de Ferro de Campos do Jordão. Os documentos da 
licitação (Edital, Contrato e Anexos) estarão disponíveis para consulta no site da SPI, pelo 
sítio eletrônico https://www.parceriaseminvestimentos.sp.gov.br/projeto-qualificado/estrada-de-ferro-
campos-do-jordao/ e no Data Room do projeto, a partir de 19 de janeiro de 2026.
Os interessados poderão apresentar pedidos de esclarecimentos até o dia 31 de março de 
2026. Conforme regramento do Edital, os pedidos deverão ser encaminhados para o e-mail 
concessaoefcj@sp.gov.br.
A Sessão Pública de entrega dos Envelopes acontecerá no dia 24 de abril de 2026, das 10h às 11h, 
na sede da B3 (Rua XV de Novembro, 275, Centro), em São Paulo. A entrega dos Envelopes também 
poderá ser realizada na plataforma digital da B3, conforme descrito no Edital.
A Sessão Pública de abertura das Propostas ocorrerá no dia 29 de abril de 2026, a partir das 14h, na 
B3, localizada na Rua XV de Novembro, nº 275, Centro, São Paulo/SP.

Raul Barrozo da Motta Junior
Agropecuária Serra Negra Participações S.A.

CNPJ: 14.775.021/0001-93

Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à disposição, na sede da Companhia, os documentos da 
Administração relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 para deliberação e aprovação da 
distribuição de dividendos intermediários na forma da Lei nº 15.270/2025 em conformidade com a decisão do 
Ministro Nunes Marques na ação direta de inconstitucionalidade nº 7.912, Distrito Federal de 26 de dezembro 
de 2025. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 2026.

AVISO AOS ACIONISTAS

DTT Treinamento e Consultoria Ltda.
Sociedade Simples LTDA. - CNPJ n° 07.865.954/0001-06

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
São convidados os senhores quotistas da DTT Treinamento e Consultoria Ltda., a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, na sede social da Companhia, localizada à Av. Chucri Zaidan, 1240, 10º
andar, Vila São Francisco, CEP 04711-130, São Paulo, SP, às 12h00, no dia 26 de janeiro de 2026,
a fim de tratarem da seguinte ordem do dia: (a) deliberação sobre o balanço mensal de dezembro do
exercício de 2025; (b) deliberação sobre o balanço consolidado de 12 meses findo em 31 de dezem-
bro de 2025; (c) deliberação sobre a distribuição desproporcional dos lucros no exercício de 2025,
especialmente aqueles referentes aos resultados de dezembro de 2025 e saldos residuais de meses
anteriores; (d) ratificação das decisões da AGO anterior de 18.12.25, aplicáveis, no que couber, tam-
bém aos lucros e pagamentos de competência dezembro de 2025. São Paulo, 15 de janeiro de 2026.
Marcelo Natale Rodriguez - Sócio Administrador.
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A
Agência California se une à Robotec Solu-
tions para lançar a Ventura, dedicada a es-
tratégias de marketing com robótica e inte-
ligência artificial. “São diferentes ser-

viços e opções de interação para expandir 
o contato da marca com o consumidor 
através de IA e robôs”, afirma Bruno 
Duarte (foto), fundador e CEO da Cali-
fornia e sócio da Ventura. 

“Foi realmente juntar o que tem de 
melhor na parte técnica, o melhor na pu-
blicidade e marketing para criar uma agên-
cia especializada”, diz Guilherme Marostica, co-
fundador da Robotec e sócio de Duarte no negócio. 

Após estudarem o potencial de mercado, eles defen-
dem o título de primeira agência do gênero no Brasil. 

A Ventura já realizou projetos para Bauducco, Co-
basi, Claro, Seara e Casas Bahia. A empresa possui 
200 robôs em mais de dez modelos e pode personali-
zar unidades segundo demandas específicas 
de clientes. Também está desenvolvendo 
dois novos robôs, sendo um deles um ti-

po de bartender capaz de intera-
gir  com  pessoas,  entender  

suas preferências e preparar 
drinques. 

Além da curiosidade e do enga-
jamento em lojas, supermercados 

e eventos, a agência destaca a oportunida-
de em frentes como análise de dados e con-

versão. “Não queremos ser só uma novida-
de, porque isso desaparece em uma semana. A 

gente quer agregar valor”, reforça Marostica. 

l CIRCUITO. Junto ao lançamen-
to do Beats Green Mix, a mar-
ca anuncia suas ações de Car-
naval para 2026. Destaque, em 

Salvador,  ao  QG  Beats,  
um  camarote  com  
acesso  aos  trios  de  
Anitta, Léo Santana 
e  Bell  Marques.  A  

Beats também patro-
cinará blocos no Rio 

e em SP. 

l PENTEADO. Nesta segunda, 19, 
é comemorado o Dia do Cabe-
leireiro e a Truss Professional 
anuncia R$ 40 milhões de in-

vestimento em capacitação. A 
previsão é formar mais 220 mil 
profissionais de forma híbrida, 
com aulas online e no espaço 
Truss  Academy,  inaugurado  
ano  passado.  Desde  2022,  a  
marca é parte do Grupo Boticá-
rio.

l TROPEIRO. O uísque Jameson, 
da Pernod Ricard, fez sua pri-
meira ativação em futebol no 
Brasil em um motorhome com 
mídia  exterior  e  experiências  
em Belo Horizonte. A estraté-
gia local é tocada pela Dentsu e 
a campanha global é da Ogilvy 
UK. 

de endereços
pelos sócios para a 

criação e lançamento 

da Ventura

R$ 22 mi

Robopop

Agência California + Robotec

Igor Ribeiro l  almadonegocio@estadao.comALMA DO NEGÓCIO

JAYANNE RODRIGUES

Em meio à onda de demissões 
em grandes empresas, aos ju-
ros altos e a outras instabilida-
des  no  mercado  de  trabalho  
mundial,  executivos  se  sen-
tem  mais  preparados  para  li-
dar com cenários delicados. É 
o  que  aponta  nova  pesquisa  
global da Egon Zehnder, con-
sultoria de recrutamento para 
o alto escalão. O levantamento 
mostra  que  a  maioria  dos  
CEOs diz estar mais apta para 
enfrentar períodos desafiado-
res,  ainda  que  isso  signifique  
mais pressão e adaptabilidade.

O estudo ouviu 1.235 CEOs 
no mundo todo em 2025, inclu-
indo o Brasil, para entender co-
mo  os  executivos  lideram  
atualmente. O estudo avaliou 
que eles estão “menos rígidos, 
mais  confiantes  e  conscien-
tes”  da  posição  que  ocupam  
em um contexto marcado por 
volatilidade econômica. Dos lí-
deres  globais,  58%  acreditam  
que  a  prosperidade  mundial  
deve  diminuir  nos  próximos  
anos.  Ainda  assim,  68%  afir-
mam  se  sentir  mais  prepara-
dos do que na pesquisa ante-
rior para lidar com um contex-
to de incerteza. Em 2024, so-
mente 18% diziam estar razoa-
velmente prontos. 

Para  Cadu  Xavier,  partner  
da  Egon  Zehnder,  a  aparente  
contradição não  significa  oti-
mismo com a economia,  mas 
sim o que chama de “adapta-
ção ao caos”. “Os CEOs estão 

mais  confortáveis  para  viver  
em um nível de muita intensi-
dade de mudança, agilidade e 
de adaptabilidade. Essa é a dife-
rença”, avalia. Na análise de Xa-
vier, desde a pandemia os exe-
cutivos passaram a se adaptar 
com mais agilidade a “mudan-
ças drásticas”. 

Somado a isso, a polarização 
política e o avanço da inteligên-
cia artificial também forçaram 
os executivos a terem um perfil 
mais  flexível.  “As  coisas  não  
voltaram a ficar estáveis. Então 
o CEO entende que precisa ser 
ágil e adaptável o tempo todo.” 

BRASILEIROS OTIMISTAS. O es-
tudo  aponta  ainda  que  os  
CEOs que atuam no Brasil são 
mais  otimistas  em  relação  à  
prosperidade futura do  que a  
média  global.  No  total,  50%  
acreditam que a prosperidade 
pode melhorar ao longo da dé-
cada. No caso dos líderes glo-
bais, apenas 28% demonstram 
otimismo. 

Por  outro  lado,  executivos  
brasileiros  se  sentem  menos  
preparados do que seus pares 
internacionais.  Na  pesquisa,  
essa diferença surge quando é 
abordado o quesito autodesen-
volvimento. Enquanto somen-
te 29% dos CEOs globais con-
cordam que precisam investir 
em si  mesmos para  se  torna-
rem mais ágeis, no Brasil esse 
porcentual sobe para 56%. 

Essa  leitura,  segundo  Xa-
vier, ajuda a entender o motivo 
da habilidade mais citada pe-
los executivos na pesquisa ser 

a adaptabilidade. Ao todo, 59% 
dos  entrevistados  a  apontam  
como  a  principal  ferramenta  
para lidar com o futuro. 

“O executivo brasileiro se en-
xerga mais como  o centro da 
transformação.  Ele  olha  para  
si e pensa que precisa mudar”, 
afirma  Xavier,  acrescentando  
que  esse  movimento  inclui  a  
curiosidade no dia a dia das li-
deranças. “Curiosidade é a ba-
se da adaptabilidade. É a ener-
gia de aprender mais sobre o 
mundo e sobre  si  mesmo,  de 
buscar  feedbacks,  de  conver-
sar com  pessoas  que  pensam  
diferente.”

Para além da perspectiva de 
prosperidade, a tomada de de-
cisão foi abordada na pesqui-
sa, com apenas 25% dos CEOs 
recorrendo  aos  conselhos  de  
administração como principal 
espaço para discutir. A maioria 
prefere  buscar  apoio  no  pró-
prio time ou trocar ideias com 

outros executivos.
“É natural que o CEO confie 

no  time,  que vive  as  mesmas  
pressões e conhece o negócio. 
Mas o conselho deveria ser um 
parceiro estratégico de pensa-
mento, talvez até antes de qual-
quer  outro  fórum”,  pondera  
Xavier.  Segundo  ele,  a  baixa  
procura indica ainda possíveis 
problemas de governança, que 
podem estar ligados à composi-

ção dos conselhos ou ao nível 
de  envolvimento  dos  conse-
lheiros.

Outra  razão  apontada  pelo  
próprio relatório é de que “não 
há tempo suficiente dedicado a 
discussões estratégicas nos con-
selhos”. “Estamos falando de te-
mas para os quais ninguém está 
totalmente preparado. É neste 
momento que o conselho deve-
ria agregar valor”, diz. Uma das 
alternativas inclui a necessida-
de de repensar o papel dos con-
selhos tendo em vista que o mer-
cado está mais imprevisível.

INCÊNDIOS.  Neste  contexto,  
em que a confiança nos conse-
lhos  de  administração  é  me-
nor,  executivos  operam  em  
um  modo  de  “apagar  incên-
dios”, sugere a pesquisa. Esse 
foco imediato dificulta o esfor-
ço de gerar impacto para além 
dos  resultados  financeiros,  
avalia Xavier.  Dentro disso,  a 
adaptabilidade  não  acontece  
por acaso, reforça. “Precisa ser 
intencionalmente criada, tan-
to  na  organização  quanto  no  
indivíduo.” 

O cenário de adaptabilidade 
também se reflete nos investi-
mentos alocados por CEOs. A 
adoção de tecnologias aparece 
no  topo da  pesquisa.  Mais da 
metade, 53%, priorizam inova-
ção, 44% estão investindo ativa-
mente  em  inteligência  artifi-
cial, 42% focam em desenvolvi-
mento e requalificação de talen-
tos, 32% formam novas alian-
ças estratégicas e 31% decidem 
entrar em novos mercados.l

NA WEB

www.estadao.com.br/

Veja mais sobre os projetos de marke-
ting e robótica da Ventura

CEOs globais se dizem preparados 
para liderar no ‘caos’, aponta estudo 

Pesquisa conduzida por consultoria de recrutamento de alto escalão diz que metade 
dos CEOs brasileiros acredita que a prosperidade pode aumentar nos próximos anos

Mercado de  trabalho Alto  escalão 

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

Cadu Xavier, partner da Egon Zehnder: maior ‘adaptação ao caos’ 

DIVULGAÇÃO/EGON ZEHNDER

Diferenças 

56% dos executivos bra-
sileiros dizem que preci-
sam investir em si mesmo 
para serem mais ágeis

29% dos executivos glo-
bais afirmam que precisam 
investir em si para se torna-
rem mais ágeis 
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PUBLICAÇÃO SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE RELAÇÕES
COM INVESTIDORES

ACESSE E
CONHEÇA:

+35MM
DE USUÁRIOS

ÚNICOS

LÍDERES E
FORMADORES DE
OPINIÃO LEEMO

ESTADÃODIARIAMENTE

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: (11) 3856-2442

O veículo mais admirado por leitores qualificados e reconhecido

pelo mercado publicitário em todo o território nacional.

PUBLIQUE SEUS BALANÇOS

E ATOS SOCIETÁRIOS NO

ESTADÃO E GARANTA

OS MELHORES RESULTADOS

A FORÇADO
ESTADÃO
+56 MM de

impactos / mês

LÍDER EM
CONTEÚDO

DE ECONOMIA
&NEGÓCIOS

150 ANOS DE
HISTÓRIA E TRADIÇÃO

NO JORNALISMO
PAUTADOS PELA
TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE.

agro.estadao.com.br

CONHEÇAO PORTAL AGRO

Criação:Uma parceria:

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA
COM FINALIDADE ELETIVA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FLOORBALL

A Associação Brasileira de Floorball (ABF) convoca a Assembleia Geral para Reunião Extraordinária e Ordinária com 
finalidade Eletiva, a ser realizada dia 01 de fevereiro de 2026 as 15:00 horas em primeira convocação e, em segunda e 
última convocação as 15:30, por meio remoto, através do aplicativo Google Meet em link disponibilizado no sítio eletrônico 
oficial da entidade: www.floorball.com.br/assembleiageral para cumprimento da pauta abaixo discriminada: 1. Aprovar 
a alteração do novo nome proposto da entidade para Confederação Brasileira de Floorball - CBFL, extraordinariamente; 
2. Aprovar a alteração da sede social da entidade; extraordinariamente; 3. Aprovar a alteração dos artigos 9, 32 e 40 
do Estatuto da entidade, extraordinariamente; 4. Apresentar as atualizações nas redações que serão feitas no Estatuto 
conforme as deliberações dos tópicos 1, 2 e 3 da ordem do dia, extraordinariamente; 5. Aprovar as contas da entidade 
para os exercícios entre 2020 e 2024, ordinariamente; 6. Eleição do Conselho Fiscal da entidade, ordinariamente; 7. Eleição 
da Diretoria da entidade, ordinariamente; 8. Sugestão de registro das marcas da entidade, extraordinariamente; 9. Outros 
assuntos de interesse da entidade, extraordinariamente; 10. Apresentar a nova redação do Estatuto, extraordinariamente. 
São Paulo, 19 de janeiro de 2026 Adriano Serafim de Lira Presidente

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL - 2026
O Sindicato das Empresas de Administração no Estado de São Paulo - SINDAESP, CNPJ nº 09.053.598/0001-51, 
Av. Paulista, nº 1.159, 13º andar, Cj. 1316, sala 02, Bela Vista, CEP 01311-921, São Paulo, SP, com abrangência 
estadual e base territorial no Estado de São Paulo, representante da categoria Econômica das empresas que atuam na 
área da Administração que, nos termos dos seus objetivos sociais, estão amparadas pelos Artigos 2º e 15 da Lei Federal 
nº 4.769/1965, exercendo suas atividades através de: pareceres, estudos, planos, projetos, arbitragens, laudos, 
assessoria em geral, chefia intermediária, direção superior (Holdings), pesquisas, estudos, análise, interpretação, 
planejamento, implantação, coordenação e controle dos trabalhos nos campos da administração, como administração 
e seleção de pessoal, organização e métodos, orçamentos, administração de material, administração financeira, 
relações públicas, administração mercadológica, administração de produção, relações industriais, franquia, coworking, 
informa a todas as empresas que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao exercício de 2026 ocorrerá 
no dia 30 de janeiro de 2026, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 
578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei 
nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos 
telefones (11) 4119-0174/97668-2903/96617-0304 e e-mail: sindaesp@sindaesp.com.br e site: sindaesp.com.br .

São Paulo, 15 de Janeiro de 2026
Joaquim Carlos Dias - Presidente
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NOTAS E INFORMAÇÕES

Previdência Crédito consignado

Corte tímido
nas emendas

Veto à parte ínfima de recursos

à mão do Congresso mostra que

Lula mal finge ser austero

INSS e bancos fecham acordo para ressarcir custos

LEILÕES

LEILÃO DE IMÓVEIS
CAIXA ECONÔMICA
(CEF - EDL 0081/0025) São 598
imóveis de vários locais do Brasil.
Os leilões serão online no site:
www.realizaleiloes.com.br ______
1ºLEILÃO - 26/01/26 (2ªf.), 10h;
2ºLEILÃO - 30/01/26 (6ªf.), 10h.
ALERTA-SE que pagamento de
imóvel com financiamento SÓ É
PERMITIDO pela linha de crédito
S B P E . I N F O R M A Ç Õ E S : ☎
(79)99140-8990 e no site acima
L.Ofic. José Ivan de Souza Rabelo
- JUCESE M. 96/1530-2.

LEILÃO DE IMÓVEIS
CAIXA ECONÔMICA
(CEF - EDL 0082/0025) São 599
imóveis de vários locais do Brasil.
Os leilões serão online no site:
www.argleiloes.com.br_______
1ºLEILÃO: 27/1/26 (3ªf.), 10h;
2ºLEILÃO: 02/02/26 (2ªf.a), 10h.
ALERTA-se que pagamento de
imóvel com financiamento SÓ É
PERMITIDO pela linha de crédito
S B P E . I N F O R M A Ç Õ E S :
(79)99156-4444 e no site aci-
ma; L.Ofic. Cristiane A. R. Gois –
JUCESE M. 08/001291-4/2009

COMUNICADOS

ABANDONO DE EMPREGO
Solicitamos o comparecimento de
Diogo da Cruz Vieira, no endereço
abaixo, no prazo máximo de 3 dias.
O não comparecimento caracteri-
zará o abandono de emprego,
conforme o Artigo 482, Letra I da
CLT. Frascomar Julyplastic Ind e
Comercio de Plastico LTDA. Av He-
lio Ossamu Daikuara, 3177 - Jar-
dim Vista Alegre - Embu das Artes
-SP.

COMUNICADO
Prezado Sr. ALEKSANDRO OLIVEI-
RA DOS , portador da CTPS Digital
3320945 série – 4833 -SP - Ser-
ve o presente para notifica-lo da
dispensa por justa causa, em ra-
zão das faltas injustificadas por 30
dias, caracterizando o abandono de
emprego em *19/01/2026* , nos
termos do artigo 482, alínea “i” da
CLT. V.Sas. deverá comparecer o
mais breve possível ao local de
trabalho – na AV Dr Arnaldo, 165
– Pacaembu- São Paulo- SP - CEP:
01246-900 para formalização da
dispensa. São Paulo 19 de janeiro
de 2026. Att - CONSORCIO CDG
FRIG

COMUNICADO
Prezado Sr. GUILHERME SOUZA TI-
TO , portador da CTPS Digital
4665947 série – 6865 -SP - Ser-
ve o presente para notifica-lo da
dispensa por justa causa, em ra-
zão das faltas injustificadas por 30
dias, caracterizando o abandono de
emprego em *19/01/2026* , nos
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A
irrelevância do veto a R$ 392,8 milhões em 
emendas parlamentares no Orçamento de 
2026, que acaba de ser sancionado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, pode ser 
medida pelo fato de não haver a mínima 

chance de o corte abrir uma nova crise com o Congres-
so, que ignorou olimpicamente a tesourada presiden-
cial. Pudera, deputados e senadores já haviam garanti-
do, em acordo com o próprio Planalto, o pagamento de 
R$ 19 bilhões em emendas até o fim do primeiro semes-
tre, antes, portanto, das restrições impostas pela legisla-
ção eleitoral.

Nesse faz de conta, Lula mal finge que é fiscalmente 
austero e os parlamentares mal afetam indignação, com 
um ou outro protesto. E assim o Orçamento segue seu 
curso, conduzido por um Legislativo que domina cerca 
de 80% das verbas discricionárias – aquelas que, em 
tese, o Executivo teria liberdade de decidir como dispor.

Durante a campanha eleitoral de 2022, Lula classifi-
cou essa captura orçamentária pelo Congresso de “ban-
didagem”, entre outras designações duras para o orça-
mento secreto. Mas, de lá para cá, a situação não só se 
consolidou, como se agravou.

A bem da verdade, o presidente continua a espernear 
contra o protagonismo do Congresso na destinação de 
bilhões de reais em recursos públicos. No mês passado, 
durante reunião do Conselhão, Lula chamou de “erro 
histórico” o fato de o Congresso “sequestrar 50% do 
Orçamento da União”, mas disse que isso só vai acabar 
quando “mudar quem governa e aprova” a peça orça-
mentária. Ora, não foi exatamente isso o que Lula pro-
meteu fazer depois de eleito?

A necessidade urgente de reduzir o abuso na indica-
ção de emendas parlamentares nem de longe é contem-

plada pelo insignificante volume do veto presidencial. 
Recorde-se que, duas semanas antes da sanção do Orça-
mento, Lula sancionou a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), que projetou para este ano nada menos que 
R$ 61 bilhões em emendas parlamentares. Desse total, 
em torno de R$ 12 bilhões são de emendas de comis-
são, sob gestão, em tese, dos ministérios. A prática po-
lítica tem demonstrado que esses recursos só têm ser-
vido a barganhas nada republicanas entre Legislativo e 
Executivo.

Criadas para dar participação a deputados e senado-
res em decisões de investimento público, as emendas 
se agigantaram em tal grau nos últimos anos que se 
converteram numa aberração institucional que mudou 
o eixo do poder político, virou atalho para fraudes e 
desvio de dinheiro público e, ademais, fez letra morta 
da Constituição. Julgado inconstitucional pelo Supre-
mo Tribunal Federal, o orçamento secreto só foi extin-
to em teoria. Na prática, a opacidade continua a ditar o 
caminho das emendas, infladas ainda mais neste ano 
eleitoral.

O Planalto ainda poderá bloquear recursos, o que 
justificaria a redução modesta como um meio de fugir 
da derrubada do veto pelo Congresso, algo previsível 
levando-se em conta que o apoio político ao governo 
no Congresso é frágil. Diante disso, a recomendação 
feita por Lula de mudar “quem governa e quem aprova” 
para dar fim à desordem orçamentária até parece ajuiza-
da, mas é traída por suas próprias ações. l

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) anunciou que 
fechou um acordo com a Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-

braban) e a Associação Brasilei-
ra de Bancos (ABBC) para reto-
mar a cobrança de valores refe-
rentes ao custo operacional pe-

la oferta do crédito consigna-
do aos beneficiários da Previ-
dência. As instituições bancá-
rias vão pagar R$ 148,4 milhões 

para regularizar os valores, cu-
ja  cobrança  estava  suspensa  
desde 2022.

Em comunicado, as duas enti-
des afirmaram que a nova meto-
dologia  de  ressarcimento  ao  
INSS do crédito consignado re-
presenta um sinal do compro-

misso das instituições financei-
ras com a transparência.

“O ajuste  consolida  práticas  
mais alinhadas à realidade ope-
racional e assegura a continuida-
de do ressarcimento pelas insti-
tuições  financeiras”,  disseram  
Febraban e ABBC, l ANDRÉ MARINHO

B8 ECONOMIA&NEGÓCIOS
SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

ines249 



O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 2026 CLASSIFICADOS B9

ines249 



MURILO MELO

ESPECIAL PARA O E-INVESTIDOR

A ofensiva dos Estados Unidos 
na Venezuela recolocou na me-
sa  uma  relação  marcada  por  
sanções, disputas políticas e in-
teresses diretos no petróleo. A 
operação patrocinada pelo pre-
sidente  americano  Donald  
Trump mirou estruturas estra-
tégicas do país e elevou a pres-
são sobre o governo de Cara-
cas,  em  um  movimento  que  
Washington  enquadra  como  
ação de segurança e combate a 
ilícitos. Na prática, o episódio 
reacende a  discussão  sobre  o  
futuro  das  reservas  da  Veze-
zuela,  as  maiores  do  mundo,  
em um momento de reorgani-
zação  do  mercado  global  de  
energia.

A leitura predominante dos 
especialistas  aponta  para  um  
evento político localizado, in-
serido em um histórico já co-
nhecido  de  atritos  entre  os  
dois países. Como reflexo, o pe-
tróleo oscilou para cima em al-
guns momentos, influenciado 
tanto  pelo  risco  geopolítico  
quanto  por  anúncios  sobre  a  
possível entrega de até 50 mi-
lhões  de  barris  venezuelanos  
aos Estados Unidos.

Ainda assim, ouro, metais e 
ações do setor de defesa ganha-
ram  espaço  nas  carteiras  dos  
investidores, sinalizando uma 
postura  de  cautela  seletiva  
diante de um conflito que se-
gue  no  radar  e  depende  dos  
próximos passos de Washing-

ton e Caracas.
Para Gerson Brilhante, ana-

lista da Levante Inside Corp, a 
sinalização  vinda  de  Trump  
aponta para uma política exter-
na guiada por negociações pon-
tuais, com menor peso das ins-
tituições tradicionais. Esse ti-
po de condução amplia a  im-
previsibilidade em torno de re-
gras, sanções e alianças, o que 
leva investidores a buscar pro-
teção  em  ativos  defensivos  e  
hard assets, como ouro, petró-
leo,  metais  e  outros  ativos  
reais usados como reserva de 
valor.

Mesmo assim, diz ele, o mer-
cado  ainda  não  revisou  suas  
projeções centrais para a eco-
nomia global.

Na visão de médio prazo, Na-
talie Verndl, delegada do Con-
selho  Regional  de  Economia  
de  São  Paulo  (Corecon  SP),  
avalia que o rumo político da 
intervenção passa a ser deter-
minante para os mercados. Se 
a Venezuela conseguir se esta-
bilizar e voltar a negociar com 
outros países, o movimento po-
de destravar investimentos em 
energia  e  infraestrutura.  Isso  
tende a gerar efeitos positivos 
em cadeias ligadas a commodi-
ties em toda a América Latina.

Em outra direção, uma atua-
ção prolongada dos EUA, mar-
cada por tensão contínua, cos-
tuma  trazer  mais  cautela  aos  
investidores, com pressão so-
bre o dólar, encarecimento do 
dinheiro externo e maior sensi-
bilidade das ações brasileiras.

“No médio e no longo pra-

zos, haverá necessidade do in-
vestidor precificar um risco de 
maior intervenção americana, 
recalibrando  suas  expectati-
vas para as políticas econômi-
cas em toda a América Latina”, 
afirma Natalie.

Essa leitura ajuda a entender 
a análise de Gabriel Estievano 
Giannoni, diretor de produtos 
e operações do Mêntore. Para 
ele, o primeiro efeito aparece 
nos preços, que passam a osci-
lar  mais,  especialmente  em  

commodities  e  ativos  ligados  
ao crédito. Esse ambiente cos-
tuma levar parte dos investido-
res a buscar proteção. Com o 
tempo, se houver mais previsi-
bilidade, o mercado de energia 
pode  se  reorganizar,  abrindo  
espaço para oportunidades li-
gadas  à  dívida  venezuelana  e  
mudando o jogo para países ex-
portadores  de  matérias  pri-
mas, como o Brasil.

RISCO. José Carlos de Souza Fi-
lho, professor da FIA Business 
School,  chama  atenção  para  
um movimento mais silencio-
so, porém relevante. Ele expli-
ca que, nesse cenário, a percep-
ção de risco sobre países emer-
gentes tende a subir, principal-
mente  quando  há  distancia-
mento político em relação aos 

Estados Unidos. No caso brasi-
leiro, ele afirma que esse efeito 
costuma aparecer primeiro no 
câmbio. No setor de energia, o 
País vive uma situação dupla: a 
alta do petróleo ajuda as expor-
tações,  enquanto  a  importa-
ção de derivados pesa no bolso 
da economia doméstica.

Apesar de concentrar gran-
des reservas, a Venezuela per-
deu  relevância  na  produção  
mundial de petróleo, o que li-
mita sua capacidade de influen-
ciar preços,  afirmam especia-
listas. 

Essa linha ajuda a relativizar 
a ideia de que o petróleo vol-
tou  ao  centro  da  geopolítica  
global.  Para  Nicolas  Lippolis,  
pesquisador do Centro de Po-
lítica Energética Global e da Es-
cola do Clima da Universidade 
Columbia,  os  tempos  muda-
ram. Os Estados Unidos já atin-
giram autossuficiência em pe-
tróleo,  enquanto  a  China  re-
duz sua dependência do com-
bustível com a eletrificação.

Segundo ele, parte do merca-
do interpreta as ações america-
nas como uma tentativa de am-
pliar o controle sobre a oferta 
de petróleo do Hemisfério Oci-
dental,  criando mais  margem  
para uma política externa as-
sertiva sem pressionar o preço 
interno dos combustíveis. Ain-
da  assim,  Lippolis  vê  pouca  
chance de movimentos seme-
lhantes contra grandes produ-
tores que abastecem a China, 
como Rússia e países do Orien-
te Médio, com uma possível ex-
ceção no caso do Irã.l

Petróleo volta ao centro da geopolítica 
global após ação dos EUA na Venezuela

Petroleiro atracado para carregar petróleo da Venezuela: incertezas

Energia Maior reserva do mundo

Operação americana que derrubou Nicolás Maduro reacende o debate sobre a
commodity, enquanto investidores monitoram efeito no Brasil e nos países emergentes

MATIAS DELACROIX / AP PHOTO

Apesar de suas reservas
A Venezuela perdeu

relevância na produção 
mundial de petróleo,

segundo especialistas
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Antonio Penteado 
Mendonça 

D
esde 11 de dezembro de 
2025 o mercado segura-
dor gira sob uma nova 
l e g i s l a ç ã o .  A  l e i  

15.040/24 substituiu o Código 
Civil  na  regulamentação  dos  
contratos aplicáveis ao setor.  
E ela traz mudanças expressi-
vas no clausulado das apólices, 
nos  prazos  das  seguradoras,  
nas  responsabilidades  de  to-
das as partes, incluídos os res-
seguradores e os corretores de 
seguros.

São mudanças capazes de al-
terar radicalmente o funciona-
mento da atividade? Não, mas 
são  mudanças  que  introdu-
zem  novos  procedimentos,  
prazos para exigências e docu-
mentos, regras para  a  regula-
ção dos sinistros, além de ou-
tras  alterações  que  tornam  o  
funcionamento do setor mui-
to mais sofisticado do que era 
sob a vigência do Código Civil.

Pensada essencialmente pa-
ra regular a relação segurado-
ra/segurado,  a  lei  vai  além  e  
atinge também as ressegurado-
ras e os corretores de seguros. 
Assim,  todos  terão  que  fazer  
sua parte e essa parte implica 
no aumento da responsabilida-
de de todos os integrantes do 
mercado, não apenas as segura-
doras e os segurados.

As resseguradoras terão que 
prestar mais atenção  nos ris-
cos e contratos cedidos pelas 
seguradoras. A lei as prende di-
retamente a sorte das ceden-
tes, o que as leva a ter que con-
ferir prazos e documentos sob 
regras diferentes das adotadas 
na  maioria  dos  países  desen-
volvidos.  Nada  que  elas  não  
possam fazer sem grandes alte-
rações  em  suas  rotinas,  mas  
são mudanças que podem ter 
consequências no pagamento 
das indenizações e no recebi-
mento dos prêmios.

Por óbvio, as resseguradoras 
já  se  debruçaram  sobre  o  as-
sunto e estão – pelo menos es-
pera-se que estejam – prontas 
para atuarem no novo cenário. 
A situação é mais delicada no 
universo dos corretores de se-
guros.

Boa  parte  deles  parece  não  
ter atentado para as mudanças 
profundas que ampliaram suas 
responsabilidades  profissio-
nais. A lei 15.040/24 não se es-
tende na definição das regras 
para a atuação dos corretores 
de  seguros,  mas o pouco  que  
ela dedica ao tema é suficiente 
para  aumentar  significativa-
mente a responsabilidade des-
tes  profissionais,  em  todo  o  
trâmite da avença contratual.

Mas além dela, os corretores 
foram  atingidos  também  por  
outra lei,  anterior,  promulga-
da em 2022, para tratar do te-
ma das letras de seguros. A lei 
14.430/22 não foi feita para nor-
matizar a corretagem de segu-
ro. Seu objeto foi a criação das 
Letras  de  Riscos  de  Seguros  
(LRS), uma nova modalidade 
de captação de recursos atra-
vés da transferência de riscos 
de  seguros  para  investidores  
do mercado financeiro.

Mas seguindo a prática da in-
clusão de jabutis (matéria es-
tranha ao texto básico) no tex-
to dos projetos de lei, ela aca-
bou por modificar e estender a 
responsabilidade legal do cor-
retor  de  seguros.  Somando  
suas disposições com as regras 
da lei 15.040/24, o corretor de 
seguros, a partir de agora, pas-
sa a atuar num universo mais 
amplo e mais sofisticado, com 
determinações claras para bali-
zar seu desempenho profissio-
nal. E estas responsabilidades 
não se aplicam apenas na rela-
ção  com  o  segurado,  elas  va-
lem também para as relações 
com as seguradoras, ou outro 
terceiro a quem ele cause pre-
juízo por falha profissional.l

DANIEL ROCHA

E-INVESTIDOR

A
participação do inves-
tidor  estrangeiro  no  
mercado  de  fundos  

imobiliários  vem  crescendo,  
mas a passos lentos. Em 2020, 
esse  grupo  respondia  por  7%  
do volume negociado na indús-
tria. Cinco anos depois, o por-
centual  subiu  para  15,6%,  se-
gundo dados da B3. Para Ale-
xandre Machado, sócio e dire-
tor  da  Hedge  Investments,  o  
salto é representativo e sinali-
za  um  movimento  estrutural  
do setor, mas ainda permane-
ce distante do potencial que a 
classe de ativos pode oferecer 
aos players internacionais.

O ajuste desse cenário, se-
gundo ele, depende de dois as-
pectos: macroeconomia e ama-
durecimento do setor. Com a 
queda  de  juros  nos  Estados  
Unidos, a  tendência é  que os 
investidores globais redirecio-
nem parte das suas alocações – 
mesmo em pequenas doses – 
para mercados de maior risco, 
como o Brasil, em busca de di-
versificação e retornos atrati-
vos.  Apesar  disso,  a  liquidez  
continua sendo uma das maio-
res barreiras para a entrada ex-
pressiva dos estrangeiros. Ou 
seja, para atraí-los, os FIIs pre-
cisam  ter  tamanho  e  volume  
de  negociação  compatível  ao  
poder  econômico  desses  pla-
yers. 

Os entraves, porém, têm si-
do  gradualmente  superados  
nos últimos anos. A seguir, os 
principais trechos da entrevis-
ta: 

Em  2023,  o  Hedge  Brasil  
Shopping  foi  o  primeiro  
fundo  imobiliário  a  inte-
grar um índice global. Des-
de então, outros FIIs passa-

ram  a  ter  estrangeiros  na  
sua base de cotistas. O que 
mudou de lá para cá?
Quando o fundo (Hedge Brasil 
Shopping) ingressou no índice 
global da FTSE, buscamos en-
tender por que o FII entrou em 
um índice de ações e não em 
um índice de REIT (Real Esta-
te Investment Trusts, que são 
fundos de investimentos foca-

dos  em  imóveis).  Foram  me-
ses  de  conversa  e  pesquisas,  
mas descobrimos que,  para o 
fundo ficar elegível, é preciso 
adotar alguns parâmetros, co-
mo questões de governança e 
transparência. Então, criamos 
uma sessão no site para os rela-
tórios traduzidos para o inglês. 
Também notamos que a maio-
ria dos provedores de índices 
não considerava os FIIs brasi-
leiros como  REITs  e tivemos  
um  trabalho  de  mais  de  um  
ano, junto à B3, para apresen-
tar a similaridade entre os dois 
veículos. A partir disso, conse-
guimos  ingressar  no  Brasil  
Shopping no FTSE EPRA Na-
reit Global REITs Index (índi-
ce global focado apenas em ati-
vos imobiliários), assim como 
outros fundos brasileiros.

A participação dos investi-

dores estrangeiros no se-
tor  é  algo  estrutural  ou  
reflete  um  movimento  
momentâneo?
Eu vejo como um movimen-
to estrutural  que acontece  
em um ritmo relativamente 
lento, mas que tende a ga-
nhar  força.  A  participação  
dos  estrangeiros  se  dá  de  
forma  passiva.  Hoje,  sete  
fundos brasileiros estão no 
FTSE  EPRA  Nareit  Global  
REITs Index que represen-
tam cerca de 0,19% do índi-
ce e possuem  um valor de 
mercado de R$ 17,6 bilhões. 
Temos outros 44 fundos de 
tijolos que compõem o IFIX 
que somam mais de R$ 60 
bilhões.  Então,  a  nossa  vi-
são é que esses fundos se-
riam elegíveis para partici-
par. Por isso, vejo a capaci-
dade de quase quadruplicar 
a presença brasileira nesse 
índice de REIT, por exem-
plo. O amadurecimento da 
indústria tende a aumentar 
essa representatividade do 
setor, mas isso é um movi-
mento gradativo.

O  que  mais  atrapalha  a  
vinda do capital estran-
geiro para o setor de fun-
dos imobiliários?
Nosso mercado ainda é mui-
to pequeno. Então, o princi-
pal  ponto  é  a  liquidez.  Há  
também  os  aspectos  ma-
croeconômicos. Se o inves-
tidor  está  mais  avesso  ao  
Brasil,  a  indústria  de  FIIs  
perde. Fica difícil atrair es-
se público. Um fundo ativo, 
por exemplo, tem US$ 100 
milhões para investir. Quan-
do convertido em reais, es-
se  valor sobe significativa-
mente  em  comparação  ao  
tamanho dos fundos daqui. 
Hoje,  temos  fundos  que  
têm  o  tamanho  de  uma  
small cap (companhias con-
sideradas pequenas quando 
comparadas com as demais 
empresas na Bolsa), mas o 
crescimento dos fundos em 
si tende a trazer, como con-
sequência, o investidor es-
trangeiro.

A queda de juros nos Es-
tados  Unidos,  tensões  
geopolíticas e os aspec-
tos econômicos do  Bra-
sil, como as eleições e ju-
ros  brasileiros,  podem  
influenciar o avanço des-
ses investidores em dire-
ção aos FIIs?
Acredito que sim. Enxerga-
mos hoje uma busca dos in-
vestidores  internacionais  
por alternativas  ao  merca-
do americano. Ainda que se-
ja um interesse marginal, é 
um volume que traz efeitos 
relevantes na Bolsa de Valo-
res. Outro ponto é a queda 
de  juros  dos  Estados  Uni-
dos que também ajuda. Não 
sabemos a velocidade como 
deve ocorrer, mas também 
aumenta  o  apetite  a  risco  
dos investidores globais.l 

SÓCIO DE PENTEADO MENDONÇA E CHAR 
ADVOCACIA E SECRETÁRIO-GERAL DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS

Mudanças tornam o
funcionamento do
setor muito mais
sofisticado do que
sob o Código Civil

Seguros - o mercado 
mais sofisticado

HEDGE INVESTMENTS

‘Estrangeiro 
investe mais em
fundos no País’

Sócio da Hedge Investments diz que
apetite de investidores de fora por fundos 
imobiliários tende a crescer ainda mais 

ENTREVISTA

Atuou como diretor na 
Credit Suisse Hedging-
Griffo e em 2017 
iniciou sua trajetória 
como sócio da Hedge 
Investments

Mudança de rumo
Com a queda de juros nos 
EUA, investidores globais 
devem redirecionar parte 

das suas alocações

Alexandre Machado
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l LIDERA. O banco BV encerrou 
2025 com R$ 2 bilhões em de-
bêntures estruturadas para em-
presas do setor de açúcar e ál-
cool.  O  BV  participou  de  seis  
operações como coordenador,  
sendo três como líder. Com o 
resultado, ampliou sua partici-
pação no financiamento do se-
tor  sucroenergético,  passando 
de  2,7%  de  market  share  em  
emissões  de  debêntures  em  
2024 para 20% no último ano.

l  DEMANDA  AQUECIDA.  Entre as 
operações  estruturadas  pelo  

banco estão emissões de debên-
tures de R$ 650 milhões para a 
usina  Colombo,  R$  400  mi-
lhões para a usina da Pedra, de 
R$  360  milhões  para  a  Santa  
Adélia, de R$ 300 milhões para 
a Ipiranga – todas instaladas no 
Estado  de  São  Paulo.  “Esse  é  
um segmento que tem papel es-
tratégico para o País, gera ener-
gia limpa, emprego e desenvol-
vimento regional”, afirma Rogé-
rio  Monori,  diretor  executivo  
de Atacado do BV.

l  FROTA  DIGITAL.  A BrasilAgro, 
que  administra  fazendas  de  

grãos,  conectou  90%  de  suas  
máquinas  agrícolas  à  internet  
na última safra. O investimento 
de R$ 12 milhões criou um cen-
tro  de  controle  que  monitora  
em tempo real consumo de com-
bustível e aplicação de defensi-
vos em 21 propriedades pelo Bra-
sil, Paraguai e Bolívia. A compa-
nhia, listada na bolsa, tem 252 
mil hectares de terras avaliadas 
em R$ 3,5 bilhões. “O uso de da-
dos fortalece a qualidade das de-
cisões”,  afirma  André  Guillau-
mon, presidente da BrasilAgro.

l ECONOMIA. O sistema de moni-
toramento da BrasilAgro redu-
ziu em mais de 50% o uso de her-
bicidas em fazendas da empresa 
em Mato Grosso e no Paraguai. 
A tecnologia usa câmeras e inte-
ligência  artificial  para identifi-
car plantas daninhas pela cor e 
aplicar veneno apenas onde ne-
cessário, cortando o número de 
pulverizações.  “Produzir  mais  
usando menos insumos susten-
ta o  negócio  no  longo  prazo”,  

diz Guillaumon. A empresa cul-
tiva soja, milho, algodão e cana 
em  áreas  que  somam  188  mil  
hectares produtivos.

l NO LUGAR CERTO. O Brasil acaba 
de bater recorde na logística re-
versa  de  embalagens  agrícolas  
com 900 mil toneladas de emba-
lagens vazias de defensivos agrí-
colas destinadas corretamente. 
Como antecipa à Coluna o Siste-
ma Campo, somente em 2025 fo-
ram 75.996 toneladas, o maior 
volume  já  registrado  para  um  

ano  e  11%  acima  de  2024.  A  
maior  parte  das  embalagens,  
92%, é reciclada e o restante é 
coprocessado ou incinerado, se-
gundo a iniciativa que une indús-
tria, setor produtivo e distribui-
doras. Mato Grosso, Paraná, Rio 
Grande do Sul e São Paulo lide-
ram o ranking de destinação cor-
reta das embalagens. O Sistema 
Campo Limpo possui 411 unida-
des de recebimento no País.

l NOVOS ARES. A indústria de car-
ne bovina acredita  que a con-
quista do mercado japonês sai 
em 2026. São mais de 20 anos 
de tratativas para a exportação 
da  carne  vermelha  brasileira.  
“Haverá uma vistoria das autori-
dades japonesas em março. Há 
grande expectativa”, diz Rober-
to Perosa, presidente da Asso-
ciação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras  de  Carnes  (A-
biec). Depois do Japão, a expec-
tativa é pela abertura de merca-
do da Coreia do Sul e da Tur-
quia para a proteína nacional.

LEONARDO SOARES/ESTADÃO-9/10/2011AgroForte espera
alcançar R$ 1 bilhão 
em crédito neste ano

Fintech aposta na pecuária de corte 
após financiar R$ 500 milhões até 2025

EMAIL:
COLUNABROADCASTAGRO@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast Agro

LEANDRO SILVEIRA, 
ISADORA DUARTE e
GABRIEL AZEVEDO

“Nossa 
entrada na 
pecuária 
de corte 

representa 
um

complemento 
natural e 

estratégico 
do nosso 

portfólio, 
ajudando a 

dobrar o 
mercado 

potencial”
Felipe d'Ávila

CEO da
AgroForte

Fundo atrai XP e BTG

A AgroForte ampliou recentemente seu Fundo de 
Investimento em Direitos Creditórios (FIDC) de R$ 
100 milhões para R$ 160 milhões, com projeção de 
superar R$ 200 milhões nos próximos três meses. 
Entre os novos cotistas estão EQI, corretora do 
BTG Pactual, e XP Investimentos. 

LEANDRO SILVEIRA

A
AgroForte, fintech especializada em crédito 
para o agronegócio, espera ultrapassar R$ 1 
bilhão em recursos liberados até o fim de 
2026. O crescimento será impulsionado pela 

entrada no segmento de bovinocultura de corte, ex-
pandindo a operação para as regiões Norte e Cen-
tro-Oeste do País. A empresa encerrou 2025 com R$ 
500 milhões concedidos desde o início das opera-
ções, valor distribuído em 4 mil operações e com 
tíquete médio de R$ 85 mil. “A pecuária responde 
por aproximadamente metade do PIB primário do 
setor. O objetivo é consolidar a AgroForte como a 
principal agfintech em proteína animal”, afirma Feli-
pe d'Ávila, CEO da companhia. 

Antes da 
pecuária de 
corte, fintech 
atuava com 
produtores de 
aves, suínos e 
de leite

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO-19/9/2023

O monitoramento é feito em 
áreas de cana da BrasilAgro

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1602 1,3384 0,1862
EURO 0,862 1,0000 1,1536 0,1605
FRANCO SUÍÇO 0,803 0,9316 1,0747 0,1495
LIBRA ESTERLINA 0,747 0,8669 1,0000 0,1391
IENE 158,049 183,3720 211,5360 29,4240

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,96 417.720 14,60 15,00 2,68

CAFÉ NY* MAI/26 337,50 45.648 336,75 342,85 -0,85

SOJA CBOT** MAR/26 10,58 371.491 10,47 10,59 0,45

MILHO CBOT** MAI/26 4,32 289.991 4,27 4,34 0,99

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
VAMOS ON NM 3,65 -7,83 21.469

DIRECIONAL ON NM 12,72 -5,78 36.125

BRASKEM PNA N1 8,24 -5,61 15.003

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

ASSAI ON EJ NM 7,48 2,61 15.580
COPASA ON NM 45,20 2,40 12.960
IRBBRASIL REON NM 52,49 2,02 4.554

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
13/1 a 13/2 0,1757 1,1742 0,6766 0,5000
14/1 a 14/2 0,1757 1,1740 0,6766 0,5000
15/1 a 15/2 0,1737 1,1227 0,6746 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 49.359,33 -0,17 2,70 2,70
FRANKFURT - DAX 25.297,13 -0,22 3,29 3,29
LONDRES - FTSE 10.235,29 -0,04 3,06 3,06
TÓQUIO - NIKKEI 53.936,17 -0,32 7,14 7,14

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,3726 0,08 -2,12 -2,12
DÓLAR TURISMO 5,5670 0,11 -0,84 -0,84
EURO 6,2310 -0,06 -3,37 -3,37
OURO US$/ONÇA-TROY 4590,0 -26,3 6,14 6,14
WTI US$/BARRIL 59,3900 0,25 3,54 3,54
IBRENTUS$/BARRIL 64,1400 0,36 5,37 5,37

IGP-M (FGV) -1,0105 IPCA (IBGE) 1,0426
IGP-DI (FGV) -1,0044 INPC (IBGE) 1,0390
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,88 0,07 -0,13 -0,13

CDI 14,90 0,00 0,00 0,00

CDB - CDI

Índice Novembro Dezembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,03 0,21 3,90 3,90
IGP-M (FGV) 0,27 -0,01 -1,05 -1,05
IGP-DI (FGV) 0,01 - -1,30 -0,44
IPC (FIPE) 0,20 - 3,51 3,85
IPCA (IBGE) 0,18 0,33 4,26 4,26
CUB (Sinduscon) 0,28 0,31 5,93 5,93
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,41 0,15 4,56 4,56

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/01. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,98 3.564,50

15/8/2040 7,37 1.637,27

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,71 4.149,93

PREFIXADO 1º/1/2028 13,12 787,24
1º/1/2032 13,74 467,09

SELIC 1º/3/2028 0,04 18.188,89
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 164.581,25 PTS. | Dia -0,60% | Mês 2,14% | Ano 2,14%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

VALORES DE MERCADO REFERENTES AO PREGÃO DE 16/01/2026BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Novembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
124,60

Var. (%)
0,22

Var. 1 ano(%)
-4,14

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 318,05 0,20 -2,23
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 68,41 0,04 -8,08
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2180,19 -21,68 -4,65

MOEDAS E COMMODITIES
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C6  E  C7  A fundo

Olga Obry,
a biógrafa 
esquecida
da primeira 

imperatriz do Brasil

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

C2 Streaming

Rumo ao submundo
Ben Affleck e Matt Damon voltam a atuar juntos no thriller 
‘Dinheiro Suspeito’, sobre história real de policiais de Miami

CLAIRE FOLGER/NETFLIX

Affleck e Damon, juntos 
mais uma vez, agora

como detetives heróis
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GABRIEL ZORZETTO

Matt  Damon  e  Ben  Affleck  
sempre quiseram contar histó-
rias. Desde os anos 1980, quan-
do viviam apenas a dois quar-
teirões de distância um do ou-
tro  na  cidade  de  Cambridge,  
em  Massachusetts  (EUA),  
compartilhavam  essa  paixão.  
O desejo em comum não só for-
taleceu  a  amizade  entre  eles,  
mas também serviu como bús-
sola em suas trajetórias rumo 
ao estrelato em Hollywood.

Ambos chamaram a atenção 
da  indústria  cinematográfica  
com o roteiro de Gênio Indomá-
vel (1997), clássico que acabou 
vencendo  dois  Oscars  e  no  
qual contracenam com Robin 
Williams (1951-2014).

Desde  então,  Damon  e  Af-
fleck são como unha e  carne, 
tendo  colaborado  muitas  ve-
zes e trocado diversos conse-
lhos  ao  longo  dos  anos.  Em  
2022,  fundaram  a  produtora  
Artists Equity,  que sustentou  
projetos de menor ou maior es-
cala  como  Air:  A  História  por  
Trás do Logo  (2023), Pequenas 

Coisas  Como  Estas  (2024),  O  
Contador  2  (2025)  e,  agora,  o  
thriller  Dinheiro  Suspeito,  que  
acaba de estrear na Netflix es-
trelado e produzido por eles.

Na trama, baseada em even-
tos  verídicos,  a  dupla  lidera  
uma equipe de policiais de Mia-
mi,  na  Flórida,  que  apreende  
milhões de dólares no sótão da 
casa de uma mulher, vivida por 
Sasha Calle (The Flash).

SORTE. Acostumado a interpre-
tar militares e/ou oficiais da lei 
em diferentes  níveis,  seja  em  
Os Infiltrados (2006), O Resga-
te  do  Soldado  Ryan  (1998)  ou  
Bravura Indômita (2010),  Da-
mon, que voltará aos holofotes 
em julho com o épico A Odis-
seia,  de  Christopher  Nolan,  
afirma  não  escolher  seus  pa-
péis pela ocupação do persona-
gem. “Cada roteiro é um uni-
verso à parte. Se a dinâmica for 
interessante, então eu topo fa-
zer. Neste caso, havia essa sub-
cultura  particular  de  Miami,  
que eu não conhecia.”

“É interessante que, após to-
dos  esses  anos,  eu  pareço  o  
mesmo e Matt parece muito ve-
lho. É  triste para  ele”,  brinca  
Affleck, aos 53 anos, dois a me-
nos do que o parceiro, antes de 
refletir  sobre  o  contexto  das  
produções com as quais procu-
ra  se  envolver.  “Tenho  sorte  
de ter pessoas que amo ao meu 
redor. E o que eu aprendi, con-
forme fiquei mais velho, é que 
você tem de ser proativo e usar 
qualquer experiência que você 

possa ter acumulado para cons-
cientemente criar um ambien-
te que inclua pessoas que o en-
riquecem como ser humano.”

Damon não sabe dizer ao cer-
to se há algum fator analítico 
preponderante  que  motive  a  
dupla a começar uma emprei-
tada. “Nós lemos tantos milha-
res de roteiros ao longo das dé-
cadas e sabemos que um rotei-
ro realmente se destaca se ele 

for  capaz  de  emocionar.  En-
tão, se isso acontece, como foi 
com Dinheiro Suspeito, eu volto 
e tento entender como ele está 
conseguindo fazer isso.”

Os amigos, inclusive, consi-
deram rodar filmes fora dos Es-
tados Unidos, em lugares co-
mo o Brasil. “Adoraríamos fa-
zer  isso.  Roteiristas  e  direto-
res, por favor, enviem seus ro-
teiros para nós. Ficaremos mui-

to felizes em lê-los e conside-
rar a possibilidade de irmos fil-
mar por aí”, pede Matt Damon. 
“Já produzimos um filme que 
foi filmado na Irlanda (Peque-
nas Coisas Como Estas) e esta-
mos atualmente falando com 
um ator mexicano sobre fazer 
filmes no México. Eu nunca es-
tive no Brasil, então, qualquer 
desculpa para ir ao seu País se-
ria muito atraente”, acrescen-
ta Affleck, que ganhou prestí-
gio  em  obras  como  Garota  
Exemplar (2014) e Argo (2012).

MORAL. No novo longa-metra-
gem,  a  apreensão  milionária  
desperta questionamentos mo-
rais  que  colocam  os  agentes  
uns contra os outros. A tenta-
ção de embolsar valores consi-
deráveis atormenta a mente de 
todos os integrantes do esqua-
drão, estabelecendo um cená-
rio de imprevisibilidade.

“Os Estados Unidos não são 
mais o país que costumávamos 
ser.  Há  uma  classe bilionária  
de pessoas que são abertamen-
te desdenhosas dos outros e só 
pensam em si. E, quando você 
assiste a um filme como este, 
há  uma  qualidade  contem-
porânea que precisamos obser-
var. O dinheiro é o grande vi-
lão”, sustenta o diretor Joe Car-
nahan,  que  escreveu  o  script  
inspirado em uma história de 
um amigo policial  e  depois  o 
entregou  para  Damon  e  Af-
fleck, com quem ele trabalhara 
anteriormente. A partir daí, a 
dupla conseguiu o acordo com 

a  gigante  do  streaming.  “Di-
nheiro Suspeito  terá  o  mesmo  
impacto  que  teria  nos  cine-
mas, sendo exibido na casa das 
pessoas”,  garante  o  cineasta,  
cujo currículo ostenta títulos 
de  ação  como  Fogo  Cruzado  
(2021) e A Perseguição (2011).

O elenco é encorpado pelos 
atores Kyle Chandler (da fran-
quia Godzilla), Catalina Sandi-
no  (Maria  Cheia  de  Graça),  
Teyana Taylor (vencedora do 
Globo  de  Ouro  deste  ano  de  
atriz coadjuvante por Uma Ba-
talha Após a Outra, de Paul Tho-
mas Anderson)e Steven Yeun, 
famoso por ter interpretado o 
bondoso  personagem  Glenn  
em  The  Walking  Dead  (2010-
2022) – ele diz que se divertiu 
ao revistar certos aspectos já fa-
miliares a ele, da popular série 
de zumbis, mas que desta vez 
foram um pouco subvertidos.

A colombiana Catalina San-
dino pensa que o dinheiro, es-
pecialmente em quantias exor-
bitantes, realmente pode mu-
dar a essência das pessoas, en-
quanto Chandler tende a achar 
que  a  grana  apenas  revela  
quem elas sempre foram. 

Ben  Affleck,  por  sua  vez,  
acredita que fortunas simboli-
zam, na verdade, uma falsa ilu-
são.  “Há  um  nível  em  que  a  
ganância entra em jogo, com a 
ideia de que ter mais é sempre 
melhor. É uma ilusão comum 
à  humanidade,  essa  ideia  de  
que  se  eu conseguir mais  di-
nheiro, então eu serei realmen-
te feliz. Mas isso é falso.” l 

“Nós lemos tantos
milhares de scripts ao 
longo das décadas e
sabemos que um roteiro 
realmente só se destaca 
se ele emocionar”
Matt Damon
Ator e produtor

“No cinema, você tem de 
ser proativo para criar 
um ambiente de pessoas 
que o enriquecem”
Ben Affleck
Ator e produtor

A COLUNA DE ALICE FERRAZ É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

Pecado capital no crime organizado
Streaming Estreia

Continuação da página C1

Em ‘Dinheiro Suspeito’, 
baseado em fatos reais, 
equipe de policiais da 
Flórida apreende
milhões de dólares e vive 
a tentação da ganância 

CLAIRE FOLGER/NETFLIX

Steven Yeun, 
Matt Damon, 

Ben Affleck e 
Kyle Chandler
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ANDRÉ CÁCERES

ESPECIAL PARA O ESTADÃO

Leopold  Nosek  atravessou  
mundos – em tempo e espaço – 
para  construir  sua  trajetória:  
nascido  na  Polônia,  em  1947,  
veio para o Brasil na infância e 
se  formou  em  medicina  pela  
USP. Saltou a barreira entre a 
psiquiatria e a psicanálise, dei-
xou a Europa do pós-guerra pa-
ra ser preso pela ditadura mili-
tar brasileira e vivenciou trans-
formações sociais, econômicas 
e tecnológicas ao longo de déca-
das  de produção intelectual  e  
experiência clínica. É parte des-
se percurso que ele expõe em 
seu novo livro,  O Método Mar-
low:  Estudos  Indisciplinares  em  
Psicanálise,  que  reúne  artigos,  
palestras e ensaios que investi-
gam as intersecções entre psica-
nálise, arte e política.

O título da obra faz referên-
cia ao protagonista do roman-
ce Coração das Trevas, do escri-
tor  britânico-polonês  Joseph  
Conrad, para quem “o signifi-
cado de um episódio não esta-
va  dentro,  como  um  caroço,  
mas fora, envolvendo o relato 
que o revelava, como o brilho 
revela  o  nevoeiro”,  trecho  
que,  para  Nosek,  reflete  sua  
convicção de que a psicanálise 
opera por alusões, metáforas e 
construtos  narrativos,  não  
por  explicações  racionais.  
Não por acaso, seu livro é apre-
sentado como “estudos indis-
ciplinares”,  provocação  deli-
berada ao cânone acadêmico.

“Penso a análise por três vie-
ses:  um  epistemológico,  da  
construção do conhecimento. 
Um ético, da primazia do Ou-
tro – o Outro é infinito, como 
diz um autor de que eu gosto, o 
Levinas, e o Outro é demasia-
do  para  mim,  então  ele  tam-
bém me traumatiza, não cabe 
na minha casca. E tem o viés 
estético”,  diz  Nosek,  analista  
didata da Sociedade Brasileira 
de  Psicanálise  de  São  Paulo,  
em entrevista ao Estadão.

O autor alude à atuação psica-
nalítica não como uma ciência, 
tampouco  como  prática  tera-
pêutica, mas como uma forma 
de arte performática e efêmera, 
cujos autores e únicos especta-
dores são o analista e o analisa-
do: “Eu gosto de pensar a situa-
ção analítica como uma instala-
ção que tem momentos de re-
presentação e, pelo acúmulo de-

les, vai se desenvolvendo.”
O filósofo e químico francês 

Gaston  Bachelard  diz  que  a  
ciência sem a poética é apenas 
alienação.  Nosek  parece  ir  
além e afirmar que, sem a capa-
cidade narrativa, é impossível 
produzir  conhecimento  de  
qualquer espécie: “A teoria das 
esferas cósmicas de Ptolomeu, 
que  postulava  que  o  Sol  e  as  
estrelas giram ao redor da Ter-
ra presos em esferas consecuti-
vas,  dava  conta da navegação 
no Mediterrâneo e é carregada 
de poesia. A figuração helicoi-
dal do DNA também não é? Os 
espaços,  localizações,  ener-
gias  e  dinâmicas  postuladas  
por Freud não são maravilho-
sas tentativas metafóricas?”.

EQUAÇÕES.  Ao  longo  dos  en-
saios, o autor defende a prática 
analítica  como  um  “iluminis-
mo noturno”, uma técnica de 
escuta e construção de senti-
dos à margem da consciência: 
“Com  certeza  a  psicanálise  
não sobrevive ao positivismo”, 
afirma ele quando perguntado 
sobre  a  recorrente  crítica  da  
psicanálise como uma pseudo-
ciência. “Todo conhecimento 
é construído”, diz Nosek. “As 
pessoas  falam  ‘Que  equação  
elegante!’  e  as  equações  mu-
dam. Acho que se tivéssemos 
o olho da mosca, uma multipli-
cidade  de  olhos,  construiría-
mos outras equações”.

Nosek não deixa de refletir 
sobre os fenômenos contem-
porâneos, lançando luz sobre 
os rumos da política, da tecno-
logia e da sociedade: “Até que 
a transformação se torne coti-

diana, eventualmente uma ge-
ração não alcança. Essas trans-
formações são muito rápidas, 
não são mais de uma geração 
para  outra,  mas  ocorrem  no  
decurso  de  uma  geração.  Eu  
educo meus filhos, mas educo 
para o mundo  de  hoje e  eles 
viverão em outro mundo. Se-
gundo Freud,  há  três  tarefas  
impossíveis:  governar,  edu-
car  e  psicanalisar.  Como  va-
mos estar em 2030?”, ponde-
ra o autor e psicanalista.

Para além das questões mais 
abstratas e filosóficas,  o livro 
reúne  percepções  instigantes  
a  respeito  da  sociedade  con-
temporânea, sempre perpassa-
das pela erudição e por um sen-
so  crítico  afiado.  “Perguntei  
para uma moça que estava ten-
do seu primeiro filho: ‘O que 
gostaria  que  ele  fosse?’  Tem  
culturas que gostariam que fos-
se  messiânico,  presidente,  
médico... Ela falou que queria 
que ele fosse um Bill Gates. Eu 
acho que, para cada nenê que 
nasce, a gente sonha com uma 
maravilha,  mas  cai  do  cavalo  
rápido. A gente busca a maravi-
lha, é a raiz dos sonhos, dos de-
vaneios, dos vícios, das verda-
des inquestionáveis.”

CACHORROS.  “Uma das coisas 
mais interessantes da contem-
poraneidade é a epidemia de ca-
chorro”, analisa o autor. “Não é 
mais aquele que fica no quintal, 
come comida de resto e foge se 
abrir o portão. Agora é uma en-
tidade atrás de quem eu ando 
recolhendo  dejetos  humilde-
mente. O que aconteceu para 
de repente o cachorro virar is-
so? Não é só tecnologia, mudou 
o lugar do cachorro no mundo. 
Freud, em uma carta, falava do 
amor  pelos  cachorros  –  ele  
atendia com dois cachorros na 
sala. É a única relação que não 
tem  ambivalência:  não  tem  
ódio, é puro amor. São amores 
fáceis. A mulher briga comigo, 
meus filhos me decepcionam, 
mas meu cachorro não.”

Em  tempos  de  polarização  
ideológica,  convicções  fir-
mes e superficialidade nos de-
bates, os textos de Nosek ofe-
recem  um  refúgio  de  estofo  
intelectual e mostram que, se 
a História é escrita pelos ven-
cedores, como professa Wal-
ter  Benjamin,  a  psicanálise  
“trafega  dando  voz  a  ideias  
que foram derrotadas”. l

O Método

Marlow

‘A praga das convicções’
Trecho

Para pensar o universo infinito do incons-
ciente ideológico, não faz sentido aplicar concei-
tos psicanalíticos que, quais pecinhas de Lego, se 
prestariam a construir ou explicar qualquer obje-
to. (...) seria mais útil recorrer ao conceito de “ano-
mia”, tal como formulado por Émile Durkheim 
(...). A anomia diz respeito à perda de referências 
culturais diante das transformações da sociedade.

Foram muito estudadas as ideologias que fun-
cionariam como um tecido conjuntivo que dá con-
sistência a modos materiais de sobrevivência (...). 
Intelectuais como Hannah Arendt, Theodor Ador-
no e tantos outros (...) enriqueceram as reflexões 
psicanalíticas com contribuições notáveis. Nem o 
consciente, tampouco o inconsciente são prerroga-
tivas do pensar psicanalítico. Nossos conceitos ferti-
lizaram todas as disciplinas das humanidades e, 
sem dúvida, todas as disciplinas das humanidades 
contribuíram com o nosso pensamento. (...)

Mesmo no âmbito circunscrito de nosso 
fazer clínico, na singularidade da situação analíti-
ca, o universal nos desafia permanente e inevita-
velmente. A isso se opõe uma praga dos novos 
tempos que, de fato, não é nova, mas que se apro-
veita de novos coloridos da tecnologia, adquirin-
do, assim, novos modos de disseminar seu contá-
gio e sua violência destrutiva.

Refiro-me à praga das convicções. Além do 
progresso, os desenvolvimentos tecnológicos in-
crementam, como sempre, um potencial destruti-
vo. O grande cisma de Freud com Jung foi que 
Jung não aceitava a dualidade e o onipresente 
conflito que se definia pela presença incontorná-
vel da dualidade pulsional. Assim, mais uma vez, 
não cabe focar unicamente o tema do mal-estar. 
Muitos autores contemporâneos, ao examinarem 
os modos de construção do pensamento, refle-
tem sobre o bem-estar na cultura em seu confron-
to com a insuficiência do pensar.

Livro defende que psicanálise é mais
arte e performance do que ciência

Leopold Nosek reuniu textos que relacionam a psicanálise com outros campos do conhecimento

Literatura Ensaios

‘O Método Marlow’, 
de Leopold Nosek, tem 
o subtítulo de ‘Estudos 
Indisciplinares’, como 
deliberada provocação 
ao mundo acadêmico

BOB WOLFENSON

Leopold Nosek

Perspectiva

336 págs.

R$ 79,90
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Sem laços de solidarieda-
de e cooperação mutua 
sua alma pode, eventual-

mente, ter conquistado toda a 
independência que ansiava, mas 
nem isso poupará você da ansie-
dade de saber que em algum mo-
mento precisará de ajuda.

Muitas decisões que 
precisam ser tomadas 
com urgência ainda 

estariam imaturas, mas chega 
uma hora em que não é possí-
vel esperar mais e, por isso, a 
despeito da precipitação, algo 
precisa ser feito. Em frente.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Rondam perigos, po-
rém, o pressentimento 
desses há de ser admi-

nistrado com cuidado para não 
degringolar em paranoia, a qual 
se cobre sempre de argumentos 
muito astutos, mas que são, na 
sua maioria, fantasiosos.

VIRGEM 23-8 a 22-9

O momento encerra 
potencialidades fantásti-
cas que sua alma pres-

sente, mas que ainda não conse-
gue decifrar como as aproveitar. 
Não importa, continue em frente 
com seus compromissos e a boa 
vontade posta em prática.

TOURO 21-4 a 20-5

Com tanta coisa aconte-
cendo ao mesmo tempo 
e não havendo espaço 

suficiente para você se retirar e 
amadurecer as ideias, há de se 
tomar cuidado para não optar por 
soluções aparentemente simples, 
mas que seriam precipitadas.

Há muito assunto que 
requer mais reflexão e 
conversa, porque envol-

ve muitas outras pessoas além 
de você, e nem todas elas se en-
tendem entre si, havendo discór-
dias que, se não surgirem agora, 
o farão depois, com certeza.

PEIXES 20-2 a 20-3

Nada acontece ao aca-
so, mas nem sempre é 
possível decifrar os si-

nais para saber por que aconte-
cem as coisas. Eventualmente, é 
melhor desistir de buscar signifi-
cado e se dedicar a viver como 
se fosse a primeira vez.

LIBRA 23-9 a 22-10

É muito bom quando a 
vida parece sorrir e tra-
zer até você propostas e 

perspectivas interessantes, mas é 
justamente nesse tipo de momen-
to que sua alma precisa se conter 
para não se precipitar na direção 
de assuntos imaturos.

LEÃO 22-7 a 22-8

Dar a razão a outras pes-
soas não é o mesmo que 
declarar derrota, às ve-

zes é preciso tomar uma atitude 
estratégica para evitar que certos 
assuntos adquiram uma propor-
ção indevida. Depois, você ajusta-
rá contas com as pessoas.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

A vontade de mudar 
todos os planos atinge 
seu ápice nesses dias, e 

sua alma terá de administrar 
tudo isso com muita sabedoria, 
porque não parece ser bom você 
chutar o balde e mudar o roteiro 
de tudo sem prévio aviso.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Aquilo que possa ser 
finalizado neste mo-
mento há de ser consi-

derado prioridade, porque as-
sim sua alma se verá livre de 
amarras tóxicas que fazem o pas-
sado se repetir indefinidamente. 
É hora de acabar com isso.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Contabilize suas vitó-
rias com sabedoria, pa-
ra exorcizar esse senti-

mento de fragilidade que ator-
menta. Sua alma nunca será 
completamente independente, 
mas isso não há de ser motivo 
de ansiedade. De jeito algum.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Nada pior do que alguém virtuoso com mente mesquinha” W. Bagehot

CÂNCER 21-6 a 21-7

CEO da Netflix diz que 
estreias da Warner no
cinema serão mantidas

Para Ted Sarandos, 
se compra do estúdio 
for finalizada, longas 
ficarão 45 dias em 
cartaz antes de ir 
para o streaming

Mercado

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

Ted Sarandos, CEO da Net-
flix,  afirmou  que  os  filmes  
da Warner deverão manter 
uma janela exclusiva de 45 
dias  nos  cinemas  antes  de  
chegarem ao streaming. Em 
entrevista ao The New York 
Times  publicada  na  sexta-
feira,  16,  o  executivo  falou  

sobre a possibilidade de aquisi-
ção de  um  dos  estúdios mais  
tradicionais  de  Hollywood  e  
como a compra mudará o atual 
mercado de streaming.

A  oferta  da  plataforma  foi  
considerada, até agora, a mais 
vantajosa  pelos  executivos  do  
estúdio.  Para  muitos  em  
Hollywood, no entanto, a Net-
flix adota práticas que depõem 
contra a experiência cinemato-
gráfica. O medo é que, após a 
compra, um estúdio tão tradi-
cional quanto a  Warner tam-
bém  seja  submetido  a  perío-
dos cada vez menores de exclu-

sividade em salas de cinema.
“Entendo que as pessoas fi-

quem receosas em relação a is-
so, elas amam o cinema e não 
querem que ele  desapareça.  E  
elas acham que temos feito coi-
sas  para  fazê-lo  desaparecer.  
Nós  não  fazemos.”  Sarandos,  
então, diz que, se o negócio for 
concluído, a Netflix será dona 
de “um motor de distribuição 
cinematográfica  que  gera  bi-
lhões de dólares” e que eles não 
pretendem destruí-lo. 

“Se estamos no negócio do 
cinema, queremos vencer. Eu 
quero vencer os fins de sema-
na  de  estreia  e  a  guerra  pela  
bilheteria.” Sarandos diz ainda 
que a Netflix não encara a expe-
riência cinematográfica como 
rival do streaming. “Nunca en-
carou.  Quando  você  sai  para  
ver um filme no cinema e ele é 
bom, você chega em casa e tem 
vontade de assistir a outro fil-
me. Acredito que isso incenti-
ve o amor pelos filmes.” l

A ingenuidade
Sol ingressa em Aquário, 
Vênus e Plutão em conjunção

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

E
stamos assim, enquan-
to uns, supostamente 
empossados no lugar 
em que deveriam defen-

der a Lei, desconhecem qual-
quer uma que não seja a da 
própria e duvidosa moralida-
de, outros reagem a isso ima-
ginando ser moralmente su-
periores porque entendem 
haver um Poder Maior.

As duas correntes de pensa-
mento encarnadas parecem ser 

divergentes, mas ambas têm 
algo em comum, a ingenuidade.

Aqueles que promulgam o 
retorno da Lei do Mais Forte 
são ingênuos porque acredi-
tam que se possa voltar a co-
mo eram as coisas nos sécu-
los passados, enquanto os que 
promulgam a moralidade su-
perior e a construção de laços 
de cooperação são também 
ingênuos, porque acreditam 
que as coisas no mundo retor-
narão ao eixo por si sós, sem 
necessidade de se desgasta-
rem com conflitos. Uns e ou-
tros estão equivocados. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/3YILmRI
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

Jogue o sudoku

Jogue as cruzadasNA WEB

O Teatro São Pedro, encrava-
do no imponente prédio his-
tórico da Barra Funda paulis-
tana, anunciou sua tempora-
da de 2026. Os destaques são 
as óperas Conceição Evaristo – 
Uma  Ópera  Escrevivência,  
com texto da própria autora e 
música de Juliana Ripke, e Or-
feu no Inferno, sátira assinada 

por Jacques Offenbach.
Essa última abrirá a tempora-

da lírica, com a Orquestra do 
Theatro São Pedro, no mês de 
abril, nos dias 17, 19, 22, 24 e 26. 
Orfeu no Inferno, encenada pela 
primeira vez em 1858, é uma pa-
ródia da lenda de Orfeu e Eurídi-
ce, em que Orfeu surge como 
professor de violino. 

Em junho, o Atelier de com-
posição lírica apresenta um es-
petáculo com três títulos inédi-
tos. As récitas acontecem nos 
dias 11, 12 e 14, com direção mu-
sical de Maíra Ferreira e dire-
ção cênica de Julianna Santos. 
Em julho, será a vez de Don Pas-

quale,  de Donizetti,  com dire-
ção musical de Ira Levin e ence-
nação de Livia Sabag, em réci-
tas nos dias 10, 12, 15, 17 e 18. A 
estreia de Conceição Evaristo – 
Uma Ópera Escrevivência,  será 
no dia 20 de novembro, Dia da 
Consciência Negra, com réci-
tas ainda nos dias 22, 25, 27 e 29. 

Haverá ainda a segunda edi-
ção do Cine São Pedro, com exi-
bição de filmes e trilhas sono-
ras interpretadas ao vivo. A par-
ceria do teatro com a São Paulo 
Companhia de Dança ainda tra-
rá um programa com novas co-
reografias ao som de orques-
tra. Nos dias 17, 18, 19 e 20 de 
setembro,  o  público  poderá  
conferir as encenações de Alvo-
rada e Maria Tudor e Giselle.

O sopranista  Bruno  de Sá,  
por sua vez, se apresentará nos 
dias 18, 19 e 20 de dezembro. A 
agenda completa e os ingressos 
para a  temporada  2026  estão  
disponíveis  no  site  oficial  do  
Theatro São Pedro. l 

https://bit.ly/45hyHsB

Teatro São Pedro anuncia estreia de 
ópera com texto de Conceição Evaristo

Obra inspirada em Conceição Evaristo será apresentada em novembro

Obra terá música
composta por Juliana 
Ripke; ‘Don Pasquale’ 
e ‘Orfeu no Inferno’ 
também estão na
programação

NILTON FUKUDA/ESTADÃO
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Ucraniana lançou em 1958 livro 
em alemão sobre dona Leopoldina

A biógrafa 
esquecida da 
1ª imperatriz 
do Brasil
EDISON VEIGA

N
a  terceira  edição  da  
biografia  que  escre-
veu  sobre  a  impera-

triz  Leopoldina  (1797-1826),  
lançada recentemente,  o pes-
quisador e escritor Paulo Rez-
zutti atenta para uma persona-
gem  esquecida da história  da 
intelectualidade  brasileira  do  
século 20: Olga Obry.

No prefácio do livro D. Leo-
poldina: a História Não Conta-
da: a Mulher que Arquitetou a In-
dependência do Brasil, Rezzutti 
cita  que  nos  últimos  anos  se  
deparou com um livro em ale-
mão chamado Grüner Purpur: 
Brasiliens erste Kaiserin, Erzher-
zogin  Leopoldine  –  e  ali  está  a  
fonte de muitas das  informa-
ções conhecidas a respeito da-
quela que seria a primeira mu-
lher  de  Dom  Pedro  I  (1798-
1834),  primeira imperatriz  do  
Brasil independente.

Olga  Obry  publicaria  sua  
obra  em  Viena,  em  1958.  “A  
obra de Obry foi a porta de en-
trada  para  a  infância  que  eu  
procurava, mas também me re-
velou  uma  autora  surpreen-
dente”, afirma o pesquisador, 
no prefácio.

Judia,  nascida  em  Kiev  em  
1899,  Obry  mudou-se  para  o  
Brasil em 1941, fugindo do na-
zismo que perseguia seu povo 
na Europa de então. No País,  
ela atuou como jornalista, tra-
dutora e escritora, e envolveu-
se na fundação da Escola Na-
cional de Teatro.

Retornou  ao  Velho  Mundo  
na década de 1950. “Na Viena 
do pós-guerra”, situa Rezzutti, 
“debruçou-se sobre  a vida  de  
dona  Leopoldina  e  escreveu  
um perfil  psicológico  sobre  a  

primeira  imperatriz  brasilei-
ra”, conta o biógrafo. “Obry uti-
lizou-se de uma gama variada 
de  cartas  e  documentos  que,  
até os dias de hoje, permane-
ciam  parcialmente  inéditos”,  
conta o biógrafo.

UM  LIVRO  “ESQUECIDO”.  Grü-
ner  Purpur  jamais  ganharia  
uma  tradução  para  o  portu-
guês. Ao Estadão, Paulo Rez-
zutti comenta que a rica obra 
da escritora ficou restrita a pe-
quenos círculos germanófilos. 
Ele acredita que um dos moti-
vos do apagamento da autora 
tenha sido uma “crítica devas-
tadora da obra feita por Carlos 
H. Oberaker Jr., publicada em 
9 de junho de 1960 no  Suple-
mento Literário do jornal O Es-
tado de S.  Paulo”,  conforme 
escreve no prefácio de sua bio-
grafia.

“Oberacker desancou o livro 
de Obry apontando falhas terrí-
veis no  que  tangia  a  detalhes  

da história brasileira”, comen-
ta  ele.  “Quinze  anos  depois,  
ele lançaria o seu próprio livro 
a respeito da primeira impera-
triz brasileira, tão calada e es-
quecida na época quanto a pri-
meira biógrafa.”

O  livro  do  escritor  gaúcho  
de ascendência alemã saiu em 
1973 sob o título  A Imperatriz 
Leopoldina – Sua Vida e Sua Épo-
ca. Um catatau de mais de 500 
páginas.

Diversos  fatores  sócio-his-
tóricos parecem explicar o apa-
gamento  de  Obry,  conforme  
acreditam  os  pesquisadores.  
Eles concordam que o fato de 
ela ser mulher em um mundo 
dominado  por  intelectuais  
masculinos  deve  ter  sido  o  
principal ponto. Mas também 
deve ter  pesado o  fato  de ela  
ser estrangeira, judia e ter es-
crito  em  uma  língua  que não  
facilitava  a  circulação  dentre  
os  pesquisadores  brasileiros  
daquela época.

A pesquisadora luso-brasilei-
ra Cláudia Thomé Witte valori-
za os méritos de Obry no traba-
lho de pesquisa a respeito de 
quem foi Leopoldina. Isto por-
que não só ela teve acesso às 
centenas de cartas enviadas pe-
la imperatriz do Brasil à sua fa-
mília – principalmente ao pai, 
o imperador austríaco Francis-
co 1.º (1768-1835), e à irmã, im-
peratriz  consorte  da  França,  
Maria Luísa (1791-1847) – co-
mo se deu ao trabalho de tradu-
zir os textos,  escritos em um 
sistema  de  escrita  germânico  
antigo, o sütterlin, para o ale-
mão contemporâneo.

ALEMÃO  ARCAICO.  Foi  o  que  
abriu as portas desse material 
para pesquisas atuais. De acor-
do com Witte, esse tipo de es-

crita havia sido banido do mun-
do germanófono com a ascen-
são  do  nazismo.  Como  Obry  
aprendeu alemão antes disso, 
ela  dominava  o  formato.  “É  
um alemão arcaico, um mate-
rial dificílimo de trabalhar”, re-
conhece a pesquisadora.

Como Oberacker foi um dos 
poucos  brasileiros  que  teve  
acesso ao conteúdo do livro de 
Obry – a ponto de resenhá-la –, 
o  fato  de  ele  ter  criticado  de  
forma contundente o trabalho 
e, anos depois, ter se apropria-
do de parte considerável do tra-
balho da escritora para seu pró-
prio livro, faz com que os pes-
quisadores contemporâneos o 
responsabilizem também pelo 
apagamento da autora.

Witte conta  que  cotejou  as  
transcrições das cartas de Leo-
poldina que aparecem no livro 
de Obry e são as mesmas utili-
zadas por Oberacker em seu li-
vro publicado nos  anos  1970.  
Isso  indica  que  ele  não  sabia  

ler em sütterlin ou mesmo que 
não tenha tido acesso ao mate-
rial original, arquivado em ins-
tituições austríacas.

E o historiador não credita à 
Obry o achado. “Ele cita de ca-
bo a rabo a pesquisa da Olga”, 
pontua Rezzutti.

Para  Witte,  é  preciso  reco-
nhecer  que  Oberacker  teve  o  
mérito de trazer à luz a biogra-
fia de Leopoldina em um mo-
mento, época das comemora-
ções do sesquicentenário da In-
dependência, em que apenas a 
figura de Pedro I era incensa-
da. “Por outro lado, estudando 
seu livro e o livro da Olga Obry, 
é  muito  gritante  que  pratica-
mente tudo o que esteja trans-
crito em um esteja transcrito 
em  primeira  mão  por  ela”,  
aponta. “É espantoso.”

Segundo a pesquisadora, cer-
ca  de  um  quarto  do  livro  de  
Oberacker é a reprodução do  
que havia escrito Obry.

Além disso, Witte exalta 

Olga é citada por Paulo 
Rezzutti; crítica de sua 
obra em suplemento do 
‘Estadão’ pode ter 
contribuído com 
apagamento

Resgate
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as  qualidades  literárias  de  
Olga Obry.  “Ela  faz  reflexões  
muito inteligentes ao longo do 
livro, com uma análise psicoló-
gica interessante sobre a Leo-
poldina, sobre o que ela enfren-
ta e o que ela encontra no Bra-
sil”, afirma.

“É uma pena não termos es-
te livro traduzido para o portu-
guês.  Seria  um  complemento  
muito  rico  às  informações  a  
que temos acesso”, diz ela.

FUGA DO NAZISMO E PAIXÃO PE-
LO  BRASIL.  A  vinda  de  Olga  
Obry para o Brasil ocorreu de-
pois que ela e o marido foram 
presos em Paris – o  primeiro  
destino do casal na fuga do na-
zismo.  Depois  de  passarem  
um  tempo  em  um  campo  de  
concentração,  eles  consegui-
ram ser libertados e, em segui-
da,  obtiveram  um  visto  para  
embarcar à América do Sul.

Ela era filha de industriais e 
tinha uma vida financeira con-

fortável, conforme conta o pes-
quisador Rezzutti.

Em pesquisas acadêmicas – 
inclusive  seu  doutorado,  de-
fendido  na  Universidade  de  
São Paulo (USP) – a historiado-
ra Carol Colffield estudou a tra-
jetória de Obry e de seu compa-
nheiro, o médico e escritor Ri-
chard Lewinsohn.

Ela esclarece que a vinda de-
les ao Brasil foi possível graças 
a um visto diplomático conce-
dido pelo diplomata Luiz Mar-
tins de Souza Dantas, que ser-
via como embaixador do País 
na França naquela época.

‘PRESENÇA  SINGULAR’.  Aqui,  
ela se tornaria “uma presença 
singular na cultura”, diz a his-
toriadora.  “Sua  inserção  no  
Brasil foi rápida. Com forma-
ção plural e grande repertório 
cultural,  tornou-se  colabora-
dora de revistas e jornais logo 
no ano da chegada, escreven-
do sobre moda, arte, dança, tea-

tro e cultura, e ilustrando os 
próprios textos.”

Em 1945, ela publicaria o 
livro  Catarina do Brasil  – a 
Índia que Descobriu a Euro-
pa, biografia de indígena tu-
pinambá  do  século  16.  Se-
gundo a historiadora, a obra 
foi elogiada “pela pesquisa 
inédita e pela capacidade de 
reconstituição  histórica  e  
psicológica”.

“O  alcance  de  Olga,  po-
rém,  foi  além  do  jornalis-
mo”, pontua a historiadora. 
A escritora participou da So-
ciedade  Pestalozzi,  traba-
lhando com teatro de figu-
ras.  Era  entusiasta  do  uso  
de marionetes, fantoches e 
sombras  como  ferramenta  
educativa. “Organizou ofici-
nas, dirigiu cursos de forma-
ção e combinou criação ar-
tística com reflexão pedagó-
gica”, destaca Colffield.

Ela  escreveria  o  livro  O  
Teatro na Escola sobre essa 
visão, frisando que a teatrali-
zação, natural na criança e o 
teatro  de  bonecos  ajuda  a  
preservá-la.

Colffield lembra da parti-
cipação  de  Obry  no  movi-
mento pela criação da Esco-
la Nacional de Teatro e suas 
palestras em encontros es-
tudantis.  A  escritora  fun-
dou  a  Sociedade  Brasileira  
de Marionetistas e foi convi-
dada pela prefeitura do Reci-
fe  para  formar  artistas  lá.  
“Experiência  esta  que  ela  
própria  descreveu  como  
marcante”, pontua.

De acordo com a historia-
dora, Obry não queria vol-
tar à Europa. O retorno, em 
1952,  ocorreu  por  vontade  
do marido, Lewinohn. “De-
pois do exílio, ela trabalhou 
por muito tempo como cor-
respondente  para  jornais  
brasileiros e manteve víncu-
los intelectuais com o Bra-
sil”, ressalta.

“Ela  acabaria  se  apaixo-
nando pelo Brasil”, afirma o 
escritor Rezzutti. Daí nasce-
ria  a  vontade  de  biografar  
Leopoldina.  Já  baseada  na  
Europa,  embrenhou-se  em  
pesquisas em fontes até en-
tão inéditas sobre a primei-
ra  mulher  de  dom  Pedro,  
com acesso às cartas que ela 
trocava com os familiares.

“O grande mérito do livro 
dela foi trazer essas fontes 
primárias”, destaca Rezzut-
ti. O biógrafo critica muito 
o  apagamento  sofrido  por  
Olga  Obry  e  lamenta  por  
seu trabalho não ter sido de-
vidamente  reconhecido  a  
seu tempo.

O livro de Paulo Rezzutti 
traz,  pela  primeira  vez,  os  
devidos créditos a essa inte-
lectual nascida no então im-
pério  russo,  que  viveu  na  
Alemanha, fugiu para o Bra-
sil por causa do nazismo e, 
depois,  de  volta  à  Europa,  
debruçou-se sobre a vida de 
uma personagem basilar da 
história brasileira. l

Em 1945, Olga 
publicou

‘Catarina do 
Brasil – Índia 

que Descobriu 
a Europa’,

biografia da 
indígena

tupinambá do 
século 16. Já a 

obra sobre 
Leopoldina 

nunca foi
traduzida

ACERVO PAULO REZZUTTI

“Ela (Olga Obry) 
faz reflexões muito 
inteligentes ao longo do 
livro, com uma análise 
psicológica interessante 
sobre Leopoldina, 
sobre o que ela enfrenta 
e o que ela encontra no 
Brasil”

“É uma pena não 
termos este livro sobre 
dona Leopoldina
traduzido para o
português. Seria um 
complemento muito rico 
às informações a que 
temos acesso”
Cláudia Thomé Witte
Pesquisadora

GABRIELA CAPUTO

O início de ano sempre traz a 
oportunidade de ler mais. Na 
literatura  de  não  ficção,  há  
dois  lançamentos  recentes  
que  revisitam  grandes  episó-
dios históricos e seus persona-
gens decisivos – com protago-
nismo feminino, como o da pri-
meira imperatriz.

Em Dona Leopoldina e os Via-
jantes no Brasil, Robert Wagner 
relata a chegada dela ao Rio de 
Janeiro,  vinda  de  Viena,  em  
1817. A imperatriz Leopoldina 
trouxe consigo naturalistas, di-
plomatas e artistas austríacos 
e bávaros para registrar a terra 
brasileira. 

A obra destaca também sua 
importante  atuação  na  inde-
pendência  do  País,  apesar  de  
uma vida pessoal marcada por 
sofrimento  e  morte  precoce,  
aos 29 anos. Neste livro, Wag-
ner ainda narra, com rigor his-
tórico  e  suspense,  as  intrigas  
palacianas, expedições científi-

cas,  encontros  com  os  povos  
indígenas e a exploração das ri-
quezas naturais, conduzindo o 
leitor por um período decisivo 
da formação do Brasil.  A edi-
ção é da Capivara (452 páginas, 
R$ 140).

OBRA GRATUITA. A outra dica é 
Visionárias: Presença das Mulhe-
res na História de Pernambuco, 
de Danielle Romani. A jornalis-
ta une pesquisa histórica e ilus-
tração para reposicionar figu-
ras femininas no centro da nar-
rativa pernambucana desde o 
século 16. 

Em busca de ampliar o deba-
te sobre memória, representa-
tividade e apagamentos na his-
tória brasileira, essa obra foi or-
ganizada como um dicionário 
para consulta. O livro reúne 40 
mulheres: de figuras conheci-
das, como Branca Dias, Danda-
ra e Lia de Itamaracá, a outras 
esquecidas pela historiografia 
tradicional. O projeto foi publi-
cado por meio do Fundo Per-
nambucano de Incentivo à Cul-
tura (Funcultura) e está dispo-
n í v e l  p a r a  b a i x a r  e m  
https://www.instagram.com/v
isionarias_2025/ . l

Centenas de 
cartas foram 

enviadas pela 
imperatriz do 

Brasil para a 
sua família

na Europa

DOMÍNIO PÚBLICO ACERVO PAULO REZZUTTI

Duas obras 
recentes 
revisitam o 
protagonismo 
feminino

Mais Leopoldina 
Wagner narra, com 
rigor histórico e 
suspense, de intrigas 
palacianas a
expedições científicas
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DANILO CASALETTI

Atuar em uma novela musical, 
como Coração Acelerado, a no-
va atração do horário das 7 da 
noite da TV Globo, é ficar com 
os olhos no texto e os ouvidos 
na playlist. É isso que tem feito 
Leticia  Spiller,  intérprete  da  
personagem  Janete,  cantora  
sertaneja e mãe da protagonis-
ta Agrado (Isadora Cruz).

De volta às telenovelas – sua 
última  havia  sido  O  Sétimo  
Guardião, de 2018 –, Spiller diz 
que tanto a personagem quan-
to a lista de músicas ainda es-
tão em “construção”. Fã do ser-
tanejo mais raiz, a atriz entra 
agora no mundo do ‘feminejo’ 
e do sertanejo pop, que dão o 
tom a Coração Acelerado, escri-
ta por Izabel de Oliveira e Ma-
ria Helena Nascimento.

“Algumas músicas eu já co-
nhecia.  Outras,  estou  desco-
brindo agora. Marília Mendon-
ça, por exemplo, me emociona 
demais – as canções dela nos 
reviram por dentro”, afirma.

Leticia Spiller também desta-
ca o repertório da cantora Pau-
la Fernandes, que está na nove-
la, em participação especial, co-
mo Maria Cecília, a mãe de Ja-
nete.  A  personagem  de  Paula  
morre na primeira fase da atra-
ção, que se passará em três épo-

cas, 2006, 2016 e 2026.
Na trama, Janete sofre um 

grande trauma, que a faz pa-
rar de cantar. A missão de sol-
tar  a  voz  ficará  então  com  a  
filha, Agrado, que realizará o 
sonho frustrado da mãe e da 
avó. “Há uma ancestralidade 
feminina muito bonita nessa 
novela”,  diz  Spiller.  “A  filha  
herdou o talento da mãe e da 
avó.  A  mãe  acha  a  filha  me-
lhor do que ela.”

A  atriz  evita  spoilers,  mas  
imagina que Janete, em deter-
minada altura da história, vá 
voltar  a  cantar.  Na  fase  em  
que  ainda  canta,  a  persona-
gem defenderá músicas como 
Caminhoneiro,  de  Erasmo  e  
Roberto Carlos. “Quando fui 
ensaiar essa música, comecei 
a  chorar.  Escutava  na  minha 

vitrolinha.  Mexe  com  nossa  
memória afetiva.  Minha mãe 
era fã do Roberto.”

Ela se sente feliz em estar em 
uma trama com protagonismo 
feminino.  “Nenhuma  das  três  
precisou  de  um  homem  para  
chegar aonde chegou. Janete po-
deria ter se submetido ao namo-
rado,  mas  escolheu  não  abrir  
mão de seus sonhos e de sua dig-
nidade. É para isso que eu torço: 
para que nós, mulheres, tenha-
mos força e coragem.”

Aos 52 anos, ela diz estar hon-
rada  pela  mulher  em  que  se  
transformou  ao  longo  dos  
anos. Ele cita o livro Mulheres 
que  Correm  com  os  Lobos,  da  
escritora e psicóloga america-
na  Clarissa  Pinkola  Estés.  A  
publicação, de maneira geral, 
chama a atenção para que mu-
lheres não se percam de seus 
instintos no amor, na profis-
são,  no  sexo,  entre  outras  
áreas.  “Esse  livro  virou  uma  
bíblia para mim. Eu converso 
sobre ele  com  a  minha  filha.  
São histórias que nos alertam 
para  as  distrações  do  cami-
nho”,  resume.  A  atriz  é  mãe  
do ator Pedro  Novaes,  de 29  
anos, e de Stella, de 14 anos.

RITOS. Leticia Spiller começou 
a carreira muito cedo, ao inte-
grar o grupo de Paquitas, as as-
sistentes do programa Xou da 
Xuxa. Teve de fazer escolhas, 
como todo mundo, mas garan-
te que sempre soube o que que-
ria da vida. “Eu sempre fui da-
nada.  Ninguém  me  tira  do  
meu  caminho.  E  minha  filha  
também tem uma personalida-
de forte,  e  eu prefiro que ela 

seja assim.”
A calma com que Leticia Spil-

ler olha hoje para a vida foi con-
quistada ao longo de sua traje-
tória. Ela se diz “meio desliga-
da”.  Coloca  a  culpa  no  signo  
de ar, Gêmeos. Declara que a 
passagem do tempo e as práti-
cas  que  escolheu  lhe  trouxe-
ram  a  tranquilidade.  “Eu  era  
mais ansiosa, espoleta e impa-
ciente.  A  ioga,  a  meditação  e  
os ritos tibetanos me trouxe-
ram mais serenidade. Rituali-
zar a vida é importante”, diz.

DERCY. Os ritos também lhe de-
ram  condições  de  olhar  para  
as críticas de maneira condes-
cendente. Leticia Spiller acha 
graça quando a reportagem ci-
ta  uma  entrevista  da  come-
diante Dercy Gonçalves para o 
programa  Roda  Viva,  da  TV  
Cultura, em 1995. Nesta épo-
ca, Spiller fazia sucesso como 
Babalu, na novela Quatro por 
Quatro.  Dercy  usou  o  exem-
plo de Babalu para dizer que a 
imprensa  especializada  não  
deveria  dar  às  atrizes  jovens  
os mesmos elogios das vetera-
nas. “Deem oportunidade pa-
ra os jovens, mas não os ilumi-
nem  tanto,  porque  eles  po-
dem cair lá de cima.”

“Entendo a Dercy”, diz hoje 
Spiller.  “Ser  famoso  não  é  a  
questão. Sucesso não é o objeti-
vo. O objetivo é o caminho, a 
busca e o aprendizado. Recebi 
muitas críticas, sim, mas sem-
pre tive certeza da minha voca-
ção. Crítica é a opinião de cin-
co, de dez pessoas. E eu mes-
ma,  que  acredito  em  mim?  É  
ter maturidade e seguir.” l

FOTOS TV GLOBO

l Quatro por Quatro
Em 1994, fez sucesso como a 
carismática e geniosa
manicure Babalu, par de
Raí (Marcello Novaes),
com quem se casou logo
depois na vida real

l Suave Veneno
Entrou para a galeria de
vilãs marcantes, em 1999, 
como a explosiva Maria
Regina. Suas falas ácidas 
eram aguardadas, no texto 
de Aguinaldo Silva

l O Sétimo Guardião
Último papel que fez em no-
velas antes da atual cantora 
Janete. Foi em 2018, como 
Marilda, que se mantinha 
jovem usando fonte mágica

Três momentos

Temas
femininos são 

urgentes, diz

CATARINA RIBEIRO

Letícia Spiller volta às novelas em
trama sobre o universo sertanejo

Televisão Dramaturgia

Atriz fala do desafio 
de viver a cantora
Janete em ‘Coração 
Acelerado’, na Globo, 
e faz um balanço da 
carreira e da vida

“Algumas músicas eu já 
conhecia. Outras, estou 
descobrindo agora.
Marília Mendonça me 
emociona demais. As 
canções dela nos
reviram por dentro”

“Quando fui ensaiar
essa música
(‘Caminhoneiro’, de 
Erasmo e Roberto
Carlos), comecei a
chorar. Escutava na
minha vitrolinha.
Mexe muito com
nossa memória
afetiva. Minha mãe
era fã do Roberto”
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